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I 



Do auâior do Efpelho de Cajados f áo raras as noticias que 
fe encontram, e muitos o confundem com o feu homonymo, 
João de Barros, auftor das Décadas, o que já motivou o re- 
paro de Manoel Severim de Faria, que diz, traftando d'efte 
. último «Hus affirmão que he de Braga, confundindo (pode 
fer) feu nome c5 o do Doutor loão de Barros Autor da Dis- 
cripção d'entre Douro, & Minho, q delia foi natural», (i) O 
autor da Bibliotli Hifp., edição de Roma, vol. i, pag. 497, 
diz fuccintamente do individuo «Lufitanus, Portuenfis, fub 
loanne. Portugalliae Rege iii. regise Curise Senator (Defembar- 
gador do Paço vulgo audit) » fendo para notar-fe que apenas 
mencione a Difcripção de Entre Douro & Minho, obra iné- 
dita de João de Barros, não tendo portanto conhecimento do 
feu Efpelho de Cajados, 

(1) Di/curfos vários políticos, Évora 1624, foi. 24. 



Nicolau António refere-fe a D. Rodrigo da Cunha, que 
também não foi mais explicito quando tradou, aliás acciden- 
talmente, do noffo auftor, como fe vê da feguinte paíTagem da 
Hijt. Ecdejiaft. de Braga: 

«Achou eíla carta, (efcripta da cidade de Pedroza pelo 
arcebifpo, fendo já cardeal, D. Pedro Julião, na qual fe 
affigna Eleito de Braga) entre os mães papeis do moíleiro 
de Pedrofo, o Doutor loaõ. de Barros natural do Porto, & 
defembargador dei Rey, na occafiaõ, que por ordem do Car- 
deal D. Henrique. Cômendatario d^aquelle moíleiro, punha 
em ordem feu cartório, como elle próprio o certifica na carta, 
que efcreue ao Cardeal, & põem no principio do liuro, em que 
recolheo todas as efcrituras autenticas, pertêcentes aos bens 
daquella cafa. Guarda-fe eíle liuro no Cartório da fazenda do 
Collegio da Companhia de Iesvs de Coimbra. He a matéria 
da carta moftrar a fua Alteza, como os ingenhos dos Portu- 
guezes cultiuados, preftarao fempre pêra muito, principalmen- 
te fora do feu natural. E entre outros, trás por exemplo ao 
noíTo D. Pedro luliao, & Sujnmo Pontífice loaõ xxi. começa 
aífí a carta. 

« Ao mui Sereniffimo Príncipe, & mui illujlrijfimo fenhor, 
o fenhor Infante D. Henrique, eleito Arcebifpo, & fenhor de 
Braga, Prima^ das Hefpanhas, & adminiflrador do Moflei- 
ro de Pedrofo, o Doutor loaô de Barros cidadão do Porto, 
humilde fervidor de fua Alteia, E depões de outras coufas 
acrecenta. Da cidade de Lisboa foi natural o papa loaó xxi... 

« He efte Doutor loaõ de Barros, o q efcreueo a ^efcripção 
de Entre Douro, & Minho, pella grande noticia, que teue dos 
principaes cartórios de feus mofteiros, onde fez a mefma dili- 
gencia, que no do Pedrofo. Anda eíla obra atè agora fô de 
mão, cõ fer digniífima da eílampa. » (i) 

(i) D. Rodrigo da Cunha, Hiji. EccL dos Arceb, de Braga, parte ii, 
pag. 1 54-1 55. 
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Diogo Barbofa Machado, ás vezes tão prolixo em minu- 
dencias biographicas dos áuélores de que traéla, na fua mo- 
numental Bibloth. Luiit. também pouco efclarece o aíTumpto, 
e apenas diz : 

« João de Barros natural do Porto como efcreue o Illuftrif- 
íimo Cunha Hiji* Eccles, de ^rag. Part. 2. cap. 35. n. 5 ou 
de Braga como affirma o douto antiquário Manoel Severim 
de Faria ^tfc. Var. Hiji. foi. 23. Eftudou Jurifprudencia Ci- 
vil em a Univeríidade de Coimbra fahindo taõ eminente nefta 
Faculdade, que depois de fer ouvidor do Arcebifpado de 
Braga, e Efcrivao da Camará dei Rei D. João ni. pelos annos 
de 1546 e 1547, Dezembargador dos Aggravos em 1549. e 
naõ do Paço como diz Nicol. Ant. Bib. Hifp.^ Tondí. i. p. 497. 
vol. 2. a quetíl o mefmo Príncipe cometeo juntamente com o 
Doutor Rodrigo Monteiro, que fervia de Almotace mór, e os 
vereadores da Cidade de Lisboa a incumbência de rever as 
Taboas velhas, e ordenar outras nouas para beneficio de feus 
VaíTallos . . . Compoz. 

^Efpelho de Cajados — Porto por Vafco Dias do Frexe- 
nal. 1540. 

« Defcripçaô de Entre Douro, e Minho M. S. . • 

9.D0S Nomes próprios de todas as Provindas de Hejpa- 
Ttha.M. S. ^ 

« Livro das Efcripturas Autenticas, e bens do Mojleiro de 
Pedro/o . . . 

« Carta ef cripta ao Cardial D. Henrique, (i) 

O fr. Innocencio, apefar de tão inveftigador, também nSo 
logrou accrefcentar mais ao anteriormente fabido, limitando- 
fe, no feu valiofo Diccion. Bibliogr., aos feguintes apontamen* 
tos biographicos : 

«João de Barros (2.®) Doutor em Leis, do Defembargo 

(i) Op, cit., vol. n. pag. 609, 



1 

del-rei D. João iii, e feu efcrivão da Gamara. Foi natural do 
Porto ou de Braga, e apenas fe fabe que ainda vivia em 
i553.» (i) 

Pela noífa parte declaramos que foram infruéhiófas as di- 
ligencias que pozemos em campo, que* nem por Nobiliários 
manufcriptos encontrámos referencia ao doâor João de Bar- 
ros; nem preftantes amigos, e fabedores, a quem pedimos 
coadjuvação, nos poderam dar efclarecimento algum. 

Neftas circumftancias, limitar-nos-hemos a acrefcentar al- 
guns apontamentos mais para a vida de João de Barros, apro- 
veitando-nos do próprio teftemunho d^elle. 

Inclinãmo-nos a que o doétor João de Barros foffe natu- 
ral de Braga, fegundo accidentalmente diz Severim de Faria, 
na paffagem citada (foi. 3) ou porventura do logar de Bar-. 
ros, três legoas diftante de Braga, e que do logar do nafci- 
mento tiraria o appelido, como os parentes do feu homonymo 
fizeram. 

« Os quaes (afcendentes de João de Barros, auftor das Z)e- 
cadas) tomarão o appellido do logar de Barros entre Douro, 
& Minho » . (2) 

Verdade feja que João de Barros diz-fe « cidadão da cida- 
de do Porto » mas é provável que « cidadão » feja empregado 
no fentido de refi dente, e João de Barros refidia em 1540 no 
Porto, onde exercia a fua profiífão « Os procuradores de quan- 
ta arrogância e adulaciom vfam com as partes ainda que dou 
em meu efcudoí^ diz elle no feu Efpelho (foi. xlvii da noffa 
edição). 

Não temos fundamento para affirmar que eíhidaífe em 
Coimbra, mas elle meímo diz que eftudou direito canónico na 
univeríidade de Salamanca «vos dezia que minha tençam e 

(i) Diccion, Bibliogr, vol. m. p. 323. 

(2) Manoel Severim de Faria, Difcurfos vários políticos^ foi. 23 vers. 
(Évora 1624). 
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defejo era feguir a jgreja e nam fer Gafado : e efta foi a caufa 
por que vindo nos ambos defa terá a eftudar: eu me pafey aos 
Cânones» (i) e mais adiante determina a época em que ifto 
efcreveu « defte Salamanca. A. xij. de Janeyro. M. D. xxij.» (2). 

Apefar porém de tencionar feguir a egreja, e eftudar câ- 
nones, não chegou a tomar ordens facras, porque foi cafado 
« E pofto que eu. nam efte tam occiofo como vos pois fom ca- 
fado » . (3) Depois de eftudar em Salamanca, onde provavel- 
mente fe demorou depois de completar os feus eftudos, por- 
quanto alli efcreveu a i .* parte do Efpelho, em que fe revela 
conhecedor dos dois direitos, civil e canónico, e das philofo- 
phias ariftotelica e platónica, veio eftabelecer-fe no Porto, 
onde eftava,' pelo menos em 1640, anno em que ainda efcre- 
veu e 4.* parte do feu Efpelho «e ora o anno paflado de 
.ccccc. e .xxxix. » (4) No feu inédito. Livro das antiguidades 
e coufas notáveis de antre Douro e Minho, diz, no prologo : 
«Mas por outra parte como fua A. me encarregafle no officio 
de feu efcrivão da Gamara •% , (5) Efte Livro das antiguidades 
foi compofto em 1649. 

Do mais que os auélores citados mencionam, ignoramos a 
veracidade e a origem. 



(i) Efpelho, foi. I verfo. 
(2^ Idem, 

[3) Idem, foi. xvi, verfo. 
Í4) Idem, xLYin, verfo. 

[5) Or. cit„ foi. inn. 32. Apud. T. Braga, Amadis de Gaula, p. 2o3. 
O ms. exille na Bibliotheca Nacional, numerado A-6-2. 
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o Efpelho de Cajados é a única obra do auftor que foi 
imprefla, e parece que foi pouco efpalhada, vifto que delia pou- 
cos faliam, e nem chegou ao conhecimento de Nicolau Antó- 
nio, que menciona muitas outras obras raras contemporâneas. 

Talvez concorreffe para a raridade do livro a forma por 
que eftá efcripto, apefar de ter fido ofFerecido ao cardeal D. 
Henrique. O auftor, que efcreveu antes do concilio de Tren- 
to, fez-lo por forma que pofteriormente deveria fer confidera- 
do pouco orthodoxo, principalmente pela aproximação que 
muitas vezes faz dos efcriptores profanos com os livros fagra- 
dos « afi como platom a quem todos chamam diuino em cuja 
efcritura fe acha quafi todo o Evangelho de fam Joham. s. in 
principium erat verbum, » diz elle na fua Razão xii da ni parte ; 
e noutros pontos a doftrina também não é a que depois a inqui- 
fição acceitou. No exemplar de que nos fervimos, em muitos 
fitios mão piedofa traçou as paflagens que poderiam ofifender 
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o melindre clerical, como por exemplo, na paflagem que fe re- 
fere á apocrypha papifa Joanna. 

O fr. Innocencio, mencipnando o livro, d'elle diz: «É 
obra rariíDma, e de que ainda não pude ver algum exemplar. 
Confta-me porém, que na livraria que foi de Joaquim Pereira 
da Cofta exifte um, falto de folhas ; o qual, provavelmente em 
attenção a eíTa circumftancia, foi no refpeftivo inventario ava- 
liado em 1 .600 reis. Se algum appareceffe completo, não fal- 
taria biblio-maniaco que por elle déffe 12.000 reis, e talvez 
mais». (1) O exemplar exiftiu eíFefti vãmente na citada livra- 
ria, mas não entrou no leilão que d'ella fe fez em Lisboa no 
dia 3 de abril e feguintes d^efte anno. Fora, anteriormente ao 
leilão, comprado, e por bom preço, pelo Ex.™° sr. Vifconde 
de Azevedo. 

O exemplar eftá hoje reftaurado, tendo já as duas folhas 
de que carecia, feitas em fac-fimile, e d'efte exemplar nos fer- 
vimos, pela generofa amifade do feu poífuidor, que nol-o ce- 
deu para eíle trabalho. 

Na Bibliotheca pública de Lisboa ha também um exem- 
plar, hoje no gabinete dos refervados. Eftá em mau eftado, e 
falta-lhe a ultima folha. Alem d'eftes dois exemplares, não fa- 
bemos da exiftencia d^outros. 

Foi por efta rafão, e mefmo para tornar conhecido um 
auétor noíTo, defconhecido de muitos, e que não carece de me- 
recimento, que nos aventurámos a fazer a prefente edição, li- 
mitada aliás a 210 exemplares, todos numerados. 



(1) Diccion. Bibliogr., vol. iii, pag. 323. 



III 



Refta-nos dizer qual o fyílema que adoptámos na repro- 
ducção d'efta obra. Fora noffa intenção reproduzil-a, linha por 
linha, o que não nos foi poíTivel, não fó porque as paginas no 
original não fão uniformemente iguaes, mas também porque, 
defembaracando o texto das abreviaturas, as linhas não ficavam 
de largura conftante. Além d^iíTo, havíamos também de repro- 
duzir as gravuras dos princípios dos livros i e ii, as quaes fe 
não recommendam nem como trabalho artiftico, nem archeo- 
logico; bem como as letras iniciaes dos princípios dos capítu- 
los, que também não primam pela perfeição. 

Defembaraçámos o texto dás fuás innumeras abreviaturas, 
não fó porque a reproducção de muitas d'ellas não feria hoje 
compatível com os recurfos typographicos, mas também por- 
que temos por certo que as abreviaturas mais pertencem ao 
impreífor do que ao auftor. Além dWo, na edição original, as 
abreviaturas fão tão repetidas, e ás vezes tão eftranhas, que 
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chegam a embaraçar a leitura. Para exemplo- tranfcrevâmos 
uma paflagem ao acafo (folha Ix., da i.* edição): 

. . . Opmeirohe:q difpoe o corpo a 
muitas ííirmidades e abuia a vida do home e pella fe eua 
cua o nutfiito dos mebros e a vertude do home efraqçe 
e fe feca feg^ diz Galieno . e os médicos d'la procede ciática 

Confervámos porém a orthographia e pontuação do origi- 
nal, apefar de fer irregulariífima, e ás vezes deixar talvez ob- 
fcuro o fentido; mas, principalmente a orthographia, é aíTás ca- 
rafteriftica da epocha em que o livro foi impreflb. 

No original encontram-fe apenas, como fignaes orthogra- 
'phicos, o ponto final (.) e dois pontos (:) uns e outros nem fem- 
pre bem coUocados, e raras virgulas (,). 

Emquanto á orthographia, é defcuidada, como o era em 
geral nos primeiros quartéis do feculo xvi, não fó pela negligen- 
cia dos auélores, como também, e principalmente, pela impe- 
rícia dos impreíTores, muitos d^elles eftrangeiros, que não pri- 
mavam nefta parte, nem feguiam fyftema uniforme. 

E, no cafo efpecial da edição do Efpelho de Cajados, foi 
ella feita por impreffor volante, de nação hefpanhol, e que por 
bem pouco tempo teve prelos nefta cidade. 

Vafco Dias Tanquo de Frexenal foi natural da Eftrema- 
dura hefpanhola, e depois de ter exercido a fua profiíTão em 
differentes pontos da fua pátria, veio accidentaliiiente ao Porto, 
onde apenas imprimiu, que nos confte, as feguintes obras : 



Efpelho de Gafados, 1540. 

oArte de Arithmetica, 1541. 

Conjittuições fynodaes do bifpado do Porto, 1541. 



Não fique fem dizer-fe que Vafco Dias foi o primeiro im- 
preífor que no feculo xvi teve prelos no Porto (i) feguindo- 
fe-lhe depois Francifco Corrêa, em i555, e Fruóluofo Pires, 
em i574, fuccedendo porém que nenhum d'elles aqui íè efta- 
beleceu definitivamente. 



(i) Nicolao António, na fua Bibliotheca hi/pana, vol. n, p. 259, (ed. 
de Roma, 1672) attribue a nacionalidade de portuguez a eite impreíTor, 
fazendo-o filho da cidade (?) de Freixinal, nos montes de Marão em Por- 
tugal « Freixinalenfis oppidi nomen eíl in Marionis montíbus propre Lu- 
fítaniam Frexenal » . 

Além de no paiz não haver povoação alguma do nome de Frexenal, 
occorre-nos citar o próprio Vafco Dias, que no feu Romance en el qual 
el autor narra fu na/cimiento, claramente revela a fua n^icionalidade : 

« En Frexenal de la lierra 
nafci yo defuenturado 
en maniuolo planeta 
en figno mal conftellado 
en la prouincia de eftremo 
ai pie dei cerro tiznado 
con los algarves confina 
ai lusitano collado, » 

Ora a ferra do Marão eftende-fe defde o Douro até Galliza, a Oefte 
de Traa-os-Montes, ifto é, na parte extrema do reino em relação ao Al- 
garve; e quem eftá collado ao reino, iílo é, juncto, não pertence certamente 
a elle. É certo porém que em Portugal ha trez freguezias com nome pa- 
recido — Freixial do Campo, — Freixial dos Potes, — eVilla Garcia e Frei- 
xial, annexa — mas todas fão na provincia da Beira. Da fimilhança do 
nome nafceu talvez o equivoco. 
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IV 



Como não poderia deixar de fucceder, fendo a imprenfa de 
Vafco Dias uma imprenfa volante, a edição do Efpelho de Ca- 
jados por elle feita é imperfeitiffima fob o ponto de vifta typo- 
grajáiico. 

O livro é in-quarto, carafteres gothicos, e comp5e-fe de 4 
folhas innumeradas, — Ixxi numeradas na frente, e outra ap- 
penfa, com os verfos do licenciado João Mendes em louvor 
do auftor, numerada Ixxiiij. A numeração não é noutros 
pontos também muito uniforme, mas pelas rubricas vê-fe que 
o livro fe compõe de 4 folhas preleminares, e 9 quadernas, de 
8 folhas, numeradas de a a i, total, 76 folhas. O rofto é.ador- 
nado do efcudo real, tendo aos lados duas vinhetas de larguras 
differentes. Na cabeça do i .° livro ha uma gravura, reprefen- 
tando a expulfão de Adão e Eva do Paraizo; e no 2.® livro 
outra, reprefentando o Padre Eterno creando a mulher, ifto é, 
tirando-a da coftella de Adão adormecido. As gravuras ÍSo 



deteftaveis. No princípio de cada capitulo ou rafão ha também 
uma letra grande floreada, de mao defenho. A impreíTão é 
muito defigual e o typo cançado, notando-fe carência de algu- 
mas fortes do mefmo typo, fubftituidas por outras de corpo ou 
caraóler differente. 

Mefmo as paginas não fão uniformes nas dimenfoes; as 
primeiras fão de 25 linhas, de 96 millimetros de largo — fe- 
guem-fe outras, de 28 linhas, com io5 millimetros; e depois 
outras, de 29 e 3o linhas, com 1 14 millimetros de largo. 

Em quanto a abreviaturas, conhece-fe por ellas que o im- 
preíTor não foi de certo dos mais confcienciofos dos do feu 
tempo. 

Dadas eftas explicações, julgámos que nos relevarão algum 
defcuido que porventura occorrelfe durante a reimpreffão do 
livro. 

Porto, dezembro de 1873. 



ESPELHO DE CASADOS 

Em o qual lé difputa copiofamente quam excelente (MroveilO' 

fo e necefareo feja o cafamento e fe metem muitas 

Sentenças. Enxemplos. Auifos. e doâxinas. e du- 

uídas necefarías pêra os caiados, e finalmente 

os Requifitos que hade ter o cafamento pera fer em 

perfeição e a feniiço de deos. Novamente compofto 

pelo Doâor João de Barros Cidadão da 

Cidade do Porto. 



PROHEMtO 

AO fereniflimo Príncipe e Illuftrilfimo Senhor. 
o fenhor Infante Dom Enrique Arçebifpo e 
Senhor da mui antigua Cidade de Braga: Pri- 
mas das Efpanhas ho Doutor João de Barros: 
humilde feruidor de 

S. A. S. 
' Screve Ariftotiles Sereniffimo Senhor que todolos 

I homens naturalmente defejam faber pêra algum fim. 

I 1 e diz fam Bernardo que huns defejam ifto pêra os 
I^ y terem por fabedores Outros pêra acquirir: Outros 
pêra infinar. Outros foomente pêra faber. Os pri- 
meiros não fom perfeytos fábios^ porque partecipam da vSa^ 
gloria q^ie uãa, convém ao faberdor Porilfo efcreuia o Rey dos 
Brâmanes a Alexandre : que deos era pronto pêra lhe dar fua 
fciencia: mas veffe nâo era difpofto pêra receber: porque era 
foberbo. 0& fegundbs também não podem fer porque ao fa- 
bedor não cqnuem.fer auaro. Diz iam Jerónimo a paulino que 
indo Grato ftudar Athenas lançou no mar grande fuma de 
ouro dizendo que ante queria que o Ouro. fe emergeífe que nam 
que ho emergeffe. dando a entender^ quC' fe nam podia po- 
fuir a Riquefa com a virtudes. Os terceiros que querem enfinar 
nam podem fenam forem primeiro muy enfinados. Porque, 
como diz Sam Paulo, como pregara que não furte o que he la- 
drom. Os outros que o defejam foomente pêra faber podem 
fer perfeitos fabedores. deftes foy o bom Catom que dezia que 
ante queria fer bom que parecelo. deftes haa muitos que quife- 
ram faber pêra efte fim : mas nam tiueram tempo deftudar por 
alguns cafos. ou feus pays os nam ocuparom no ftudo. e pêra 
eftes quis eu copilar efte breue tratado, porque, como diz Sam 
paulo a todos fomos deuedores em outra parte diz fam Jeró- 
nimo que cada hum haade ofTrecer a deos das primicias de 
feus trabalhos, e por iíTo eu que fui da profiífam de cafados 
me pus a efte trabalho, pêra que afi foubefem algumas coufas 
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qoe lhes tocam que pok» Uoros profimdos eftam dcsrama- 
das e querendoo trazer a lume: temia eu os detratores. ou- 
tras vezes de amigos importunando eftaua fufpenfo m^ ^i- 
tstndome otuie pararia: oocurríome vofla Sereniifima alteca 
debaxo de cafas -vdas eftarey ieguro de leâores que haa ma- 
Uaolos. e pofto que a obra nam fefa dina de tammanhô defen- 
íbr: aoeítandoa * V. A. pofto que f^a a primicia do enfada- 
mento das noites de inuerno: do principio 4e tninha mancebia 
enfadado doutras, còufas de minha profiífam como fuperflui- 
dades que lançam as Aruores nouas: fera darme oufadia pêra 
tirar a hune outras em latim qne tenho começadas e efta affl 
piquena .V. A. nefod» em feruido benignamente Porque nSo 
menos fae próprio aos príncipes receber a$ cou&s piquenas 
que dar as grandes como dezia Artaxerfes Rey de períla ao 
qual como hum Ruftico defe hum púcaro de agua elle alegre- 
mente a tomou e bebeo: nam olhando o dom : mas a vontade 
do que a daua. NoíFo íenhcit jheiu chríílo conferue a vida e 
R. eftado de .V. A. por longos anos pêra emparo e Remédio 
tam certo como he de feus fubditost da Cidade do Porto a 
.xxij. de Feuerero de .M.D. xl. anos. o Doâor joam de barros. 




1NTR00UÇAM 

Introduçam e declaraçom do prefente liuro pêra os leâores 

Ocrates Filofofo antre muitas doârínas.que daua a 
feus dicipolos pêra viuerem virmofamente muyto os 
amoeftaua que cada hum teuefíe hum efpelho em que 
aas vezes fe olhafie pêra que vendo em elle fua Éor- 
ma mais excellente que todalas outras creaturas ou- 
ueHem vergonha de fazer obras defconfonnes a ella do qual 
auifo fotil e muy grande elies fe aproveitarom : que alem de 
fairem muy doâos na Filofofia eram em boons coíhunes 
muy doétrinados. Grande contentamento deue ter o ho- 
mem porque deos o fez racional, faão. entendido, e fenhor de 
todalas coufas. e por iíTo Platom daua graças a Deos o qual 
pofto que criaífe animalias : aues : peixes : e outros de grandilD- 
mas forças e diuerfos jnftintos ao homem fez abfoluto fenhor 
de tudo : e a elle deu mayor excelência, a nenhuma deu o juizo 
e faber delle e em íinal o fez leuantado pêra o Ceo. e todalas 
outras creaturas prontas pêra a terra. Se confiderafifem os ho- 
mens quanto de deos receberom em os fazer homens e com 
ifto olhaífem a ii mefmos conforme ao confelho de Sócrates 
aueriam vergonha de fe difformarem e fazer obras defconfor- 
mes a fua peíToa. E quando fe faz o contrairo he porque os 
taes nam tem o efpelho nem ufam delle nem fe querem co- 
nhecer, porque he coufa dificultofa. Muito deue procurar ho- 
mem de fe conhecer pêra quanto he o que vai o que pode o 
que tem. como vive o que fabe e com iflb fer juyz de íi mes- 
mo. Quando os Jiomens fazem mudança de feu eftado e pes- 
foa fom louuados fe acertam e muy tachados fe erram, e por 
tanto aliem de todo feu parecer e de feus amigos auiam de ter 
fpelho fe podeffem dos negoceos e coufas que haviam de fa- 
zer. Por iíTo Demétrio amoeftava ai Rey tholomeu que con- 
tinuaíTe a ler liuros do regimento da Repubrica e gouernança 
militar, porque o que os coníiliarios lhe nam oufaífem dezer. 
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achaíTe nos liuros fcripto. Quando hum homem faz mudança 
de fi muitas vezes polo feu ou por outro confelho erra. Se elle 
podefle ter outro tal efpelho como o de focrates pêra ver o que 
fe feguiria poderia acertar, mas como tudo dependa do que 
fta por vjr. nam fe pode o homem melhor prouer : fenam per 
regimento de liuros. como Demétrio dezia. ho rei que gover- 
na : O juiz que julga : O capitam que milita : O aduogado que 
confelha O medico que cura : e todo outro de qualquer pro- 
fiifam : he jufto que tenham regimentos do que ham de fazer, 
e os leam : e vejam, como efpelhos. Pois fe eftes pêra darem 
conta dos negoceos que lhe fom encomendados ham de ler 
liuros : com mais rezam todo homem pêra de íi mefmo dar 
conta os deue ler porque nam aproueita o que nam fabe pêra 
fi. Thales milefio grande aftrologo: hum dos .vij. fabios hindo 
hum a noite pelo caminho olhando pêra as eftrelias cayo em 
huma coua onde jazia queixandofe e paífando huma velha fe 
rio delle dizendo que nam via o que tinha junto de fi e queria 
ver as eftrelias. Exemplo íingular de velha que denotou que 
toda peíToa primeyro deve faber o que lhe cumpre. Por iflb 
como quer que huma das principaes coufas em que os homens 
fe mudam e as vezes mal he quando cafam : eu quiz copillar 
efte liuro. em que fe viífem a modo do fpelho de Sócrates, e 
affi lhe chamey efpelho de cafados porque aíi como Séneca diz 
que ho fpelho foy feito pêra que ho homem fe conhecefle. do 
qual fe toma doutrina por que o fermofo procura de euitar a 
infâmia, ho feo procura de ter vertudes que fupram o que des- 
falecer ao corpo. E também pêra que o mancebo vifle que era 
tempo de aprender e o uelho viffe que era tempo de dexar as 
coufas vergonhofas a fi mefmo a tençam defte liuro he pêra 
iffo. e pêra que cada hum per elle conheça feu erro. e fe fayba 
mudar de maneira que nam erre e fayba viuer na ordem per 
deos jnftituida. como conuem pêra fer bemauenturado. porque 
polia mayor parte os homens fe nam conhecem e fom mãos 
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juizes de íi. por iífo ílava fcríto np antiguo oráculo de apolto 
aquella palavra grega que dezia : Conbeoete. a cpial palabra 
juuenal muyto celebrando dezia que viera do ceo. Muitos li- 
uros Jia em latim aíli de dereito como de humanidade que 
enfinam efta matéria do modo de calar, e da excelência do 
cafamento. mas eftes nam os entendem fenòm os que os 
aprenderom e ainda alguns juriâas fe fatisfazem com as or- 
denações, e os mais liuros tem por cerimonia. Os humaniftas 
zombam das leyes e chamam aos noífos doutores bárbaros: 
porque os nam entendem. Por iífo eu tomando de tudo hum 
pouco quis copilar efte traélado pêra os que nam fabem em 
linguagem a modo das difputas e argumentos que fe fazem em 
latim per dereito. poendo primeiro as rezoes falífas e contray- 
ras: e defpois as verdadeiras, e defpois refponder aas falfas e 
concluyr. como coílumam os argumentádores. muitas vezes 
determinaua de o nam mantfeílar temendo os detratores. e 
praguentos. fpecialmente os que fabem pouco, que tem por 
oíficio reprouar o que nam entendem, e huns me diram que íuy 
largo: outros curto: outros mal ellegante: outros que nam me 
atreui ao latim. E comtudo dexando ifio me atreui lendo ao 
gloriofo doélor fenhor fam Jerónimo, o qual tam velho tam 
prudente e tsun barbado muitas vezes temia a os maldizentes 
porque o que efcreue toma muitos juizes, que farei eu logo ho- 
mem tam baxo em tudo : mas a eftes digo o que diz marcial 
que faça outro melhor, ou nam lea efte. porque cada hum faz o 
que pode GonfeíTo que nam fuy em todo tam curiofo que ifto 
começaíTe. mas foy o cafo que hum meu íingular amigo e com- 
panheiro de Salamanca me efcreueu huma carta, porque eu lhe 
cometi certo cafamento. na qual eUe fe efcufaua largamente, 
da maneira que vay adiante, e elle tirou muita parte dela de 
hum traólado que nouamente ao tal tempo viera, que fe cha- 
ma filua nuptial e tendo eu efta occafiom determiney dar lhe 
a repofta. e por iífo na primeira parte fe acharom algumas 
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giacas e facécias^ e razoes que fe depois reprouarom. porque 
oasno diz o filoíbpho as couías contrajrras poftas a par : melhor 
aparecôm. E por iflb na priine3rra parte e ainda nas outras : 
todo ò que fe adiar fometo a defcreycom de quem melhor o 
entender, fpedalmente os pontos que tocam a condenda : que 
tudo remeto aos theologos. porque eu me fundey em breuida- 
dee nam fe pode tudo difputar tam largamente porque as re- 
zoes prímeyras como digo as reprouo diante pofto que vam 
por quaefquer palabras. E muitas coufas yram dentro e yn^ 
certas que podem aproueitar aos leâores. porque eíle he ho 
modo que os Juriftas tem no feu fcreuer. e por ilfo os que o 
nam fabem nam fe fpantem. porque minha tençam vay fun- 
dada em conduir na verdade, mas a voltas de tudo meto gra- 
ças e coufas apraziueis. aii como autoridades de poetas e de 
I^iilofophos* e outras que fe diferom. e ainda muytas fe dexam 
de dezer no propoíito. que nam foam muy bem na linguagem 
que fcreuem doftores muy autênticos, e as fcritas podem inci- 
tar aos lentes a ler e faber alguma coula das hiftorias e coulaa 
verdadeyras e dexar de ler fabullas e fingimentos fem fruito. 
Quando os mancebos começam a ter entendimento do mundo 
gaftam o tempo em liuros muy defnecefareos e pouco proueí- 
tofos pêra fi nem pêra outrem, afi como na fabuUofa hiftoria 
de amadis. nas patranhas do fanto grial. nas fenrfaborias de 
palmerim. e primaliom. e florifendo. e outros afi. que hauiam 
mefter totalmente exterminados que jaa de nenhuma coufa fer- 
uem. onde ha tantos outros de que fe pode tirar proudto* afi 
como de fanto Aguftinho e de fam Jerónimo e de Séneca, e 
pêra paífar o tempo em mores façanhas que as de Efplan- 
diam. leam a Liuio Valério Gurcio Suetonio. Eutropio. e ou- 
tros muitos hiftoriadores onde fe acharom mayores façanhas 
proueitofas pêra os que defejam faber e ainda auifos e muy 
necefarias doutrinas. E como quer que diga Salamam que o 
caminho do mancebo totalmente nam fabia deuem os mance- 
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bos aprender o caminho por onde hamde começar fua vida. 
E efte liuro em alguma maneyra vay a eife fim. pofto que pêra 
Hfo fe requeria mais alto laber que o meu. mas como diz Plí- 
nio nam ha liuro por mau que feja que nam tenha alguma 
coufa boa. E por iíTo a tençam me recebam, e fe a obra tal 
nam for : me perdoem, a qual eu começo. En nome de noflb 
faluador jhefu chrífto e da gloríofa virgem Sanâa Maria fua 
madre e do bemauenturado Senhor .S. Domingos meu pa- 
trom. a quem peço enderece minha pena em feu feruiço. e 
proveyto dos ledores E o traâado vay defta maneira, reparti- 
do em quatro partículas 

Primeyra parte 
En a qual fe põem doze rezoes contra o cafamento e fe me- 
tem em ellas muytas fentenças e autoridades verdadeyras e fal- 
fas. que tudo fe ha de reprouar. e dedarar depois polia rezam 
que ja diife. 

Segunda parte. 
En a qual fe põem outras doze rezões poUo cafamento com 
outros fundamentos grandes e verdade3n*os. 

Terceira parte. 
En a qual fe refponde aos fundamentos contrairos primeiros, 
e fe Réprouam e deftruen e abfoluem pollo cafamento. E fe 
moftra quam excelente feja e quam necefareo. com outras muy- 
tas coufas. 

Quarta parte. 
En a qual se põem .xij. declarações e requifitos pêra que feja 
bom o cafamento. e em mayor perfeiçam. e affi acabo. 

Começa o traâado. 



Mulier, quam dedifti mihi 

focíam, dedit mihi de ligno, 

& comedi. — Genefis capitulo .iij. 




OMEÇA a primeira parte defte Traélado. Em o 
qual fe põem Doze Rezões que disfauoreçem ho 
Cafamento. As quaes fe poferom aqui pêra fe re- 
prouarem : por mayor fauor delle. 



MARCO TULLIO em feu Tradado de Amicicia, 
antre muytas leys e preceptos que manda guoar- 
dar os amigos antre fy: efta pos por primeira 
como mais principal que ho amigo faça pollo 
amigo todallas coufas licitas e honeftas, e as que 
taees nam forem : que nem hos amigos as pidam, nem as fa- 
çam fe lhas pidirem. Nam me atriui eu muy prudente Senhor 
Refponder a voffa carta : fem me eftudar com efte Broquel e 
Autoridade de Tullio: Porque pofto que eu feja em verda- 
deiro conhecimento quam certa e pura he voífa amicicia acer- 
ca de mim: e que por efta cauík vos Senhor vos moueis a 

2 
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me ver bem cafado : e como dizem Vezinho em bom luguar. 
Com tudo lembrame que praticando eu caa algumas vezes 
comuofco: fobre o difcurfo e fundamento de minha vida: vos 
dezia que minha tençam e defejo era feguir a jgreja e nam fer 
Cafado : e efta foy a caufa por que vindo nos ambos defa terá 
a eftudar : eu me pafey aos Cânones e vos aas leis : e creo que 
ja quando de caa partiftes eu começaua a ouuir alguma lição 
de Theologia : E por iffo me efpanto muito como vos nam veo 
a memoria aquillo de Sando Thomas que diz que ho que eftor- 
ua algum da Religião que nam pode fer abfolto fenam pagando 
por elle. Eu nam quero dizer que ey de fer frade nem creo 
que jaa ninguém me chegara a yífo porque por meus pecados 
ho nam mereço. Mas pêra fer cafado pofto que o cafamento feja 
Sanfto e bom digo Senhor que nunqua determiney de o fer 
nem o defejey nem he de minha condição : porque quanto mais 
em elle cudo : majores inconuenientes pêra mi vejo E pêra que 
vos nam pareça que da minha pertinácia me dura efta teaçom: 
determiney fundar minha rezâo e mandarvos tudo ^aqui em 
que pareça prolixo porgue as coufas dos amigos nam enfadam. 
E as minhas Rezoes fom principalmente Doze que fe feguem. 

Razom primeyra por caufa das 
cargas do matrimonio. 

PRIMEYRAMENTE quero logo poer diante as gran- 
des Cargas do matrimonio. Nas leys achareis e os 
Antigos afy o diziam que fallando em elle punham 
logo Ónus Matrimonij. que quer dizer carga de ma- 
trimonioí Porque nam ha mayor carga que verfe 
um homem cafado. Dizia Marco Aurélio queixândofe dele que 
.xxxvj. annos fora foltero que lhe pareceram dias E feys que fo- 
ra cafado lhe pareceram fe3Kcentos. Donde diz hum decreto 
que os que cafam fom como os Nauegantes porque nam com- 
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batem tanto as Ondas : e a tempeftade : e os ventos : a ho Nauio 
e Nauegantes como a molher combate feu mando. E afy como 
os que nauegam defde que faem o Porto contam com admira- 
ção o que lhes aconteceo no mar: e como fe ouueram de per- 
der: e os perigos que paffarão. aífy o que cafa nunqua acabara 
de contar quantas fortunas lhe fubcederom defpois de cafado : 
com a molher : com os filhos : com a fazenda com os criados : 
com as necefidades : e com outras diuerfas fortunas e trabalhos. 
E aíTy mefmo como aquelle que nauega fempre anda em peri- 
go e incerto do que lhe pode acontecer: aíTy o cafado fempre 
anda em grande perigo com fua molher: em que fe he muy 
fermofa corre rífco por fer defejada e coula he muy difficil de 
gardar aquillo que muytos defejam. E fendo muyto vertuola 
nam he ainda fegura : porque Séneca diz que ate afim podem 
desfalleçer. Se ha molher he fea também nam carece de traba- 
lho porque nam pode fer mayor que viuer contra fua vontade. 
As molheres defejam todas : Fermofura Cafamento : e auer fi- 
lhos porque o marido tem todo o trabalho, e emtão fadas maas 
a cofias alheas. que elle lhe hade dar todo ho neçefiario e ainda 
ho defneçeflario. Porque ha algumas que como vem ha outra 
huma joya noua n^un duram nem aflbfegam atee que os mari- 
dos lhe dem outra tal. Coufa certo eftranha acontece a muytos 
que fe tem por bem homrrados nam ter outra tanta fazenda 
quanta fuás mulheres tinham em veftidos. Eu ouui dizer a hum 
juiz que fazera emuentaito a hum homem honrado e que fe nam 
achara mais fazenda fenam quarenta mil reis em veftidos de fua 
molher. Porque nam fe contenta a molher que faça feu marido 
quanto pode. quanto deue. e que de fua firaqueza tire forças e 
que fe remedee com grande trabalho que emfim nunqa he com- 
tente. O quanto trabalho e carga he fofrer ho marido o que diz 
fila molher: o que pede: o que quer. o que nam quer ho que 
faz o que defeja. que efte he hum tam grande trabalho que nam 
pode fer mayor. ASy que as cargas do matrimonio som mui 
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grandes e por iífo foi ordenado que as mulheres leuaíTem dote 
pêra feus maridos, e ajnda aify fom muy maas de foportar. 
Daqui dizem as moças folteyras quando motejam dos caiados : 
que teem os giolhos furados, porque por mais forte e robufto 
que hum homem fe|a tanto que he cafado quebra toda fua con- 
diçom. Também daqui veo que fe diífe a ho moynho ou a o 
maar : que fe foram cafados nam andaram tanto. De maneira 
que he tam caníado o caiado que efta fempre ardendo em fo- 
guo como diz hum decreto. E he tanto ho trabalho do caiado 
que em nenhuma outra coufa ho cafado pode bem entender, 
fenam em fua molher. Filhos e cafa. Tullio dezia que era im- 
poíivel entender no eftudo da molher e da Filofoâa : porque 
nam concorda bem a Cytara com o Salteyro. Afli que con- 
cluyndo diguo que como quer que as carguas do matrimonio 
fejam tantas : efcufado he a mym auerme de cafar. 

Rezão .ij. Por caufa dos filhos e de fua 
morte. Tratafe aqui do amor do pay. e de al- 
guns que matarom feus Filhos. 

SOBÇEDE outra Rezom Segunda e fundamento pêra 
meu propofito e he : por nam ver o homem a morte a 
feus filhos. Thales Philosofo .nam fe quis nunqua ca* 
far. preguntado por que. dyífe : que por nam ver a 
morte dos filhos. Porque o pay e may com muy gran- 
de trabalho e fadiga os criam e fe lhe morrem grandes ou pe- 
quenos : nam ha dor jgoal a efta. Porque o pay ama feu filho 
mays que a fy mefmo. e nam ha amor que vença ho do pay. .E 
algumas vezes lemos que os pays quiferom ante morrer por 
dar a vida a feus filhos. Porque tendo ho Emperador Cario 
magno prefos hum pay e hum filho por morte de hum homem, 
pos primeyro ho filho a tormento perante ho pay o qual por 
nam ver atromentar feu filho confefou ho deliâo. e quis ante 
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morrer. Conta Valério máximo que Oílauio Balbo foi encar- 
tado em tempo do cruel Syla e fendo-lhe a cafa cercada pêra 
o matarem : elle hya efcondido por hum poftiguo e ouuio huma 
vezinha que ângia matarem hum íilho do mefino Balbo. e 
quando elle efto ouuio : fayo e foy morto, e prezou mais ver feu 
filho viuo que fua vida. Muytos também com grande door fe 
matarom por feus filhos. Affy como ha fogra dè Pompeyo que 
fe enforcou porque elle deixara fua filha Antiftia. Gordiano Em- 
perador fez outro tanto, quando foube que feu filho era vencido 
de Maximino. Outros fezerom grandes eftremos. por filhos. 
Seleuco Rey deu fua molher a feu filho Antigono da qual elle 
era tam namorado que veo adoecer a morte e de vergonha nun- 
qua o defcobrio a ella nem a ninguém, e eftando muytos fifi- 
cos efpantados de nam entenderem fua doença: hum delles 
tomandolhe o pulfo : lho fentia alterar e desfalecer : afli como 
a madrafta fe chegaua e apartaua delle E então apertando com 
elle o fifico lho veo a defcobrir : o fifico o diífe a Elrei o qual por 
lhe dar a vida confintio o adultério que dizem que he mayor 
door que a morte dos filhos, e que a morte própria. De ma- 
neira que fem conto fom as dores que os cafados tem com 
feus filhos, que afi como muyto os amam afy fintem fua pena. 
PoUo qual Sólon de Athenas pofto que fizefe leys pêra todal- 
las coufas. nam fez ley de Parriçidio porque teue por impofi- 
uel poder auer filho que matafle feu pay. E alguns que fe cui- 
dou que os matarom : defpoys fe achou que o nam eram Mas 
ja fe aconteçeo o filho matar fua may. E comtudo também 
alguns matarom feus próprios filhos, afy como Torcato ho 
feu porque pafara na guerra feu mandado. 

Também Elrei Saul mandaua matar feu filho Jonatas por 
que contra a lei comera o fauom do mel. 

Poftumo Romão matou outro filho também. Trar Rey 
dos Bifanteos mandou tirar os olhos a feus filhos porque aju- 
dauam a Xerxes contra a Grécia. Bruto o primeiro açoutou 
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feus filhos, e depois os cortou com hum machado porque 
queriam tomar os Tarquinos a Roma. Aullo Fuluio man- 
dou no caminho matar feu filho porque fe pafaua a ho exer- 
cito de Gatelina. Spurio também mandou matar feu filho 
Cafio porque fendo Tribuno do pouo ordenara a ley Agraria 

Epaminondas Rey de TebaS afy matou feu filho porque 
paíTou feu mandado no exercito. Ha may de Paufanias o 
afudou a matar porque foy contra fua terá. Ho mefmo fei 
Dematrona Spartana a outro feu porque era couarde. Hero- 
des Rey dos Judeus matou em cárcere feus filhos Alexandre 
e AriftobuUo. Pelo qual Augufto diffe que queria antes fer feu 
porco que feu filho. Tygranes Rey de Arménia matou feu 
filho porque vendoho jazer derribado o nam quis aleuantar 
Leonegildo Rey Godo de Efpanha matou outro feu filho porque 
deixara os Arrianos. Clotario Rey de França porque feu fi- 
lho rebelou contra elle o queimou com a molher e feus netos 

Hirenes Enperatriz de Gonftantinopla por outra tal fez tirar 
os olhos a feu filho Leom. Federico .ij. Enperador a feu filho 
Henrique e outros fizerom o mefmo Mas eftes e alguns que 
ifto fizefem: fizeromno por caftigo de juftiça e por executar 
fúa ley : e porque he milhor a morte que a vida defonrada : 
Mas os outros he de crer que ante dariam a morte a fy que a 
feus filhos com ho grande amor. Poys quando fom mance- 
bos em fpecial fe fom traueífos quanta dor: e pena he pêra 
feus pays que affy como o filho bom alegra feu pay: afly o 
maao lhe da muyta door e o intriftece : Aconteceo em Bolo- 
nha que hum homem principal e infigne tinha hum filho Re- 
uoltofo e incurauel : e nam lhe achando o pay remédio ordenou 
com o Corregedor da cidade que ho fizefe prender e prefo que 
ho fentenciafe por feus erros aa morte e que fofe leuado ao lo- 
gar da juftiça pêra que alij rogafem ao pay por elle : e ficafem 
alguns fiadores fimuladamente prometendo que feria bom pêra 
que com tal medo tornafe a bom caminho, foy tudo feyto: e 
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ordenado e o filho prefo e fentenciado aa morte : e trazido a 
o loguar da jufliça: e fenda pofto naquelle inítrumento com 
que pello eftillo da terra fe cortam as cabeças aos homens : 
vierom os rogadores com feu pay fazendo comprimentos e di- 
íimulações em tal cafo neceffarias : de maneyra que imperada 
ja a ticença do ccwregedor pêra o tirar: quando o tirarom o 
acharom morto com mtdo que ouue da morte: porque ja a 
outros aconteçeo com outro tal medo. morrerem. Ora vede 
que door feria pêra o trifte do pay que lhe acarretou ha morte 
cuydando que lhe faria auer fyfo. 

Poys os trabalhos e fortunas que fe leuam com os íylhos 
piquenos. em fuás doenças: e as mezinhas e romarias que lhe 
bufcam fuás mãys: nam o pode crer fenam quem ho paíTa 
Porque ho que nam tem fylhos : quando vee hum pay ho que 
lhes fofre : na mefa. na cama. na cafa. os choros, os defcon- 
tentamentos. zomba do pay e may dizendo que em que tiuefe 
mil filhos tal lhe nam fofireria : e defque os vem a teer he muyto 
pioor. Por iflb ElRey Antiocho andaua hum dia em feu pu- 
mar foo folgando com feus filhos que tinha piquenos: e to- 
maua lançinhas e fazia caualos de paao com elles Acertou de 
ho ver hum priuado feu: conheceo eIRey nelle que o meímo 
priuado fe correra de o ver affy : e elRey a ouuera também : e 
então lhe diífe Rogote amiguo que a ninguém nam defcubras 
o que me vifte fazer: ate que nam tenhas filhos como eu te- 
nho. Dando a entender que defque os tiueife aueria aquillo 
por nada. E quanto amor tenha o pay ao filho fe moftra por 
exenplo de Dauid o qual pofto que feu filho Abfialon deter- 
minaífe tomarlhe o Reino e matallo elle chorou mu3^o e fez 
fobre elle pranto grandifimo. Grande certo he o amor do pay 
que choraua o filho que ó queria matar. Segueífe logo que 
por o pay nam ver efta dor nam deve cafar e efcufarse difio 
poys efta em feu arbítrio. 



^ 
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Rezam. iij. contra o Cafamento. por fer 

efpeçia de feruidom. E conthem algumas cou- 

fas a que o marido he obrigado. 

BEM propriamente pêra meu propofito e funda- 
mento do que diguo. acho outra rezao e he Que 
nam a coufa mays de eftimar que a Liberdade, a 
qual fe nam vende bem por todo Ouro do Mundo 
como dyz Efopo. fallando do Caão que eftaua prefo 
e tinha o pefcoço çafado da prifom e queria conuidar o outro 
que vieffe viuer com elle porque comia melhor, e eftaua muy 
gordo, e eftando afli ho caão lhe preguntou por que tinha ho 
pefcoço pelado e como outro diffefe que as vezes era prefo. 
refpondeo o outro que nam queria, porque fem liberdade nam 
tem nenhum gofto nem prefta o comer nem todos os deleytes 
do mundo. A feruidom he comparada aa morte e na liber- 
dade coníifte toda honrra e refplandor do homem e o feruo 
em dereyto he reputado por nenhum: e os dereytos fcreue- 
rom muytas coufas em fauor da liberdade porque a feruidom 
he coufa tam auorrecida que mais nam pode fer. 

Poys o Matrimonio nam he outra coufa fenão fpecie dç 
feruidom: como quer que ho marido nam poíTa fazer de fy 
nenhuma coufa fem confentimento da molhçr e he ainda fer- 
uidom dura e muy dura : porque fom dous em huma carne e 
o marido nam tem poder em fy fem a molher : e por iífo fez 
deos a molher da cofta de Adam e nam do pee nem da ca- 
beça: por denotar que nam auia de fer fenhora do homem: 
nem ferua : fe nam igoal companhera da cafa humana e deui- 
na: E a molher he mays que companhera porque vfa de tudo 
a fua vontade e o marido a íirue bufcandolhe todo ho necefla- 
rio que he ho mayor feruiço que hum homem pode fazer. 
Porque o marido fe nam pode aufentar mu3^o da molher 
fem fua licença : fenam por voto de Romaria ou em ajuda da 
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terra fanda e pello cafamento fe entregou e fe fez da molher 
e lhe a de comprazer, e por iffo nam pode fer muy abftinente 
nem jejuador contra vontade de fua molher porque haa de 
concertar com ella ante que coníigo Conta Pedro de palude 
no .iiij. das Sentenças que hum Caualeyro tuddco gejuara 
toda a Corefma: e em vefpera de Pafcoa lhe rogou fua mo- 
lher que fe chegafe a elia E elle dife que ja nam tinha fe nom 
aquelle dia que o nam hauia de quebrar, foy em ella tal fentí- 
mento que bem como fora de fi faltou com hum jrmão que ti- 
nha em cafa: incitandoho ao pecado e como elle nam quifefe 
ella defefperada tomou huma faca e o degolou. Acudindo o 
marido dife ella Tu me fizefte fazer ifto e por ifo tu o íizefte. 
Iffo mefino nam pode o marido fem fua molher dar ne- 
nhuma coufa : o que mais procede nefte reino de Portugal onde 
tudo antre elles he comum : que he ho milhor cofhime e mais 
fauorauel que a antre todos hos chriftãos: porque em Caftella 
e França e Itallya perdendo o marido o feu: âca todauia o 
dote a fua molher: que fe não pode perder nem enlhear. Mas 
aqui em Portugal fe hum pafa mal laa vay a fazenda do ou- 
tro. E a fortuna de hum he a mefma do outro. Nem pode o 
marido. amdar com outra molher. E tanto peca hum como 
outro. E ainda elle pecca mays que fendo homem auia de ter 
fortalleza pêra refiftir. A pena he defigoal porque a molher 
nam tem auçom publica contra feu marido: e foy aíi determi- 
nado porque huma fez por iffo morrer feu marido fem nun- 
qua lhe querer perdoar E he certo que fe tal ley ouueffe que 
muytos o fariam aíi oje em dia. Pode comtudo a molher acu- 
far a manceba do marido mas elle âca também comprehen- 
dido na querella E então mal por ella e por fua fazenda E por 
ifo por nam culparem os maridos deixam as mancebas. Pode 
também o Juyz ecleíiaftico a requerimento da molher ou de 
feu officio contra taes maridos e contra fuás mancebas proce- 
der com cenfuras de fcominhão. por rezam do peccado. Nem 
3 
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fe pode o marido meter frade nem em Religião : faluo fe fua 
molher quifer: fazendo ella outro tanto. Nem pode o marido 
cafarfe poftoque a molher feja catiua ou lhe fogifce ate nam 
fer certificado de fua morte, nem menos pode o marido fazer 
contraâ:o de beens de raiz fem outorga de fua molher tam as> 
trito hade fer a ella. ho meimo he em juizo no qual nam pode 
eftar fem fua precuraçom fendo aâor e fem ella fer citada 
fendo Reo. Finalmente nam pode dexar fua molher por coufa 
alguma fenam por adultério : porque os que deos ajunta nam 
fe podem apartar pellos homes. E pofto que feja doente ou 
gafa hade curala e nam apartarfe dela E poUo adultério a 
Igreja os aparta quanto a cama e viuer. mas nam que fique 
nenhum delles liure pêra fe poder cafar com outra. I(fo mes- 
mo podemfe apartar quanto aa cafa quando a molher fofe 
tam cruel e braua que nunqua cefaie de bradar com elle E as 
vezes fofe pyor como algumas fazem, porque o mefnío fe gar- 
dara na molher quando o marido a tratar mal e lhe fazer maa 
companhia. E doutra manera o marido ade fer tam fubdito a 
fua molher que hadç querer todo o que ella quifer no que for 
licito e honefto : e obedecerlhe como criado feu e feruo. E certo 
como hum graciofo dizia: aquelle he bemauenturado : o qual 
como a molher o manda elle lhe obedece como lhe defende 
calla: como o ameaça treme: porque doutra manera nam 
pode viuer defcanfado e fe me diferem que ho marido he ho* 
mem e que pode fazer o que quizer em fua cafa. iilo nam 
aproueita porque a molher he de tal condição que fe nam con- 
tenta nunqua fe nom quando o marido em tudo lhe obedecer. 
E fe afy nam faz leuam muyta maa vida e então fe ho marido 
a quer trautar mal ella fe pode apartar delle porque nam pafa 
em feu poder pêra que elle lhe pofa daar cruelmente. E lain- 
dofe nam he obrigada tomar : fe lhe nam der fiança de ha nam 
ofFender E poftoque fe faya delle ora per culpa delia : ora del- 
le : obrigado he o marido a darlhe de comer onde quer que 
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efteuer. Que mais feruidotn logo pode fer que efta. em qat 
aas vezes indignado o mando de nam achar Remédio deter- 
mina matalla como pode : e ella fe o íinte antecipaíe com o 
mefmo : e nam fe pode o marido guardar delia que como quer 
que feja jmigo domeftico nam haa outra pefte mayor como 
diz Séneca poys logqo que mayor feruidom pode o homem 
ter que comliguo guerra continua. Pollo que fe pode deaec 
que o que nam tem a molh^ qual deue que cria o ratp na ai* 
cofa. A ferpente no regaço. A brafa no feyo. concluyo poys 
^ue fpecia he de ferwdom fer aftríto aa molber : pois a morte 
he milhor que a feruidom fegundo Tullio e outros : e a ferui- 
dom fe a de fogir conio a morte feguefe de primeyro a dva- 
deiro o mefmo no matrimonio. 

Quarta rezam contra o matrimonio 
por a íimpleza das molheres. 

OCORREME a memoria outra Rezam ou funda- 
mento principal per onde fe fortalece efta. minha 
opyniam. E he que Salamam diz que ho homem 
fe deue apartar da peífoa que tem pouco faber : 
pêra que nom fe faça femelhauel a ella. poys bo 
Filofopho nas Politicas diz que o confelho da molher he jnua- 
lido e fraco. E Platom duuidou fe ajuntaria a molher com os 
homens fe com os brutos. E quando Deos fez o homem nam 
fez logo a molher : mas íycou por derradeyro com as outras 
coufas mays bayxas. Alguns praguentos afacarom que Deos 
fez aa molher tudo o que bem parece aífy como Roílo e todo 
o mais apraziuel. mas que a cabeça mandou fazer a outrem. 
E por iflb foy ordenado que nam governaffem a Republica, 
por ferem fofpeytas a todo fegredo que ate o feu nam podeni 
calar como aconteçeo aa outra a que o marido defcobrio em 
fegredo que parira um corvo, e ella foy logp dizer que foram 
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dous. E foy ordenado que nam julgaíiem. porque fom apai- 
xonadas e jrofas. como a Raynha Joana que fez degollar feu 
marido. E foy ordenado que nam procurafem. porque a Cal- 
furnia que fez em juyzo grandes defoneftidades, deu caufa a 
iffo. E foy ordenado que nam preegafem nem difeffem miffa. 
porque nunqua acabariam. E affi foy ordenado que nam con- 
fefaffem pollo que dito he. e dizem pofto que he fácecya que o 
Papa experimentou liuma religiofa que lho requereo metendo- 
Ihe na mão huma buçeta fechada com huma aue dentro: a 
qual ella nam podendo fofrer que nom abrife fogyo. e então o 
papa fe efcufou. Nem podem ellas teer oficio de Tabalyam. 
nem de porteyro. nem outro nenhum oficio publico, por fua 
jnconftançia e variedade, e mudança continoa da qual a meude 
vfam. Afly que digo que as molheres tem muy pouca conftan- 
cia. e mu)^as delias fom vaãs. e de fua natureza tem no prin- 
çipyo Prefunção. no meyo Defacordo. na fym vergonha. E 
comummente viuem per payxão e nom per rezom. E nam 
de3^arom dè fallar ao fom de fua vontade em que as matem, 
e dizem que nam tem outra arma fenom a lymgoa. Como de 
feito nam ha biuora que tenha tanta peçonha como a lingoa de 
huma molher quando efta merencorea. porque como Marco 
Aurellio dezia. ha natureza deu aa molher toda fua forca na 
lingoa. Som muy crendeiras. porque ho que cuydam afirmam, 
dizem, juram, crêem, teftemunham. blasfemam: praguejam 
foomente em o cuidar, yífo mefmo por pouco faber fom algu- 
mas tam íimples que fazem fe}mços e dam amadios a feus 
maridos pêra que lhe que3a'am mayor bem. e as vezes erram 
a tempera e os matam ou fazem cayr em grande doença, e 
nam pode a molher fazer a feu marido mayor mezinha pêra 
lhe querer bem que confirmarfe com fua condiçom e aprazer- 
Ihe em todo. e nam lhe dar nojo e nam curar de outros ama- 
dios. pollo qual dezemos que nam haa mayor mal que infi- 
piencia. e que nenhum he pobre fenam de fifo. e que mais 
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dano faz o paruo que o maao. porque a jgnorancia he may 
de todollos erros. Diz o ecleíiaftico que melhor he o mal do 
homem que a molher que faz beem. e por iíTo os homens fe 
tornam aífy como ellas. porque a cabra çafrofa corompe todo 
curral e quem traóla o pez a fe de pegar com elle. Cuidam el- 
las que tudo fabem e que nam ha outra coufa fenam o que el- 
las dizem, diz Terêncio, que nam ha coufa mays injufta que a 
pefoa que fabe pouco, e que tal cuyda. Ho geeral das molhe- 
res. tirando mujrtas em que fe acha vertude e excellençia. fom 
muy opiniáticas. Soberbas, e Enganofas. Por ellas fe diífe. 
Armado dyabo. Cabeça de pecado Deftruyçom do Parajrfo. 
Marco Aurellio fe laílímaua delias muyto. e dezia que fe fou- 
befem os homens quantos males fe lhes feguem de trautar com 
ellas. que nam foomente as nam feruiífem mas nem dos os 
olhos as olhaflem. nem com o penfamento. AíTy que nam fe 
pode negar a oufadia grande de algumas, fpeçialmente das 
que fofrerom antes a morte que deixar de refponder o que 
lhes apraz a feus maridos. E fendolhe melhor refponder com 
graça porque como diz Salamon. A palaura doce multiplica 
os amíguos e mitiga os jmigos e a palaura humilde triumfa na 
cafa. nam ho querem fazer E então quando o marido lhe nam 
pode teer a lingoa tornafe a ho receptáculo delia que he a ca- 
beça. E as molheres bufcam confelho contra feu proueyto: 
que he cafar. que alem de tudo as traz a prigo de morte quan- 
do parem. E efte vicio feu como fejá natural: nam tem ne- 
nhuma cura. E fendo ifto aífy : nenhuma coufa tanto empece 
ao homem como a maa companhya. como dizem do frade 
que anda com o ladrão. E por yífo ho eftudante pode lançar 
fora ho conpanheyro que nam faz boa companhia. E ho ve- 
zinho ho outro que viue mal. E ho letrado a ho ferre3n:o que 
o eftoruar com os malhos Poys logo o homem fabendo que 
he contagiofa ha companhia da molher. a deue efcufar pois 
pode e per confeguinte por iflb efcufar de fe cafar. 
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Razom .y. por cauía da jnconftançia das molheres 

MUY conhecida coufa he quam varias e jnconftan- 
tes fom as molheres. Varia e mudauei coufa he 
a mottier que três vezes fe muda na hora. E nam 
faltou quem difle e nam íiiy eu. Que quando ca- 
recer ho mar de Ondas, e os ryos de p^x^« en- 
tão çeíara a molher de enganar, e de fe mudar. E portanto 
pyntâo a Fortuna em fegura de molher em cima de uma bot^ 
la. a denotar que logo fe revolue e muda. Terêncio diz. que 
quando queremos nam queremos e queremos quando nam que- 
remos. Ho que lhe contente agora, lhe avorreçe depois. E £eu 
ci^nho fe volve como ave no aar. e feu entendimento nam 
he fempre em hum logar. E com fua fncooftai^ia podem fa- 
zer muyto mal a quem com ellas trautar. Que a pefoa que nam 
he conílante nem tem firmeza em fuás obras nam tem credito 
nem reputaçom nem fe pode fiar delle coufa de fuftançia. He 
muy fofpe3rta a todo fegredo: porque logo ho ade defcobrir. 
que nam he em fua maâo encubrilo. A jnconftançia das mo- 
lheres as faz nam fer verdadeyras. e as faz de duas lingoas. e 
de duas faces, e de dous corações. As qoaes mal diz o ecle- 
fiaftico dizendo, mal ajam os que tem dobrado coraçom. e diz 
mays. Que melhor he ho pobre judo. que ho rico mintirofo. e 
que a lymgoa enganofa nam ama a verdade, e a boca que es- 
correga aparelha mu]rtas quedas, e Dauid diz deftrue fenhor 
aquelies que falam mintira e nam ha peifoas mays aparelhadas 
a yffo que algumas molheres. por fua jnconftançia. e portanto 
por efta razom fe devem deyxar. 
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Sexta rezom fundamental contra as 
-Molheres que trata da jncontinençia. 

JA PARECE tenpo de corroborar efta minha Opy- 
nyom com mais evidentes rezões. e mais aprouadas. 
E portanto nefte logar ocurre outro fundamento pêra 
prouar quam dovidofo e prigofo feja ho cafamento, o 
qual he por refpeito da jncontinençia e impudiçiçia de 
muita parte das molheres. porque fom mui prigofas em fua 
caftidade. Diz Platom que a molher e o homem forom junta- 
mente feytos. e que a molher defeja tornarfe a perfeyçam em 
que antes era. pofto que ifto he falfò. mas por iffo fom menos 
continentes, e menos fofridas fegundo diz Ariftotiles. Thales 
Filofofo quis experimentar em fua may que era caítíflBma e 
defque conheçeo que com períia fe podiam violar, nunqua em 
fua uida mais fallou. Ha yftoria he vplgar. A rezam he. por 
caufa da perfia. que vence a caftidade. E que fejam menos con- 
tinentes que os homens moftrafe. porque a molher de .xij. an- 
nos he habile e potente, e o homem de .xiiij, e ante de .xij. 
muj^as fom molheres. e por ferem affi. gram fadiga he a ho 
homem ter efte cuydado. mayormente aufentandofle elle de 
fua cafa pêra o que lhe cumpre, deixando fua molher foo. que 
he tefouro muy perigofo de guardar, porque he notoreo nefta 
fraqueza cahirem todo género de pelfoas. aífy altas, como 
baixas, e ainda com pefoas de menos forte que feus maridos. 
Poys logo pêra que fe quer meter o homem em ventura de 
tamanho prigo. 

Verdade he que nam ha mayor bem nem mayor tefouro 
que as boas e vertuofas. e deuiam todas procurar de ganhar 
tal nome. E deuiam olhar, que nam ha mayor Dom dado pela 
natureza, que ha caftidade e pureza da molher. a qual depoys 
de perdida nam fe pode mays cobrar. E ajnda dezia Santo 
agoftinho que Deos nam podia reftitujr a virgindade perdida^ 
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Deuiam também cuydar. que nam ha coufa tam fecreta que 
fe nam defcubra. como diz o Euangelho : pofto que os Namo- 
rados ho nam cuydem. porque ho Amor. e o Foguo. e a Toffe 
nam fe podem encobrir a quem os tem. e nam fe acha mingua 
que coufa défta matéria duraífe fem fe defcobrir. ou per des- 
cuydo. ou pelos Terceyros. ou per elles mefmos. porque como 
diz Aulo Gelio. a verdade he fylha do tempo, e per elle fe des- 
cobrem todallas coufas. 

E deuiam de cuydar. que a boa Fama he tefouro jneftima- 
vel. e como L3nrio que da cheyro fuave. e nam ha coufa mais 
enojofa que a maa fama. e que mays empeça e quanto mais 
paífa per boca das peífoas. tanto mays fe acreçenta. porque 
nam ha coufa mais façil de correr e que mais prefto fe moua : 
e muj^o mays ha maa que a boa E as molheres jnfamadas. 
como quer que diífo tenham muyto grande door. queriam que 
todallas outras o fofem afly : porque fom como o demónio que 
defeja ver todos no inferno. Deuiam também olhar as molhe- 
res quam pouco dura aquelle vicio: e o mal feito dura muyto: 
donde Séneca diz que ainda que foubefe que deos auia àt per- 
doar e os homens o nam auiam de faber que ante queria mor- 
rer que fazer contra o bem da virtude. 

E também deuiam confiderar que as molheres que mal vi- 
uem que perdem fua Nobreza e fidalguia e que lhe dam cura- 
dor como a pródigo : e nam podem fazer teftamento : e perdem 
os priuilegios. e podem fer prefafem que fejam molheres. 

lífo mefmo coníiderem as molheres que aquelles que as co- 
metem tem molher: ou amiga: ou amigas, e defque aquilo pa- 
fam nenhum outro defejo tem fenam como lho ham de contar : 
como lhe aconteceo: como a enganou: onde lhe falou, e tudo 
muyto per extenfo. Mayormente quando ellas por alguma vya 
os anojam fpecialmente per ciúmes que emtâo nam fica coufa 
que fenam palrre em que feja muy vergonhofa. Deuiam tam- 
bém de cuidar que loguo após o vicio bem o arrependimento : 
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como diz O philofofo : e que ho preço da molher maa he fca- 
famente hum paão fegundo diz Salamon e quam pouco he o 
deleyte em comparaçam da grande defonrra e inffamia. que 
per deradero os Namorados defque teem o que querem fom 
como juftadores que defque quebram à teea nam curam mais 
delia : Nam deuiam crer as molheres as palauras doces dos ho- 
mens poys nam vam deregidas a feu proueito fenam pêra fua 
defonrra e dano. e fogir de fuás praticas e comprimentos : por- 
que tanto que a molher falia ao homem logo he perdida e nam 
quer elle mais : aífy como dizem do Alcaide que guarda o cas^ 
telo porque como vêem a falar ao jmigo : logo daa a menajem 
e a molher que fe poê em praticas ou fcufas daya por vencida 
porque loguo daa oufadia ao homem e ella vay defpidindo ha 
vergonha e focede pouco a pouco aas lagrimas falfas e fe a mo- 
lher he muy feca e mui Recatada nam tem os homens Cora- 
com pêra cometer mas ellas fazem crecer aos homens os defe- 
jos. em maneyra que o que elles começom de bulrra poemfe a 
acaballo de verdade e as palauras chorofas que no principio 
fingiam, defpois profeguindo as dizem mui verdadeiras, e com 
iílo vem a coufa a todo mal e polia mayor parte ellas como 
mays fracas ficam vencidas, infames, e deflroydas. e fe mays 
fe eftimafem mays valeriam e feriam mays altas. Mas fegundo 
diz o Florentino. Três coufas fom de muy grande preço que fe 
ham por nada. A fortaleza do Caualo : o confelho do proue : 
a fermofura da maa molher. 

lífo mefmo deuem olhar as molheres que qualquer coufa 
que aos homens leuam he mal leuada e fom obrigadas ellas a 
reftituiçom mayormente fe leuam a homem cafado que o rou- 
bam a fua molher e filhos. Porque nenhuma molher pode le- 
uar nenhuma couía com confciencia. Saluo as que eftam pru- 
bicamente porque eftas em que recebam torpemente retemno 
com dereyto. e podem diífo dar efmola e conuertelo em feus 
vfos. Mas as outras que eftam nos becos que infingem de boas 
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e outras taes eftas nam lhe podem leuar nada e fom obrigadas 
a reftituirio. 

Item as Gafadas muyto mais deuiam cuidar que nam po- 
dem fazer mayor peccado que adultério, e alem diífo fe o fabe 
ou fofpeita o marido já que poíTa ter paciência: concebelhe 
grande ódio que jaa nunqua com elle viuera em paaz. porque 
o íinte mais que fe lie defonrrafem a filha. E mais que fe o 
acutellaffem aa morte: E mais que fe perdefe toda fua. fa- 
zenda e mais que a morte dos filhos. Porque como a molher 
feja oíTo de feus oífos e carne de fua carne finteo como fua 
ihefina morte por onde Polycrato dezia fer door fobre todahas 
as dores Donde nace que ao tal chamamos Cornudo : quafy 
homem que tem fempre nudo ou noo no coroçom. Porque 
naturalmente e de dereito natural todo homem com iíTo fe in- 
digna muy muito: ainda que feja fua amiga ou manceba 
quanto mais da molher. E o que nam finte muito he infenfi- 
uel porque tal fentimento ou C)mmes fom naturaes quando 
fom verdadeiros que ate as Alymarias teem aquelle Senti- 
mento. 

Outrofy deue confiderar a molher quanta defonrra faz a 
feu marido, e aquela tacha e macula paíTa a feus filhos, e lhe 
dizem que nam teem pay certo, e as vezes faz a molher que 
os filhos do adultero leuem a fazenda do marido e vêem jun- 
tamente com os outros herdar poronde fica a molher mui car- 
regada em fua conf ciência: porque ainda que defpois diga que 
nam he filho do marido nam fe lhe cre fegundo dereito porque 
fe prefume poUo matrimonio aynda que ella eftiuefe na Mance- 
bia: prefume o dereito fer filho daquelle que teem a molher 
mais a fua vontade, alguns teuerom que como as molheres 
polia mayor parte : amem mais aos adúlteros que aos maridos : 
ho que parece, porque os conhecem com peccado e medo de 
perder vida e honrra que ante auiamos de prefumir que fofe 
filho do Adultero e nam do marido: porque com tal amor 
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mais facilmente concebera ddle porque o marido que fempre 
teem na cama: em que o nam auorrece: ao menos as vezes 
fe emfadara pollo muito coftume: que nam a coufa tam pre- 
zada que nam auorreça pollo muyto vfo porque a muita fa- 
milyarídade cauía menospreço. Os judeus fe enfaftiarom da 
muita Manaa no deferto. fendo tam goftofa que tinha todo fa- 
bor Os clérigos e letrados por ferem muitos auorrecem como 
dizemos das Sardinhas. E ho que he pouco he mays preciofo 
como dizemos do Ouro E o fruyto mais doce he aquelle que 
com muito prigo fe bufca: E aquillo amamos mais que gua* 
nhamos com mais trabalho: e as Romarias raras fe fazem 
com mays deuaçom. E por iífo as molheres ençarram fuás 
filhas pêra que fejam mais defejadas. Por onde parece que o 
filho de tal molher feja antes do adultero, de maneira que fe 
a molher oufadamente o confefafe: mayormente na Ora da 
morte couía era pêra crer pofto que a primeira opiniom feja 
mais prouada. Conta Petrarca que jazendo huma molher 
doente pêra morte fez perante fi vijr dez filhos que tinha: e 
dife ao marido que lhe fazia faber que nenhum era feu filho : 
Efpantado o marido do cafo lhe rogua que pois nam eram 
feus filhos que lhe difefe quem era o pay. Então ella começou 
a repartir e afygnar a cada hum feu pay de maneyra que cada 
filho tinha hum pay. e eftando ella aífy eftaua o filho mays pi- 
queno daredor e quando vio que nam era filho de quem cuy- 
daua alçou as maoos e dife O may rogouos por amor de deos 
que me deys algum bom pay. e então o bom homem ficou 
afly foo fem filhos: tornando poys ao propofito: por eftes e 
outros infinitos exemplos fe pode coligir quanto fom inconti- 
nentes as molheres. e que por efta rezam tam vrgente os ho- 
mens deuem delias fogir e per confeguinte nam Cafar nem 
defejar o cafamento. 
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Razom .vij. contra o cafamento por Res- 
peyto da difcordia antre o marido e adultero. 

MVYTO certa coufa he que auendo a incontinência 
de que agora antes falíamos : que fe fegue gran- 
de defferença antre o marido e adultero e jni- 
miftade antre elles e antre feus parentes porque 
como Platom diz nam ha coufa que caufe may3 
difcordia que huma molher de muytos defejada e por iífo fua- 
daua ainda que mal Platom que fofem ellas còmmúas e nam 
propias. AíTy que com iífo o marido e parentes fe fentem muy 
injuriados: donde fe feguem mortes e grandes efcandallos. por- 
que aífy como o marido pode per ii matar o adultero e adultera 
fendo comprenfos em tal auto: aífy pode pêra iífo leuar parentes 
feus e amigos que o ajudem fem terem nenhuma pena : donde 
fe fegue reuolta no Pouo : mayormente quando fom pefoas de 
qualidade e o homem nam foomente por amor de íi : mas por 
amor da reepubrica pêra a qual também naçeo como diz Tú- 
lio ade precurar de nam auer defeníoes nem reuoltas em ella 
que mayormente focedem quando tem tal molher. Que pêra 
nam auer eílas reuoltas eíla em dereyto ordenado que as mo- 
Iheres que mal viuem fe poffam lançar fora da vezinhança. E 
aqui em Salamanca como fe lhe proua logo as mandam hir 
ao logar prubico: nam a outro íim fenam por amor de nam 
auer pelejas nem difcordias na rua Acontece pela mayor parte 
auer antre alguns concertada paz muy íirme e depoys virfe a 
quebrar foo por caufa de huma molher ou filha porque fe- 
gundo dereito he óífenfa e graue per onde a paz fe quebra: 
Outras vezes acontece hum homem muy baxo de que fe nam 
cuydaua temer matar hum fidalgo nobre: iílo mais acontece 
em portugal que caa em caílela: geralmente dizemos que a 
ley julia de adulterijs he prefcripta: porque numqua fe acha 
mayormente aqui em Salamanca onde iílo acontece que mo- 
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Iher foffe punida por pena ordinária de adultério: fazemno 
poruentura temendo a confçienda porque pofto que aja tal iey 
nam fe pode fazer fem peccado mortal fegundo comummente 
condudem os Theologos e Canoniílas: alfi que por cauía-de 
taes reuoltas e brigas fcufado me parece auerfe de cafar o 
homem. 

Razom .viij. contra o matrimonio: 
por nam uiuer com a Adultera. 

APÓS efte inconueníente focede logo outro quafy 
femelhante e he porque tanto que o marido fabe 
que fua molher he adultera logo a deue lançar 
de ífy e nam tela mays : porque ho que mais a 
tem Sandeu he e mizquinho como diz Salamon : 
Donde vem que fe a mais tiuer he vifto perdoarlhe: e nam 
pode mais accufalla. AíTy que nem haa de tella nem fe haa de 
cafar mais. E nam pode fer mayor inconueniente porque de- 
feja o marido tomar aa Vida que dexou e jaa nam pode. Al- 
guns quiferom dezer que podia cafarfe com outra e alegam 
aquillo de iam Matheus. cap. xjx. onde fe diz que todo o que 
dexa fua molher íaluo por adultério e fe cafa com outra he 
Refiam feguefe logo que por adultério o pode fazer. Porem a 
verdadeira opiniom he que ho nam pode fazer fendo eUa viua. 
e aífy fe emtende o euangelho. E jaa que o marido a quifefe 
foportar e reter prometendòlhe ella poruentura ou feus paren- 
tes de fer em diante boa. Que trabalho tamanho era o trifte 
em a auer de tornar ao caminho que parece quafy coufa im- 
poíiuel porque mudar do coftume he parelha de morte que o 
coftume he outra natureza. E aquelle que caíiiga a molher 
he como o que laua adobe: ou tegelo que fempre lança agoa 
envolta porque quanto mais a caftiga tanto mais no amor ha 
liga. E nam ha pior coufa pêra afaftar huma molher diíTo que 
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deffenderlho : porque então o fazem pior que Ouidio diz: que 
fempre fazemos aquillo que nos defendem e fempre mais o 
defejamos : E nam ha coufa mais vehemente que ho furor do 
Amor o qual fe nam pode cerrar em termos deuidos porque 
tem feus dardos com que fere e feus aguílhões. com que pun- 
ge. E o Amor vence todalas coufas: ate os deofes diziam os 
Poetas que forom namorados. Polo qual douidam e argueem 
os doutores fe poderá ho namorado fazer teftamento : porque 
ho prefumem fora. de feu íifo* Afly que eftas defenfoes e pro- 
mefas que fe fazem cumpremfe mal. e ha muitos que as to- 
mam por comadres e tornam a ellas: e fe nam podem ter 
porque os que huma vez fe conhecem a fete annos fe faudão. 
E por iflo diz Barbado que nam fe ha de tomar juramento ao 
clérigo de nam tornar aa manceba porque o Amor. e humana 
fraqueza lho faram quebrar, ha molhei* he mui mole e dizefe 
molher a molicie que he brandura que qualquer coufa lhe faz 
andar com a cabeça ao redor e voluer o íintido Donde dizem 
os doutores que fe nam deue dar pinitencia de perpetua cas- 
tidade nem a tempo certo fenom aquelles que fom ja velhos 
poíloque fe diz que hum homem pode geerar ate que nam 
poíTa erguer hum alqueyre de farelos, e he perigofa a conti- 
nência que fam Paulo diz que a carne he o aguilhom do fpi- 
ritu de Satanás E aríftotiles diz que as que o coftumarom fendo 
moças fom mais difolutas. de maneira que he grande trabalho 
apartar diífo huma molher. Alguns quiferom dar ajífo al- 
gum remédio aífy como Frey Ludouico em feu tradado da 
contrição onde diz que he muy bom exercitarfe a pefoa em 
outros autos corporaes de trabalho, aífy como jugar: fparecer: 
praticar : pafear : andar defcalço : e apartar o coraçom daquella 
pefoa% ou tomar outro nouo amor. que hum cráuo tira o outro 
porem efta .ij. refam nam he boa. pois aífy a de eílar o cora- 
ção em outro loguar catiuo : he logo muy bom encomendar de- 
uotamente a concepção de Noífa Senhora doendofe do pecado 
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e tirar todallas coufas propinquas aíTy como cartas : Recados : 
Praticas : Vifítações : e outras coufas que acordam e indtam : e 
deyxar aquelle auto aldemenos por hum mes e defpois por dou» 
e afly pouco a pouco fe vem a efquecer de tudo Mas a ifto res- 
ponde Joam de mena dizendo que quando o amor he fraco : 
emtão fe pode obrar efta defcrição: mas o verdadeyro entáo 
fe acende mais quando mais defenfa lhe põem. porque como 
diz Terentio A deftempera dos namorados os confirma mays 
no Amor: E as molheres dizem que os Eclefiafticos quando 
erão Santos ordenarom iífo aíTy e fizerom de couro alheo lar- 
gas correas. Pois logo quando efto nom aproueytaífe: nam 
feria mal vfar de Medicinas que ha muytas e muy boas pêra 
i{fo. Michel Sanauarola na fua pratica poe algumas : aífy como 
Torcifcos de Camphora que fom muy apropriados : e dormir 
em Roim cama e dura. E dormir em Leito feito de paao de 
Anho cafto. que he o zanbujeiro que dizem ter pêra ilTo ma- 
rauilhofa propriedade e quando iífo nam aproueitar que fará o 
cuytado do marido que Gerra terá comfiguo e com fua molher 
que fe queria antes ver morto que cafado. quanto mais cafar. 
Donde Goncluyo que por efta Rezam fe nam deue fazer. 

Razom Nouena coontra o matrimonio : por as 
tachas e manhas das molheres. 

AINDA nam fom de todo fatisfeyto. porque fica 
muyto que dezer acerca dos vidos das molhe- 
res. e eu ferey mais cortes que nam direy todo 
o que fe fcreue. Dizem que em poucas fe acha 
vondade de coração fenam per força, ou fe forem 
Santificadas pofto que fom mais fagazes que os homens em 
guardar fuás coufas. porque fom de natureza auariffimas. So- 
zino em hum confelho diz. que nam fom todas firmes, e que 
muytas fom maas. e que tem jnfindas maliçías. Dyogenes e 
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Terêncio dizem que nam ha nenhuma tam boa em que fe 
nam ache algum mal. Eraímo fez hum provérbio que co- 
meça. Femina nil peftilentia. que quer dizer que nam ha 
mayor pefte que a molher. Muitos Sabedores efcreuerom gran- 
des pragas delias e tudo deixo, mas nomearei alguns Liuros 
que fezerom. Joam alexandrino fez hum Tratado que intitu- 
lou das malicias das molheres. Ho açiprefte de Talaueíra fez 
outro contra ellas em caftelhano. Ho que fez a Celeftina qual- 
quer que foy ora fofe noffo meftre Loarte ora outro nam foy ou- 
tro feu fim fenam dezer mal das molheres. O liuro dos fete 
fabyos de Roma que foy tornado de tudefco em caftelhano tam- 
bém foy contra as malicias das molheres. Ludovico ariofto 
fez outro que fe chama Campainha de molheres. Joam Bo- 
cacio fez muitas Nouelas contra as molheres e delias diz mal 
no liuro da cajda dos príncipes. Na biblia áurea aa hum .c. 
xvij. Das tachas das molheres. E outro liuro a que chamam 
pandeiro de molheres. E nam faltou quem diífe que quando 
deos lançara lucifer com os anjos mãos fora do paraifo que 
ouue antre elles alguns que nam eram anjos nem diabos : os 
quaes quis que íicafem na terra pêra atormentar os homens e 
que eôes fam as molheres. Outros dizem que haa ria molher 
fete propriedades. Santas na jgreja: Dyabos na cafa: Anjos na 
pratica: Bufos na janela: Pegas na porta: Cabras na orta: 
enfadamento na cama. Outros repartem as jdades aas maas 
digo de fete em fete annos. porque nos primeiros fete annos 
he Menina e pêra feruir Nos fegundos fete he Virgem até .xiiij. 
Nos outros ate .xxj. he namorada: nos outros até .xxviij. he 
molher de prol: nos outros ate .xxxv. he maa coufa. outros 
ate .xlij. vêem a fer alcouiteira que pêra iflb prefta: nos outros 
ate .xlviiij. he remendadeyra. nos outros pede por amor de 
deos. . Nos derradeyros que he em jdade .Ixx. tornafe eftria. 
E afy acaba fua jdade. Ho Arcebifpo Florentino da ordem 
dos pregadores que foy Canonizado poUo papa Clemente .vij. 
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pouco haa e fe chama fanâo Antonino na fua Suma geral fez 
hum titulo contra as molheres: onde por ordem do .A. b. c 
poê a cada letra muytas condições das molheres : e alij fe po- 
dem ver: Outros muitos haa que o dizem que quero dei- 
xar. Abafta que a molher nam he feita a jmagem de deos fe- 
nam do homem : he de mais jmperfeita virtude e de mais fraca 
natureza pofto que fe digua que he pior de morrer que ho ho- 
mem e que recebe mayores chagas, que tem .vij. folgos toda- 
uia menos viue a molher que ho homem fegundo phiíicos. Tem 
a molher a cabeça defemelhauel aa do homem que nam tem 
mais que hum miolo ou huma comifura e ho homem tem três. 
E por iíTo fom mais fracas do miolo por onde nam podem Re- 
ger nem gouemar E diz fanâo Agoftinho que em toda a fa- 
grada Scriptura fe nam acha que molher fobcedefe no reyno : 
E diz Lucas de pena que quando os Reynos fe regem por mo- 
lheres que toda a gente brada, e as mefmas molheres conhe- 
cem ifto. porque quando parem filha ficam mui triíles. e todo 
o que diguo nam fe entende das boas e vertuofas. fenam polas 
outras, porque por ellas fe deue recear o Caíamento. 

Rezam .x* pola Pobreza. Doença, e Velhice. 

VENHAMOS mais particularmente aos jnconue- 
nientes que a no Matrimonio, os quaes fom. Que 
mayor parte dos homens teem hum deftes males 
.f. Pobreza. Doença, e Velhice. E onde ouuer 
eílas coufas. fom muy contrayras a ho Cafamento 
porque o que he pobre nam pode fupportar as grandes carre- 
gas do Matrimonio, pêra manter fua mulher e criar feus filhos, 
porque a Riqueza nos liura e defende de todo mal e a ella obe- 
decem todallas' coufas e o pobre onde quer jaz e he perdido e 
defprezado feu confelho como a lenha no monte hermo e f e a 

molher finte feu marido que he pobre e que nam tem que co- 
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mer auorreceo muito e nam lhe pode querer bem e dalhe muito 
ma vida : e numqua cefa de bradar com elie porque he de tal 
condição a molher que como o homem lhe nam daa toda o 
necefario lhe perde todo ho Amor: porque por mayor parte 
nam querem bem fenam interefe: ainda que o marido feja hum 
Santo. Ora fe ho marido he enfermo muy afinha abreuiara 
fua vida porque nam ha coufa que mays empeça ao doente e 
ao faâo que o vfo da molher e diz Ariftotiles que a galinha 
que põem muitos ouos viue pouco e as Amores que dam 
muito fruito cedo fe fecam e ifto he deftruiçâo do corpo e abre- 
uiamento da vida. E o marido fendo enfermo a de dar o de- 
bito afua molher e nam tem pêra iífo efcufa faluo fe fe pofefe 
em prigo de morte afy como fe fofe ferido na cabeça que he 
alij o acefo mortal ou fe fofe Ethico : ou Thiíico. onde em taes 
cafos he mui prigofo E jaa ouui douidar fe o marido teuefe 
acefo a fua molher eftando ferido e elle morrefe diífo : (como 
ja aconteceo) fe aueria ella pena de juftiça quando claramente 
polia deuafa conftafe que diifo morrera e concluiofe que nam 
por muitas Rezões que feriam largas de contar. 

E fendo o marido velho, que mayor doença pode fer? que 
Terêncio diz. que a velhice he a mefma doença. E portanto 
todolos Velhos fe podem chamar enfermos fegundo os Juris- 
tas. Bufto no feu Rofayro diz que a moça que cafa com o ve- 
lho, pode leuar logo comfigo a Eixada pêra lhe fazer a cova. 
Porque os velhos fom muy jfracos. e frios. Pofto que prefumem 
de muy Louçãos. e ha alguns muy difolutos. ho que lhe parece 
mal que Túlio diz. que a Luxuria he em toda hidade repro- 
uada. mas a dos velhos, chamalhe fedorenta. Séneca diz que 
o moço luxuriofo peca. mas o velho enfandeçe. Porque o 
Amor milita nos annos nouos e jia velhice he zombaria. Por- 
çio diz. que afi he auto o velho pêra as Vodas. como a geada 
pêra os meífes. E as molheres aos velhos mayormente fom 
jniideliffimâs. e diz Terêncio que ha Velhice he mui odiofa as 
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moças. E os velhos (diz o Filofofo) que nam fom bons pera 
Geraçom, e que afazem os filhos muy debilitados. E pela mayor 
parte as moças os auoreçem. Porque a outra que o amaua 
muito, e por iffo o mandou pintar, tanto que cafou com o 
mancebo: dezia. que ho nam queria ver. nem tinto na pa- 
rede. (3uidio diz. O quam mal vem a ho Arado, os Jovencos 
deíiguaes. que afy faz a môlher moça. cafando com feu deli- 
goal. Se a velha cafa com mancebo, eila he outra guera pyor. 
porque fempre entra jntereffe de fazenda, mays que de amor. 
e por iffo a Ley do Reyno proueo contra as que fe cafam fendo 
de hydade de Lanos. E pola mayor parte taaes maridos que- 
rem bufcar outras de fua jdade com que folguem e as velhas 
fom mui ciofas como bem fperimentadas e todo querem pera 
fy e por iffo a em cafa guerra continua. Muytos ha que por 
amor das Riquezas cafam com velhas dos quaes aas vezes ne- 
nhum viue muy contente de fy. 

E he muyto noçiuo o trato da molher velha : e faz ao ho- 
mem viuer menos. E por iffo dezia o PhilofojAo que pois. nam 
conhecera molher velha que porque auia de morrer dizem del- 
ias que Si Cabra noua come o fal : e a velha come fal e o faço. 
e he^ mayor pecado ter acceffo a molhçr feea. que nam a fer- 
mofa. fegundo os Theologos. affy que concluyndo diguo que 
por eftas três enfermidades he o matrimonio efcufado. 

Rezom .xj. contra o matrimonio, por caufa 
da molher pobre ou Rica. 

NO mefino matrimonio em quanto dura ha ajnda 
outro ^nconueniente. Porque o que cafa a de ter 
molher rica ou pobre e com qualquer que feja 
tem muyta fadiga e trabalho porque fe he pobre 
nam lhe quer bem e poys lhe nam ajuda a fopor- 
tar as cargas do matrimonio nem trouxe comfiguo com que o 
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ajudafe. fe he rica he foberba e nam a coufa mais maa de fo- 
frer : Por iflò Lycurgo fez ley que as molheres cafafem fem 
dote. Marcial diz. Se me preguntais por que nam quero cafer 
com moUier rica : porque nam me quero fogigar a dia : mas 
ella a mim : nam quero cafarme a ella mas ella a mi. Por- 
que como a molher he rica nam foomente os caiados mas ou- 
tros afly como folteiros e clérigos fe lhe fogigam por Refpeyto 
de fua fazenda. Na Rota em Roma foy acufado hum Clérigo 
dezendo que tinha manceba e elle provou que antes ella tinha 
a elle e afiTy foy abfoluto. Aureolo diz que o que poè em cafa 
molher pobre que poé pobreza e o que poe a rica poe tempes- 
tade. Plauto diz vem di o poder fe tomey em dote muito di- 
nheiro. A molher fe he boa e bem doârinada afaz he dotada 
fem dinheiro, porque nos grandes dotes commumente ha muy 
grandes defpezas. Juuenal diz que do dote vem as feetas e 
que a molher com fe dotar bem compra pêra íi por feruo a 
feu marido e por iífo mais deue procurar o homem por boons 
coihimes da molher que por muito dote. Hum Rey tinha hum 
alho. pr^untado por que o nam cafaua difie que huns lhe of- 
feredam filhas fermofas: outros generofas: outros muito Ry- 
cas : e que nenhum lhe offerecia filha virtuoia que por iífo o 
nam podia cafar. o amor oneflo depende do coraçom e nam 
^do ganho. Aífy que cafar com molher rica he mui gram tra- 
balho e com pobre he muito mayor : feguefe loguo que afli de- 
uemos fogir de cafer com molher rica como com molher po- 
bre e que huma e outra deuemos efcufar. 
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Razom .xij. e final contra o matrimonio 



DEZI A Jafom mayno lendo em voz. que efta parte 
era pêra foftentar por hum fundamento euidente 
que he efte certo he que de dereyto antiguo impe- 
rial era permitido o repudio antre o marido e mo- 
Iher por muitas coufas as quaes conta o empera- 
dor theodoíio. que fom fe a molher folTe adultera: homicida: 
plagiaria que he vender o filho ou feruo alheo: Feyticeira: 
violadora dos Sepulcros : Ladroa. Sacrilega : ou que vay aos 
çonuites fem licença do marido : ou ficar de noyte fora : ou for 
aos theatros. ou ordenar a morte ao marido : ou tredora. em 
todos eftes cafos era licito ao marido repudiar fua molher. E 
aqnda antre outros muytos coílumes conta o Relógio de prin- 
cipes que tinham os Citas tal coftume que quando cafauam 
faziam fogo o qual fempre auiam de ter açefo e como lhes 
morria logo podiam desfazer ho cafamento Mas nos como jaa 
he dito. nam podemos deixar nofas molheres fenam por huma 
foo caufa que era adultério. Poys fe eftes que digo. tantas ve- 
zes e por tantas caufas podiam dexar fuás molheres e tinham 
duuida fe era bom cafar. Quanto mais nos que as nam pode- 
mos nunqua dexar por nenhuma coufa que ou maa ou. boa jaa 
a auemos de foportar ate a morte e confideradõ efta rezam e 
como elles meimos tenham o cafamento por tão douidofo. Nos 
o deuemos muy muito mais douidar. 

Outras muitas Rezoes poderá dar pêra fundar efta minha 
tençaão mas nam quero fer mais largo, eftas abaftem. Pellas 
quaes muitos e mui grandes doélos varões teuerom e foften- 
tarom efta parte, afi como platom a quem todos chamam di- 
uino em cuja efcritura fe acha quafí todo o Euangelho de fam 
Joham .f.in principio erat verbum. 
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Francifco Petrarca poeta íingular teue fempre efta opiniom 
ho qual como em eftremo amafe a Madama Laura o papa o 
cafaua com ella e lhe daua por ifto muita renda e elle nam quis 
fendo tam' perdido por ella como parece por fuás obras que em 
louvor dela fez aíi triumphos como Sonetos, e outros. A mef- 
ma opiniom teuerom. Ariftotiles e Séneca. E jacobo magno, in 
fuo fophilogio fapientie. Pedro de ferrarrijs na íua pratica do 
dereyto çiuil. Policrato Libro .viij. c. xj. Joham de jmol. ab- 
bade Panormitano. Henriquo. e Prepofito Dodores Canonis- 
tas nefta oppiniam foram. Túlio o mefmo quer. Sam Jerónimo 
doftor Gloriofo nefta opyniom foy e traz aquillo de fam Ma- 
theus aos .xjx. capítulos, onde defque nofo Senhor jefu chrifto. 
dife que fenam podia dexar a molher fenam por adultério e que 
íendo adultera nam fe podia cafar. Diferom os difcipulos pois 
logo fenhor. fe iífo aífy he nam conuem cafar. Refpondeo 
Chrifto nam entendem todos efta palaura fenom aquelles a 
quem foy dado. E do que fe mais fegue parece que daa a en- 
tender Chrifto que nam feja bom cafar. 

Item Sam Paulo diz fe es cafado nam dexes a molher e fe 
o nam es nam a queyras nem bufques. PoUo qual eu me en- 
tendo chegar antes a eftas tenções que teuerom tantos e tam 
vertuofos e fanftos Varões : que fcolhçrom vida foo e contem- 
platiua e com elles tenho que o homem fenam deue cafar fe- 
nam por remédio e quando ai nam pode fazer. Mas o homem 
letrado ftudiofo e que per outra via pode viver e feruir a deos 
clérigo, muy fobejo lhe he cafar. e eu aífy o entendo fazer^ E 
portanto he fcufado fallar em ai pofto que a Voífa merçe pa- 
garey fua boa vontade em outra coufa : porque fe jaa nam fô- 
reis cafado muyto fizera por trazer a efta minha oppiniam de 
Religiofo. Mas Rogo a deos que o fejaes por muytos e muy 
largos Annos. E comtudo poys ho foes procuray de o ferdes 
em tudo porque nam ha coufa mais eftranhada ante Deos e 
ante o mundo que o cafado que nam viue como cafado : por- 
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que ao tal fempre lhe he contrayra a fortuna e nunqua vam 
fuás coufas pèra diante. Encomendome Senhor mil vezes em 
VoíTa mercê, deite Salamanca. 

> 

A .xij. de Janeyro. » 

' .M. D. xxjx. 



Fim da Prime3n:*a parte deíle livro. 



Non eíl bonum efle hominem 

folum : faciamus ei adjutorium íimile íibi. 

Geneíis, Capitullo fecundo. 



Seguefe a fegunda parte Defte Traftadó. Em a qual ho Au- 
tor proua por Doze Rezões evidentes, e muytos fundamentos 
quam Exçellente. e proveitofo. e neceíTareo feja ho Cafamento. 
E he repofta da carta atras. 



EGRÉGIO e muy Prudente Senhor, deume voffa 
carta tanto contentamento e gloria, que volo nam 
fey aqui fcreuer Porque fey. bem que ma efcreueftes 
nam tam foomente por vos fcufardes. más pêra com 
« ella me moftrardes e eníinardes tanta doftrina de 

que haa bem goarneceftes. Agora conheço que o officio do bom 
amigo he nam ter pêra fy coufa nenhuma própria. E pofto que 
eu nam efte tam occiofo como vos pois fom cafado. nam de- 
xarey de vos refponder e fe poder pellos confoantes. contra a 
voffa tenção e oppinião. a qual pofto que muy fundada e auto- 
rifada feja e fobretudo muy Rezoada e elegante, como quer que 
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fefa ponto que a mim toque. E vos quereis tam largamente 
confundir os cafados com vofla oppiniam eu poUos cafados: 
e pollo que minha tençaão me difta fam em muy contrayra op- 
piniam e parecer. Antes diguo que necefaria e jufta e fanéta e 
proueytofa coufa he ao homem auerfe de cafar quando muy 
bom religiofo nam poder fer por eftos fundamentos e Rezões 
feguintes. 

Rezam .j. por parte do matrimonio, 
por fe perpetuar ho homem. 

Nj, ENHUMA coufa viua que a natureza produzife 
ou criafe pode fer nefte mundo perpetua : tudo he 
temporal, tudo acaba, tudo fenece em muy breue 
tempo. Specialmente ho homem que como dezia 
Job viue mui pouco tempo cheo de muytas mife- 
rias : Say como flor e fecafe e nunqua em hum eftado : Poys 
como quer que iílo feja aíTy. e o homem faiba tam certo que 
hade morrer, e como Dauid dezia; em Lxx. ou Lxxx. annos. 
porque o mais he Trabalho e Door. Ordenou de bufcar al- 
guma maneyra pêra fe perpetuar, ou lho ordenou Deos. e a 
Naturezal pêra que poílo que elle morefe. ficafle delle memo- 
ria. E naturalmente nenhuma coufa mais defeja o homem, que 
perpetuarfe. Ho que nam pode fer fenam per feus filhos, e 
per fua geraçom E nam foomente o homem, mas todo animal 
iraçional. defeja de fe perpetuar. Vede quanto faz o homem 
por feus filhos. Quanta neçefidade. Quanto trabalho recebe, 
fomente porque lhe fique fua Gabeçeyra : Que naturalmente* o 
homem em feus filhos vertuofos poe toda fua bemauenturança. 
Quanto faz por os criar, por os doutrinar pêra lhe aquerir fa- 
zenda, pêra os cafar. e honrar. E tudo ifto porque finte o ho- 
mem que nam fenece, fe deixa filho depois de feus dias. Por- 
que efte conferua a familia. A cafa. e a fazenda. E he huma 
6 



ESPELHO DE CASADOS 

meúna coufa. e carne com feu pay. Pois pêra fe auerem Fi- 
lhos e fe fazer efta perpetuaçam. nam pode fer bem fem ma- 
trimonio. Porque por elie fe fazem os homens jmortaes. E a 
geeraçom humana he por elle reftaurada e jmortal como os 
Doutores dizem. E nam foomente os Homens e Animalias. 
mas ajnda jas prantas e ar defejam fua perpetuaçam. porque 
todas lançam Semente, e na Fruita naçe logo a pyuida pêra 
fe perpetuar. E fe me refponderem que ifto podia fer fem ma- 
trimonio, como diz Platon. Seria gram confufom pola jncer- 
tidam que os Pais teriam de feus Filhos. Porque como fofem 
vulgo quefitos que afli lhe chamam em dereito. nam poderiam 
auer certo pay. nem os defejariam aífi. nam fendo de legitimo , 
matrimonio, nem feus pays lhe teriam amor. De maneyra que 
diguo que aíTy como as outras coufas todas tem fuás fementes 
pêra nam acabarem fua fuftancia e natura aíTy o Matrimonio 
he femente da jeraçom humana. Pois logo fe guardarmos as 
fementes de todallas coufas pêra fe perpetuarem e nam perde- 
rem com muyta mais Rezão deuemos gardar o matrimonio que 
he caufa da geeraçom humana : porque com elle fe beatifica 
e acrecenta e fem elle fe nam poderia fazer. 

Rezam fegunda por parte do cafamento 
por caufa de quem o ordenou. 

JUSTA coufa e Rezoada nos pareçeo fempre dar au- 
toridade e louuor aas coufas feytas por caufa de quem 
as fez fe foy peffoa nobre ou Infigne porque afy como 
defprezamos a coufa fe he vil o autor dela: aíTy a lou- 
uamos e autorifamos polia autoridade do autor. Mayor- 
mente quando he peflba a quem tenhamos Amor ou affeiçom. 
E he ifto tanto affy que fe vee aas vezes huma coufa muy boa 
mayormente efcripta e fe lho nam conhecemos o autor ou lho 
conhecemos que nam he muy aprouado. logo defprezamos a 
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mefina coufa E vendofe coula que feja de autor aprouado e 
conheçydo em que muy boa nam feja ifto foo abafta pêra fer 
com muyta vontade vifta de toda peffoa Pois loguo a propofito 
digo que auemos com muita Rezam de amar o matrimonio 
por amor de quem o fez que foy deos que o fez no Paraifo 
antre nofos primeiros padres Adam e Eua e pois que deos o 
fez que he máximo e bom ham pode dexar de fer bom : por- 
que foy por elle jnftituido por faber que era conueniente e ne- 
çefario ao homem e foy obra de fua mão. que foo por ifto de- 
uemos feguir por fer por elle feyta e jnuentada. Item por fer 
feyto no paraifo e em tal logar. E por fer feito em o tempo da 
jnoçencia e foy o primeiro Sacramento que fe jnftitujo. pollo 
qual ho deuemos nos aprouar e feguir. 

Razom .iij. por caufa da gloria e alegria do Cafamento. 

TODOS os homens naturalmente defejam viver ale- 
gres e contentes de fi porque o fpirito trifte defeca 
os oflbs. Pois pêra o homem viuer allegre nara 
ha milhor apparelho que o matrimonio no qual he 
tanta gloria e deleyte que mais em outra coufa nam 
pode fer : donde dezemos que ho que nam tem molher nam 
fabe que coufa he bem: e que onde nam a molher alij geme o 
enfermo. Grande gloria he ao marido ver fua molher como 
lhe tem governada a cafa e concertada : c Regida, como íhe 
ajpparelha o comer. Como lhe cria os filhos : Como lhe apro- 
ncytSL a fazenda : como defcarega ao marido dos cuidados e os 
toma fobre íi. que na verdade dezia hum homem que nam avia 
coufa que mais lhe pefafe que trazer huma chaue comfigo. As 
quaes coufas a manceba nos faz. fenam pêra si foo. e a íim de 
feu proueyto. Como aconteceo a hum que a molher tirou os 
cabelos pretos pêra parecer mal a manceba e ha manceba lhe 
tirou os brancos pêra lhe parecer bem. De maneira que lhos 
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tirarom todos, e ficou pelado. Ha molher conferiía feu mari- 
do em feu feer. por amor dele. e pêra que a governe e ame. e 
a feus filhos. Mas a que nam he molher nam ho conferua fe- 
nam por feu próprio jntereífe. e nam pola honra nem proveito 
delle. E por iflb nam ha tanta Doçura em hum como no ou- 
tro. Ho homem pola manceba fe jnfama. E por ella deftruy 
o corpo e confume fua fazenda. Por ella viue em pecado con- 
tra a Ley de Deos que o defende. E por iflb com a Manceba 
nam pode hauer gozo perfeito, mas muy jmperfeyto e falfo. 
Ante 'os danos e males que procedem da manceba, fobejam 
os contentamentos que podem dar. Porque como nam tem em 
fy fogeiçam nam tem lealdade. E portanto nam pode auer 
Gloria perfeyta fem o Cafamento. PoUo qual he neçefario e 
proueitofo cafar. 

Quarta Rezam polo Cafamento. que he 
Por feguir os noflbs Antepaflados. 

VYTO prefume o Dereyto. polas coufas dos An- 
tigos, e muyta autoridade lhes da. Porque elles 
forom mais fabedores do que fom ora os Moder- 
nos, fegundo bem fe moftra. Que feria agora jm- 
poflivel achar outra Eloquência de TuUio. Outro 
Poeta como Virgilio e Ouidio. Outro Filofofo como Platon e 
Ariftotiles. Em Leys. outro Acurfio Bartulo. ou Baldo, e afli 
outros muytos. Pello qual fempre nos auemos de cheguar e 
fegir aquilo que nofos Antigos feguirom. E pois do começo 
do mundo pêra caa todos os antigos de toda nação cafacrom. 
afli como gentios : judeus : Chaldeus : Egiptios. Alarues : Mou- 
ros e todo outro género. Logo feguefe que nos também o de- 
uemos fafer. Rómulo que Edificou Roma acolhia pêra fi mui- 
tos homicidas e outros para pouoarem a Cidade : e como nam 
teuefem molheres achou que se nam podia foftentar fem ellas 
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a Reepublica. Ordenou entam grandes feftas : a Neptuno Deos 
do mar: aas quaes víerom folgar os poouos comarcaâos de 
Sabina e doutras terras daredor trazendo fuás molheres e fi- 
lhas, e entam defque forom todos juntos elle ordenou que cada 
morador efcolhefe a fua qual lhe melhor pareçefe : e dado feu 
final fe levantou com fua gente e tomarom as molheres aos Sa- 
binos e fe cafarom com ellas e o próprio Rómulo o fez tam- 
bém. Pois quando eftes o aprouarom e virom que nam era 
poflivel foftentaremfe fem matrimonio fendo como eram gen- 
tios que nam temiam condenaçom nem Saluaçom. que faremos 
nos que fomos chriftãos. Naturalmente o que nam he cafado 
polia mayor parte haade bufcar manceba com que viue em 
peccado. pois logo muito milhor he bufcar molher. 

Rezam .v. e fundamento, por feguir os modernos. 

A EXPERIÊNCIA he Meftre de todallas coufas 
e por iflò outra euidente Rezão porque nos deue- 
mos cafar he : polia experiência geral que vemos 
antre todos os Modernos, que fe cafam de qual- 
quer género e ley e naçom que fejam por verem 
por fperiepcia que nam podem fem iflb viuer : e o vfo e a Arte 
nos enfina o que auemos de fazer : e aquillo que fe mays com- 
mumente pratica aquillo he de crer he mays jufto e mays cer- 
to. Agora fe algum homem pafia de jdade e fenam caía logo 
bè muy tachado e finalado antre os outros e fe cree que nam 
he fenam por alguma tacha jnfigne. Ao tal mandam os derey- 
tos que nam feja Recebido na reepublica em os oíficios delia : 
E por ley defte Reyno he ftatuido que todo official feja cafado. 
Dexo o coftume da ley velha que mandaua que ho homem e 
molher fteriles fofem lançados fora do templo. E certo aquelle 
que fendo em jdade comprida efta por cafar. alguma incom- 
portável condiçaão tem. porque ho nam faz. pois vemos por es- 
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periencia que outros que fe cafarom e viuuarom. fe tornam lo- 
go a cafar e dar a feus filhos Madrafta e porem fazem o por 
fe cafar e por lhe nam dar manceba pofto que um dezia que 
eíle tal era como o que joga as cartas e perde que logo torna 
ao jogo. Philemon dezia que fe nam maravilhaua de quem 
huma vez entraua no Maar : fenam do que laa tornaua outra : 
e contudo fe os homens mal fe achafem dos cafamentos nam 
cafariam outra vez: que então feriam pyores que as alimárias 
que defque as tomam huma vez no laço nunqua mais tornam 
alij. E portanto efta tamanha experiência nos amoftra que feja 
bom o cafamento que poys os próprios cafados que ho forom 
e dexaram de o fer tornam a feio e ajnda três e quatro vezes 
como vimos alguns. Quanto mais quem nunqua o foy. Afly 
que falando dos modernos achamos agora que todos chriftãos : 
e mouros : Turcos : Judeus : Gentios : Gregos : índios, e todas 
outras Nações eftam em efta oppiniam: e todos fom cafados 
nefte tempo e por ifto nos aífy o deuemos fer por fer coufa 
tam aprouada por tantos. 

Sexta Rezam por parte do matrimonio : 
por caufa da Geeraçom. 

HUMA Rezam mays principal e das mais funda- 
mentaes em efte cafo he: o bem da Geeração: 
porque três Sacramentos haa no matrimonio 
Fee : Jeraçom : Sacramento : Que coufa pefuem 
no mundo os homens mais doce que a geraçam 
pella qual de fy dexam longiíQma memoria: Naturalmente he 
dado ao homem hum cuidado de fua poftridade e geraçom que 
fe demoftra pello cuidado que de feus filhos tem. e o mefino 
tem a molher que por iffo defejam fer cafadas e parem muitas 
vezes muitos filhos, afly como dous e três e cinquo e fete fe- 
gundo ja ouue algumas. Eu conheci huma que ouue três de 
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hum ventre que todos viuerom e foram boons homens Ariílotí- 
les conta que em Egipto foram trazidos a Alexandre cinquo fi- 
lhos todos de hum ventre e que todos viuerom. Gelio no li- 
uro das lições antiguas conta que em Alemanha foi huma mo- 
Iher que fez aborto de .xxij. crianças figuradas todas de hum 
ventre, e conta doutra que lançou fetenta. e pêra que mais a 
marauilha creça Diz que outra lançou em huma bacia cento e 
vinte figuras de Enbriões tamanhos cada hum como hum dedo 
mendinho: Jacobo cappela conta que em feu tempo huma fua 
avoo em frança per nome yolanda balliua fendo molher de no«^ 
uenta annos. em fua vida Vio produzidos de fy antre filhos e 
netos cento e nouenta e cinquo. E conta mais que em florença 
huma helianor molher de hum nobre cidadão : parira cinquenta 
e dous filhos e que de cada vez nam paria menos de três. E 
por efta razão de perpetuaçaão os pays amam grandemente a 
feus filhos, e mais que a ífi mefmo. e o pay ama mays forte- 
mente e a may mays docemente, pofto que Pico dodor lendo 
dezia que nunqua poderá crer que o pai quifefe mais a feus fi- 
lhos que a ífy. E elle o podia bem faber porque os ouuera. E 
efte amor he tanto por amor dos filhos como por amor de feus 
pays que leuam grande contentamento em os ver fermofos 
quando fom piquenos que tem muyta graça que ate os báco- 
ros naquella hidade parecem bem : de manera que nam a coufa 
que melhor pareça ao pay que feus filhos que em que fejam mui 
feos lhe parecem mui fermofos como parece da hiftoria da Ra- 
poífa com a Águia, e com elles brinca ho pay e paífa muytas 
coufas: que nam fintem os que nam fabem que couía he amor 
de filho. Donde fayo o prouerbio: teu filho teu Senhor. Nam 
fe nega comtudo que nam feja mui grande o Amor de May 
mas nam tal como o do Pay porque o amor do pay he por 
amor de fy e do filho e a may nam ama o filho tanto por amor 
de fy como delie porque lhe parece bem. como quer que nella 
fe acabe e comece fua geraçom £^ndo dizem as le}rs. Porque 
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a molher como cafa toda fe trefpafa ao marido e aos parentes 
delle : e nelle fe começa outra noua geeraçom e fe acaba a an* 
tígua donde ella proçedeo. E por iflb comummente dizem os 
Nobres que auendo de cafar feus filhos defigoalmente que ante 
darom hum filho a huma filha de hum Plebeyo ryco que nam 
huma filha a hum feu filho, porque a filha toda fe trefpafa e fo- 
giga ao marido o que o filho nam faz. Outros dizem que ama 
mays a may o filho que nam o pay e trazem aquíllo que dezia 
Dauid que afiy como a may amaua ao filho vníco a(fy elle 
amaua a jonatas. que choraua por fua morte: porem a mays 
certa opiniom he que nenhum amor vence o paternal porque 
pofto que alguns que difemos matafem a feus filhos também 
algumas molheres matarom os feus. aífy como a Emperatriz 
de Conftantinopla que ja diíTe. Por fperiencia vemos quan- 
tas fe cafam e quantas dão mui maa conta delles. Quando o 
pay fe cafa fegunda vez nam quero negar que nam faz ofifenía 
aos filhos em lhes dar Madrafta. a qual naturalmente auorreçe 
os filhos da primeira molher porem efta offeníTa nam chega aa 
que a may faz dando a feus filhos padrafto : porque a feus fi- 
lhos faz Injuria: e ao marido também que com iífo fe entrifte- 
cem feus oflbs na terra e a alma no jnfferno : porque natural- 
mente o pay e filhos auorreçem ver fua carne pefuida per pefoa 
eftranha : Mas as vezes cafarão os pays e mais tam acertada- 
mente que fatisfaráo aíTy a feus filhos, que tudo pode aconte- 
cer. Outrofy alegam outros por parte das molheres que amam 
mais feus filhos, a ho Turcho de nofo tempo, o qual mandou 
matar mays de .xx. filhos feus que tinha tirando o mayor pêra 
que o dexafem viuer paciffico no reyno. e dizem que de mo- 
lher nunqua outro tal fe ouuio mas yfto nam fe deue confide- 
rar por fer feyto de turcho que naturalmente fom como alimá- 
rias brutas muy cruéis e fora de toda rezam: gente que por 
maa e Rojon. alexandre os nam quiz conquiftar e os encerrou 
nos montes Rypheos e ora defpouco pêra Caa por noflbs pec- 
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cados vierom a tomar nofla terra de Coftantinopla onde Vi- 
uem: os quaes outras mayores crueldades e mays feeas fazem. 
Porem pêra meu propoíito ora feja mayor o Amor da .May: 
ora do Pay: qualquer delles he grande e por qualquer fe per- 
petua a geraçom e por amor delle que he por amor dos filhos 
concluyo eu que fe deue fazer o cafamento. 

Rezam .vij. poUo cafa- 
mento. por caufa da honrra. 

DUAS coufas fobre todallas outras defejam os ho- 
mens : conuem a faber : Vida e honrra. porque fe 
ho homem viuendo viue defonrrado efte tal nam 
he viuo mas auido por morto porque mays vai mor- 
rer com honrra que viuer defonrrado. e he entanto 
eftimada a honrra que he comparada aa vida. E afly podemos 
ferir e matar por conferuar a honrra como por conferuar a ui- 
da: pois nenhuma coufa abre tanto o caminho ao homem pêra 
fer honrrado como fer cafado : porque grande he a autoridade 
que daa huma molher a feu marido E o cafado fe prefFere ao 
folte3TO : em todallas coufas- E emquanto hum homem he fol- 
teyro em que tenha Gaãs fempre tem coftumes .de mancebo: 
e tanto que cafa logo fobçede a grauidade. Em cafa faz a 
molher ao homem muita grauidade por muitas Rezões. A pri- 
meyTB. porque ho aparta de ter conuerfaçom com muytas : que 
dèmenuy muito a honrra do homem. A fegunda porque lhe 
gouerna fua cafa porque onde nam a molher nam ha boa go- 
uernança em cafa. A .iij. que o ajuda, a .iiij. que ho faz reigado 
na terra e abonado. E por iffo diz o prouerbio donde es ho- 
mem- donde he minha molher. Aconteçeome fendo julgador 
vijr hum homem de cinquenta annos : citado porque nam que- 
ria feruir de jurado. Allegava elle que era folteyro e que por 
fer folteiro que nam auia de feruir e por eíla caufa auia mais 
7 
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dé .XX. annos que nam feriria, com feus vezinhos. Julguey que 
elle feruifle : pois feus vezinhos queriam porque aquillo era em 
fauor delles e èm ódio delle e que ante deuia feruir dobrado, 
pois auia tanto tempo que fora jnuntiíe a feus vezinhos. muyto 
acreçenta na honrra do homem a booa molher. Aífy que digo 
que por aiíior da honrra he jufto ao homem auer de cafar : e 
mui neceíTario. 

Rezam .viij. por parte do cafamento por refpeito 
da amizade da qual aqui fe trata íingularmente. 

HUMA das coufas que fom muy ncçeflareas ao 
homem para viuer e fe poder conferuar efta vida 
a fim he a Amicicia : porque dous podem muito e 
hum nam pode nada. E por conferuar efta ami- 
cicia : dezia^ Salamam que era milhor o vezinho 
achegado que o jrmão alongado, ho grande Caton dezia que 
o homem auia de ter hum foo amigo, e nhum jmigo. Porque 
mais vai bom amigo que o Ouro na arca. e em dereito aquillo 
que fe prefume qué podemos que podem noffos amigos. E onde 
ha amigos ha riquefas. E he mais neçeffareo o amigo que o fogo 
e agoa. Porque o amigo he a própria peíToa de feu amigo. 
TuUio falando da Amiçiçia dezia affi. Eu vos rogo que ante- 
ponhaes a amiçiçia a todalas coufas. porque nam ha coufa mais 
conueniente a Natureza pêra as coufas profperas e contrairás. 
Donde diz o Prouerbio antigo do jrmão que quem o nam ha 
nam tem pee nem mão. Porque o bom amigo he Irmão e pa- 
rente. Elrey Dário tinha hum amigo per nome zopiro o qual 
por enganar os Babilónios cortou a íli mefmo os narizes e a 
cara. por elle dezia Dário, que queria ante prender hum tal zo- 
piro que cem Babilónios. E abrindo huma Romaã de muitos 
grãos preguntado de que queria tantos. diíTe que tantos zopiros. 
Dyonizyo Tyrano como tiueíTe prefos a Damon e Pythyas ami- 
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gos íingulares. deftinou a um delles o dya da morte, os quaes 
períiarom antre fy muito porque cada hum queria ante morrer 
que ver morrer o outro, maravilhado Dionifyo nam tam foo- 
mente os foltou mas ajnda lhe rogaua que o recolheffem em fua 
amizade. E^s moniz Varon jnclito e Português em tanto 
amou a Elrey dom Affonfo anriquez que elle criara, que pêra 
que nam foife fudi(o a Elrei de Caftelia fe lhe foi offreçer com 
a molher e filhos que os mataífe. a Hiftoria he vulgar. Nico- 
cles difçipulo de Phoçion Filofofo. tanto amor lhe teue que ven- 
do que nam fe podia fcufar que Phoçion nam bebefle a peçonha 
elle a quis primeiro beber e morreo. Conta Dyodoro Siculo 
que os Egipçios tinham tal coftume. entanto amauam o feu 
Rey. que fe elle era dibilicado de algum menbro. elles per fi 
fe aleijauam doutro crendo fer mal viuer feu rey doente, e 
nam o ferem todos feus amigos. Outros muitos defta forte con* 
ta Valério e. outros per onde fe moftra quanto vai a amiciçia. 
Pois vindo a propofito defte meu fundamento nam ha coufa 
onde fe mais conferoe a amiciçia que antre o marido e a mo* 
Iher Porque fe ve por experiência que por mais nojo que hum 
homem tenha fe conforta com fua molher. e em as fadigas e 
infortúnios nam ha outro mayor focorro que o da molher. Se 
o homem perde a fafenda. confolaffe com fila molher. Se lhe 
morre o filho? também fe confola com ella. Se adoece, outro 
tanto. Acontece também muitas vertuofas porem por feus ma- 
ridos a vida. Valério e outros fcreuem grandes feçanhas. Ar- 
temifia tanto amou íeu marido Maufeolo. que lhe fez a mais 
folene Sepultura do mundo que foy contada antre os noue 
grandes Milagres, onde eila efteue bebendo a cinza delle atee 
que morreo. Penélope caftiffima quantos annos efperou feu 
marido Ulixes. e quanta lealdade lhe teue he muito fabido. 
Júlia molher de Ponpeyo cahyo morta quando vio humas 
Veftiduras delle cheas de fangue. Paulina molher de Séneca 
com amor marauilhofo o quis acompanhar na morte, ao qual 
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como o peffimo Neron deffe fcolha que morte queria, e elle fe 
mandaíTe fangrar em Banho pera fentir menos a morte. eUa 
contra vontade do marido fez outro tanto. E eftando ja quafe 
morta Nero mandou que lhe tapalTem as veas e aíi fe fez e 
nam morreo. mas como perdeffe muito fangue ficou fempre 
amarella. demonftrando fynal de tam cafto amor. Phyla mo- 
Iher de Demétrio vendo feu marido priuado do Reyno com 
peçonha fe matou. A molher de Ligario roíhão com nojo que 
teúe de fua morte nunqua quiz comer atee que morreo. Outro 
tanto fez.Geçilia barbadica Veneta pola morte de feu marido 
Felipo. Valleria romã ficando viuua moça e muy ferinofa. co- 
metida de muitos nunqua quis cafar. e dezia. que ajnda que 
feu marido foífe morto ella o tinha pera fi por viuo. 

Em noífos tempos nam ha muyto que eiti Perífya ouue 
hum Varom chamado Pandoero. o qual tinha huma fermofis- 
fíma molher que ho muyto amaua e como elle rebelaífe contra 
Elrey. e foífe morto em Guerra e ella catiua. foi entregue a 
hum gram Senhor, o qual por amor nunqua a pode mouer. e 
como ella ho fentiífe que queria vfar de força com huma efpa- 
da fe matou, e nam teue menos vondade que Lucreçyá cuja 
hiftorya he mais vulgar. 

E porque nam fe alterem as Senhoras direi também dos 
maridos. TheíTalo e Emilyo Sabaritaos andando a caça forom 
Ipreitados de fuás molheres por çiumes que tinham e eftando 
efcondidas no monte os cães as matarom o qual per elles vifto 
fe matarom per fy. Hum lavrador em Nápoles andaua com 
fua molher no monte a qual chegandofe ao maar foi tomada 
dos mouros e levandoa no batel elle fe lançou a agoa chaman- 
do que o leuaífem e forom leuados a Elrey de Tunez que os 
foltou vendo o cafo. 

Pois logo por alcançar efta tam fuave amizade deuem os 
homens de cafar porque tem o marido com quem feguramente 
comunique feus fegredos os quaes deue comunicar com fua 
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molher. e tomar feu confelho. porque em muitas coufas açer- 
tão. Pofto que alguns dizem que as coufas mui graues fe 
nam deuem de fiar delias : como fez Sanflbm com Dalida fua 
molher que lhe defcobrío o fegredo onde tinha fua força e ella 
o dife aos Paleftinos e o matarom por iflb: A amizade he 
coufa excelente antre todalas coufas e fe nam fe fabe dar Ra- 
zom como a tanta antre os maridos e molheres. E iífo foo de- 
uia abrir os olhos dos Mouros os quaes tem fete molheres e 
mais: e repudiamnas três vezes fegundo o feu Alchoram lhes 
concede. Porque ho amor verdadeiro nam fe pode partir : como 
quer que. a molher feja carne e oflb do marido. E quis deos 
que por elle deixafe o homem feu pay e fua may: e o dereito 
prefume que hum fabe os fegredos do outro, que fom obrigados 
guardar e nam defcobrir. E por iífo nam tem pena a molher 
que encobre o marido homicida : ou ladrom : ou encartado por- 
que he obrigada a remir feu Sangue, e nhum auorreçe fua car- 
ne, pofto que fe lhe ajudaífe a encobrir o furto também feria 
culpada por encubridora e confentidora. 

Iífo mefmo nam pode fer participante hum da excominhom 
do oiitro e ham de comunicar fem embargo delia. E mayor- 
mente efte amor conuem aos Reys e Príncipes e a toda nobre, 
peífoa e afly também aos baxos e plebeyos e hum deue fopor- 
tar a fortuna do dutro porque fom hum corpo. Pollo que quis 
o dereyto que efta tamanha amizade fe nam podefe partir por 
nhuma coufa tirando por adultério: porque a niolher haade fe- 
guir.feu marido Prefo: Degradado: Banido: doente. Leprofo: 
aufente: e nam fe pode delie apartar. Muitas vezes fuy pre- 
guntado de molheres cujos maridos auia fete e oyto annos. 
que eram abfentes fe poderam cafar Gonfelhaua que fperafem 
cem annos porque tanto fe prefume viuer hum homem como fe 
nam fabe da fua morte, porque ja fe aconteçeo alguns que ma- 
tarom outros que acharom cafados com fuás molheres. Outros 
vimos também no Porto tomaremnas e darem os filhos a feus 
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pays e ficar cada hum com os feus e ifto quando o Emperador 
tomou Tunez: que fairom de laa Catiud^. Grande vinculo : 
grande Amor : grande amicicia he efta que pello matrimonio fe 
faz e por iíTo antigamente quando fe cafauam mettiam hum anel 
de ferro no dedo aos Noyuos que tinha hum Diamante a deno- 
tar : que afly como o Diamante he tam forte que traz a íTy o 
ferro da pedra de çeuar aífy o marido tira o amor de feu Pay 
e o poê em fua molher : e a redondura do Anel íiniíica amor 
jnfinito: e em partes fe vfa efte Anel. Outros muitos modos 
auia antigamente de coppuUar o matrimonio: ho nofo coíhime 
dagora he confentimento e palauras que fazem o Noo que fe 
nam pode defatar e amicicia pêra fempre. A qual fendo ver- 
dadeira ante os bemcafados nam a outra no Mundo mayor. 
defta dezia Salamom: Bemauenturado he o baram que tem 
boa molher o conto de feus annos he dobrado, a molher forte 
deleyta feu marido, e compra feus annos em paaz. parte boa: 
he a molher boa. E ho que lança defta boa molher : lança todo 
bem. e quem acha boa molher acha todo bem. etc. Porque 
de mil homens achei hum. e de mil molheres nhuma. Afli que 
concluyndo digo que por caufa defta grande Amizade que de 
neçeííidade fe fegue antre os Gafados, he muy proueitofo e 

neceíTario o caíamento. 

» 

Refam.ix.por fer o cafamento em favor da Republica. 

SENTENÇA foy de Platon. e depois muyto celebra- 
da de Ciçero. Que ho homem nam naçeo pêra fi foo. 
mas pêra fy. e pêra os amigos, e pêra a Republica. 
E pêra efte deradeiro : que he o noíTo propoíito : na- 
çeo ho Homem o qual he obrigado a ajudar e pu- 
gnar por fua Terá. E os que ho nam faziam eram auidos por 
Treedores. e mandauam as Leys que deles fe nam fezeffe me- 
moria, nem pranto, afli como ora fazemos aos que fe .matam 
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per fy defefperados. Diz ho TuHio no .ij. da Reélhorica. ne- 
nhum perigo fe deue temer nem nhuma jmyzidade : pela ver- 
dade, pela qual e pela Terra, e pelos parentes e .amigos : fe ha 
de poer o homem a todo perigo, e trabalho. Vallerio e outros 
conta alguns que por íua pátria fe oíferecerom a morte, e eu 
breuemente direi alguns. Dous Varões de Laçedemonia per lua 
vontade fe forom a Elrey de Perffia que os mataffe : pêra que 
çefalTe a peíle na fua terá. porque tinham por repofta de Apol- 
io que nam çeQaria doutra maneira, porquanto per elles fo- 
rom mortos dous Legados de períGa. E como foíTe Etey ef- 
pantado do amor feu e grandeza de coraçam. lhe perdoou : ro- 
gando lhe quifeíTem viuer com elle. ao qual elles refponderom 
O Rey como poderemos viuer comtigo contentes, fora de nof- 
fa terra, parentes, e amigos, pelos quaes viemos tam longo ca- 
minho. ofFereçernos a morte. Gurçio fe lançou na Coua viuo 
pêra que fe çerraffe. e outro tanto fez Ancháro filho delrey dos 
Lydos. a hiftoria he vulgar. Ho atrevimento de Scevola. todos 
o fabem. e como determinou morrer por matar a Elrey Pro- 
fena porque tinha cercada Roma. Afly também prouou hum 
mouro em tenpo do duque Gotifredo. que dentro no Exercito 
dos Chriftãos matou a Conrado filho do Marques de montefer- 
rato. Quafi o mefmo fez outro mouro de Granada, que veo a 
ho cerco pêra matar a Elrey dom Fernando, e ouvera de ma- 
tar a o Senhor dom Aluaro de Portugal que naquelle tenpo 
andaua em Gaftella. Eftas coufas e outras fazem os bons Ci- 
dadãos por fua Terra, e por iflb conuem aiier cafamentos. 
pêra com noffa Geeraçom ajudarmos a republica em que viue- 
mos. Porque o matrimonio he fundamento da Geeraçam hu- 
mana, e fem elle nam pode auer boa republica. Do matrimo- 
nio naçem os Bons cidadãos, porque os Baftardos as vezes 
nam fom tam fieis, e em dereito fom auidos por peflbas jndi- 
nas e jncapazes. E os Venezianos os nam admitem em feu 
confelho. em que fejam legitimados. Ho mefmo coftume ha 
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em Milam no Colégio dos Doutores. Ca em Efpanha mais le- 
uemente o paffamos. Que muytos vem a fer grandes Senho- 
res. Antigos também muitos ouue que forom Papas. Reys. e 
grandes fenhores e excelentes varões. 

E começando nos Papas, digo que Graciano refere noue 
.f. Offyo. BonifFaçio. Agapito .j. Theodoro. Silvério. Defdfr- 
dit. Félix. Grelafio. Agapito .ij. Todos eftes preçederom de 
peífoas Eclefiafticas. Dos Elnperadores direi foomente Ofta- 
uiano que fe conta antre os melhores, do qual fe nam foube 
quem fora feu pay. E rogando elle ao Poeta Vergilio que com 
feu grande faber lho adevinhaffe. elle diffe que lhe parecia filho 
dalgum moleyro por quanto lhe acreçentaua fempre a mora- 
dia em pam. Dos Reys. o primeiro da Monarchia dos Ro- 
mãos que foy romulo. Spurio foy e lançado ao ryo pêra que 
moreffe. e fua may Tlya morta per juftiça. Doutros menores 
Senhores. Barões. Filofofos. Letrados. Antigos e modernos 
he o mundo cheo. Ho'noffo Bartulo jnfigne varorii em Leis 
Spurio foy. e dezia que quando lhe lembraua Frei pedro que o 
criara que choraua do coraçom. Joam andre pay dos Cano- 
niftas fpurio foi. Nam fe nega comtudo fer falta, e o nome o 
demonílra. porque fpurio quer dizer fem pureza, e por iíTo he 
neçeíTarío o cafamento pêra auer na cidade legitimos e nam 
fpurios. 

Rezam. x.pello matrimonio, por cau- 
fa da ajuda da molher ao marido. 

EM todo offiçio e exercício, he neçeíTarea a ho homem 
ajuda doutro. E affi Deos ordenou que todalas cou- 
fas. e os homens principalmente pêra que fe ajudaf- 
fem huns a outros. Porque nhum per fi pode tanto 
que efcufe a ajuda alhea; E nhuma outra he mais 
própria a ho homem que a ajuda da molher. Porque pêra fe 
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bem guovernar a preparar uma cafa he necefarea. pêra olhar 
e prouer couías meudas e outras que o marido nam pode. 

E onde nam ha molher ally geme o enfermo. Porque quan- 
do ho homem he doente : huns entram por diante e outros por 
detrás, nas cafas onde ha Poítigos. que ninguém deuia de ter 
porque deftruem a cafa. Mayormente defque o homem he ve- 
lho, que nam pode olhar por fua cafa. porque logo os creodos 
tiram cada hum pêra íi. E por iffo prefume o Dereito quando 
fogem que furtarom o que fe acha menos em cafa. E $iuendo 
.em cafa molher he temedio pêra tudo. Ha rezam he. que afli 
como pêra boa gouernança de huma Qdade ha mefter muitas 
coufas. afli como Juizes. Caualeyros. Nobres. Mecânicos. Mer- 
cadores, e Letrados, como diz o Filofofo nas Politicas. Afli 
pêra fe gouernar huma Cafa ha mifter Homem. Molher. Cria- 
dos. Beftas e outras coufas. Hefíodo diz que a cafa conflftia 
em omem e molher. e Boy darado. e por iflb dizia Marçello 
em huma Oraçam. Se nos poderamos fazer vida fem molher 
de boamente careceríamos defla trífteza. mas pois ha Nature- 
za ordenou: que nem com ellas nem fem ellas fe viua prouei- 
tofamente: auemos de confelhar aa perpetua faude e nam a 
breue gloria. Afli que em todo cafo neçeflaría he a ajuda da 
molher ao homem e moftrafe porque quando Deos fez noflb 
primeiro padre Adam. difie. Nam he bem que o Hom^n feja 
foo façamoslhe a^utorio femelhante a elle. Jufto he que a mo- 
lher ajude o marido como também eHe a juda. porque o vfo e 
rezam repartio ho offiçio a cada hum. 

Conuem ao marido Negoçear. Tratar. Ganhar. Defender. 
Demandar, e fazer outras coufas que fom neçefarias pêra man- 
ter fua cafa. E aa molher conuem guardar tudo e mandar con- 
certar fua cafa : ter o comer : e mefa preftes a feu marido. E 
ajnda dizem os Theologos que lhe ade lauar os pes e a cabeça : 
mas efto entendefe de Amor mas nam de Neçeflidade : quan- 
do em cafa ha quem o faça : que nam ho auendo nam he en- 
8 . 
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conueniente foportar hum as caiigas do ovitro como diz o Apos- 
tolo. AíS mefmo conuem muito a molher ter (como dizem) boa 
chaue : e ajnda nas coufas muy miúdas : e de^nder quando 
for tempo : porque como diz Ovidio Nam he menos Tcrtude 
fardar o ganhado que ganhalo. £ a chaue que fe ade ter oam 
he pêra que a molher tolha aos feus ho mantímejrzto. Mas pêra 
que o guarde <}ue o nam furtem nem eftruam. Porque o que fe 
come com ordem e abaftanca em cala nunqua desbarata a fa- 
ceada fenam o que fe gafta fora. 

Iffo mefmo também ao homem convém nam fer efperdi- 
çado nem desbaratado, mas defpender em abftança com tem- 
perança: como fe conta de Cofme medíeis, que. mandaua 
guardar os cabos das candeas: que íicauam em fua cafa: e 
nam tinha huma MuUa e empreftaua a elRey de França gram 
fumma de ouro. E nifto a de auer tanta aduertencia : que hum 
nam fe impída no officio do outro : nem hum faça mingoa pêra 
o officio do outro. Porque quando hum entende nas coufas do 
outro logo lhe podem dezer aquillo que Plynio reprehendia a 
Fabato feu amiguo dezendo que viuia a ley de Acaya : a qual 
^a que ho Marido fazia as coufas de cafa e a molher as de 
fora. que nam pode antre cafados auer coufa mais vergonhofa. 
Ho marido haa de ter jurdiçaão no que a elle toca : e aífy a mo- 
lher no que toca a ella. porque fe cada vez fe encontrar hum 
com outro nun<|aa viuerom em paaz A0y que em conclufam 
digo que por caufa da ^ande ajuda que faz a molher a feu 
n xido : he jufto o cafamento. 
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Rezam aj. por parte do cafamehto. 
por refpeito da PoUicia. 

VIDA polUtica: e perfeyta coíifte em hum de 
dous eftadoa. Cafar ou entrar em Relígiam. E o 
que nam tem huma vida deftas he vifto viuer fem 
ordem. E portanto Platom fe doia muito porque 
viuera fism & cafar : qme era vida fterille. E pois 
todos nam podemos» ecitrar em Reiigíam i e na cafanoento ha 
muttft Oncftidade. e he jnfto. melhor he cafar que arder como 
diz iam Paullo. E poAo que antre alguns Doâores : Theolo- 
gos : e Canoniftas : omie duuída» fe era milhor a vida do cafa- 
do que he a aétiva. fe a do religiofo que he a contemplativa: 
e alguns difefem fer melhor a vida do caiado que he a aâiua. 
a verdade he : o eftado da religiom fer eOado de mais exetencia 
e perfeyçaão : porque a R^:am com hos doâores nos proua que 
a caítídade conjugal he de menor períeiçaão que a uidual e vir- 
ginal em cujas duas caías entram os religiofos : e pofto que o es- 
tado em -fy da religiom : fe)a mais perfeito, ho cafado em feu 
Q^do e vida aíitiua pofto que nam feja de tanta perfeição, pode 
obrar obras de tanto merecimento que fe jgoalem ao religiofo 
em feu eftado. e exçedello. pofto que feja o eftado em fy de 
mais perfeição. Porque o eftado de cafado. nam lhe taxa feu 
merecer, nem os coftranje a peccar nem menos o* eftado da 
relipâo lhe tira a liberdade de pouco merecer ou de muito 
errar ou pecar. Porque fe agora olhamos a uida de muitoa« 
quantas cobiças, enuqas. e arrogâncias, haa antre elles. traz 
aos leigos muito fcandallo e lhes da matéria de os reprender. 
Aífy que digo : que a ordem do cafado he vida Politica e San- 
ta em que muitos fantamente viuerom e fantamente morre- 
rom. e pofto que mais feguro feja o eftado da religiom. o do 
cafado he vida politica a qual ho que a Religiom nam quer 
deue tomar e feguir e nam viuer Solteiro e fem ordem que he 
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vida fetn policia e efterille e por iffo he proueitofo o Cafa- 
mento. 

Rezam .xij. e finai pello cafa- 
mento por fe euitar o peccado. 

AFINAL Rezam e fundamento euidente e* Urgente 
nefte cafo. he por caufa de euiãtar o peccado. 
Sabido he que toda fornicaçam. pofto que feja 
Simple he peccado mortal, e he prohibido em 
hum dos .X. preceptos decalogi. a(fy no teftamen- 
to velho, como no Nouo. E pêra euitar efte peccado jntroduxe 
deos o cafamento fazendo do vido Sanda virtude, fam Paulo 
diz aífy. fe algum fe nam quer cafar nam o deuemos cul- 
par por iífo mas fe nam quer cafar nem viuer caftamente ifto 
deue emendar porque o dereito diuino deffende a manceba por 
euitar o peccado. E pode o juiz Eclefiaftico proceder contra os 
Concubinarios cafados e contra fuás mancebas por rezam do 
peccado. E de nam fer cafado. o homem fe feguem nuiitos en- 
conuenientes. Ho primeyro. que ho tomam aas vezes com 
huma que fe diz fer muy onefta: e fazemno cafar contra fua 
vontade porque defpois he muito maao de prouar o medo. 

Ho .ij. fe fegue que andam os homens apus as filhas alheas. 
e algumas vezes fe acerta de corromper alguma : he obrigado 
a dotalla ou cafar com ella: e nam fendo em conçiencia obri- 
gado : aas vezes lho fazem fazer por juíliça. Ho .iij. Também 
de nam fer cafado o homem fe fegue efta perdida pertinácia dos 
Amores que Reinam nos folteyros e fazemfe moços perdidos 
e doudos: que nam fabem parte de fy. Porque o amor proce- 
de de ociofidade e de nam ter o folteiro cargo de outra coufa. 
e he hum exercicio que elles tem por bom : e que com iffo fe fa- 
zem auifados : e dafe em elles melhor que nos cafados. Porque 
os Amores do cafado com outra molher fom muy RidicuUofos. 
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e ellas zombam e rijm delles muy bem porque os nam olham 
fenam por amor das Bolífas : e trazem em feu Prouerbio : que 
o Amor do moço he agoa em çefto. Amor de clérigo Jogo fem 
buirra. Amor do cafado he Amor efcufado. e nifto derradey- 
ro dizem muyto grande verdade. Poys o homem Solteyro que 
Prígos paífa de noyte e de dia: quando anda namorado em 
que por iíTo vem a cometer Prigos : Mortes : Furtos: Raptos : e 
outras muytas coufas. Quantas FabuUas quantas mentiras diz 
e manda dezer. quantos afTagos Quantos offereçímentos. E o 
que pior he que as cuitadas Donzellas o crêem muitas vezes : e 
lhe tomam palaura de lhe nam fazerem mal e nam lha cum- 
prem. Afli como hum que jurou a huma de lhe nam tocar da 
cinta para baixo e depois atoulha nos pees. A ley antiga das .xij. 
Tauas mandaua que fe ho homem ouveíTe alguma molher por 
engano morreffe por iffo. e fe foffe per força que entam lhe pa- 
, gaíTe foomente o Cafamento. De maneira que eílimaua mais o 
engano que a força. Mas por qualquer maneira que fe conheça 
a molher alhea he muito mal por que fe he Virgem : roubaíTe- 
Ihe hum grande dom que lhe deu a Natureza. Se he Solteira he 
pecado e a molher viue torpemente. Se he cafada: comete 
grande erro e crueldade, de maneira que por iíTo neçeíTareo he 
a ho homem cafar. Porque pola mayor parte os homens nam 
querem viuer fem efte vicio. Donde dizem que ho mancebo cas- 
to he mártir fem derramar fangue. porque he gram fofrimento 
a continência no homem mancebo, a qual fegundo a fcritura 
de foo deos pode fer ao homem dada. Aífy que^ por fe euitar 
pecado he jufto e proueitofo e neçeíTareo ao homem auerífe de 
cafar. 

Outros muitos e muy grandes fundamentos e autoridades, 
podèra allegar por efta parte que he muito mais verdadeira, 
mais aprouada. e mais comum, convém a faber fer mais pro- 
ueitofo cafar que nam cafar. e melhor que tudo a Religiom. 
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Mas ao propoíito xonduyndo digo que a molher fe nam deqe 
temer nem arrecear, por fer coufa tam neçeflárea. tam prouei- 
tofa e tam comum. E efta minha Opinyom tiuerom e tem Do- 
élores Thelogos. Canoniílas. e Legiftas. que nhuns difcrepam. 
E os que vos Senhor aHegais nam cuido que o contradizem, 
laaas diram como eu também diguo e he daro: fer melhor a 
Religyam. Mas que fe^ melhor cafar. que nam cafar. nam he 
coufa veríflhnile. nau que íe poíTa íbflentar. Porque no jMÍnci- 
pio. e no meyo- e no fym do matrimonio fempre he prouey- 
tofo. e apraziud cooíiderada o qne dito tenho e muyto mays 
que detxo de dizer. Mayormente os mi^os e largos Priuile- 
gios que a& Leys e Dereitos concedem em feucr do matrin^o- 
nio: dos quaes o noífo Baldo Nouello per mandado do Papa 
Sixto .iiij. recopilou gram fuma. e outros muytos. E portanto 
concluyo que he conuenieole e proudtofo ao homem ca£ar an- 
tes que viuer fòlteyro que he vida pryguofa e fem Fruj^o. 



Acabafle a Segundía parte. 
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Em â qual ho Autor particularmente refponde aos Doze 
Fundamentos allegados contra o Matrimonio. E reproua e 
deftrue todos os ditos fundamentos e Rezões dadas contra elle. 
e contra as Molheres. e amoftra de quanta perfeyçam e Ex- 
çellençia fejam. E trautamfe mais muitas coufas muy prouey- 
tofas aos Gafados. 

Repofta e Reprouaçam contra o primeiro 
Fundamento das Cargas do Matrimonio. 

EPOR QUANTO me nam fatisfaço de todo com as 
Rezões que tenho dadas, e também porque como diz 
o Filofofo no .iiij. dos Fiíicos. qualquer coufa fe de- 
monftra melhor nam foomente quando fe declara per 
feus acidentes : mas quando fe tiram feus contrayros 
e no vij. das Ethicas diz que nam abafta dizer a verdade fe 
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fe nam declara a rezam delia. Portanto particularmente res- 
ponderey a cada rezam e fera pela maneira feguinte. 

Primeiramente nam empece o primeyro fundamento em 
fe dizer que he grande a carrega dó matrimonio, porque ain- 
da que feja aíli. nam he pêra que por iíTo o homem fe deixe 
de cafar. Porque nos auemos de propoer a alma a todalas cou- 
fas do mundo. Porque como fe diz no Euangelho : Que apro- 
ueita ao homem ganhar todo o mundo : e a fua alma padecer 
detrimento. De modo que fe ora vos quifeffe conceder que com 
menos trabalho viue ho homem fem molher que com ella. nam 
fe pode negar que nam viua com mais cargo de conçiençia por- 
que defeja as alheas e vfa delias, que he pecado mortal, e con- 
tra os precej^os da Ley e pêra euítar efte pecado : jufto he que 
nos tomemos efte encarr^o. Quanto mais que o contentamen- 
to que tem os bemcafados vence todalas riquezas do mundo. 
Porque a proueza fe vem alegre: he coufa mui rica. E nam ha 
nhum que feja rico fegundo fua voQtade. porque as riquezas 
quanto mais fe ajuntam: tanto mais fe defejam. E fe quifer- 
mos viuer fegundo natureza nunqua feremos proues. e queren- 
do viuer fegundo vontade nunqua feremòs ricos. Komo diz Sé- 
neca. E a natureza noífa como o Filofofo diz ; fe contenta com 
coufas muy poucas. E vulgarmente dizemos, que todo rico ou 
he maao. ou herdeiro de maao. e por iíTo muitos Doutores San- 
tos efcreuem contra as riquezas e as defprezam. e dizem que 
he dificultofo entrar ho riçp no reyno dos Ceeos. Os rufticos 
dizem que quem teme fua conçiençia numqua he rico. e quem 
teme feu corpo: nunqua he oufado. Porque pola mayor parte 
as muytas riquezas fe ajuntam per peífoas auarentas e de pouca 
Liberalidade Os proves em dereito tem mayores prerogatiuas 
e priuilegios. pofto que Angelo de Aretio dezia. que de taes 
priuilegios ho liuralfe deos. E como Séneca diz onde ha mui- 
tas riquezas haa muitos que as comem e deftruem. e muitos fa- 
zem guaftos muy defconformes a fua Renda. Porque fobçede 
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ndte tempo a vahidade tanta nos gaftos como diz Erafmo na 
Moria. que haa muitos que em cafa morrem de fome : e per 
fora gozanffe de parecerem ricos e aas vezes nam tem que co- 
mer e veftenffe.efplendidamente. 

Item os ricos fempre temem, e cuidam e fonham com o 
dinheiro: onde fempre tem colocado feu coraçam. como diz o 
Euangelho. e conta Francifco Petrarca em hum Dyalogo do 
filho do Fidalgo que foy a Roma : e deixou as arcas cheas de 
Auer em poder de feu pay: o qual porque era largo e magni- 
fico lhas abrio. e vaziou. e guaftou todas ante que o filho vief- 
fe : e encheolhe as Arcas de terra : e elle quando veo que vyo 
feus Irmãos luftrofos : e cafa do pay mais luzida : deulhe no 
coraçam o que era. e foy rijamente aas Arcas e achandoas pe- 
fadas e fechadas defcanfou. e nam curou mais de olhar: Dahi 
a quinze dyas abrio fuás arcas e achandoas vazyas do dinhey- 
ro e auer: chorou muy amargofamente. Ao qual como feu pay 
vifle afi: lhe perguntou por que choraua. e elle lhe amoftraua as 
arcas como eftauam cheas de terra ao qual o pay refpondeo 
que as tomaffe a cerrar: que tanto lhe aproueitauam cheas 
pêra elle as arcas de terra como de Ouro poys elle o nam auia 
de guaftar. e as arcas eftauam cheas. Salamon rogaua a Deos 
que lhe nam deffe riquezas nem proueza. fenam ho que boa- 
mente pêra feu viuer lhe fofle neçeffareo. Item as riquezas nam 
valem nada fe nam fom comunicadas. E aos pais por> amor 
dos filhos parece jufto ajuntalas: e goardalas. mas nam ao 
que nam he cafado nem tem filhos. E ainda pêra elles deziam 
alguns que fe nam auia de tefaurizar porque fe elles fom bons 
elies o ganham e nam ham mifter nada.e fe fom maaos : elles 
perdem e eftruem tudo. Porque a molher de Sócrates quando 
eftauam pêra o matar: lhe rogaua que deixaffe feus filhos en- 
comendados a alguma peífoa : o qual lhe refpondeo que a nin- 
guém os encomendaua. porque fe fofiem femelhaueis a elle nam 
auiam mifter ninguém : e fe o nam foíTem nam queria que fe 
9 
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chamaffem feus filhos. E olhandoffe muy bem tudo. em has 
outras profifões e ordens : ha tamanhos perigos e trabalhos, 
como no matrimonio, e em toda parte ha hum pequeno de 
mao caminho. E ajnda no matrimonio ha menos trabalho, 
mayormente depois do coftume que fe conuerte em natureza e 
por iíTo facilmente fe foporta. E como quer que o homem na- 
çelTe da molher: pêra os trabalhos, nam pode fogir aas mife- 
rias defte mundo, como quer que elle viua. Dizem os Poetas 
que com trabalho nos vendem os Deofes feus bens. e deos diffe 
a Adam que com fuor de feu rofto comeria feu pam. E aho 
bom homem e deligente a oçiofidade lhe faz faftyo. e enfada- 
mento, como vemos por experiência, e Séneca em huma carta 
dezia. que o oçyo fem letras era morte. Como dizemos do bom 
eftudante que nunqua lhe vagua tempo pêra eftudar que atee 
na mefa e na cama nam pode eftar fem o liuro. e o mao nun- 
qua acha tenpo. e guarda e efpera pelos dias fantos ajnda nam 
chegam. Bartulo dezia que nunqua era bem fáo fenam quan- 
do eftudava. E Azom nas Ferias era fempre enfermo, e 
portanto melhor he trabalhar que eftar torpe. Porque o fer- 
ro em que nam trabalhe comtudo a ferrugem ho conflume. 
Hos homens que nam trabalham como diz Saluftio fom como 
as Beftas do canpo que paífam feu tenpo fem nhum fruyto. e, 
Dauid diz que comeremos os trabalhos de noífas mãos. Afirma- 
romme que o gram Turco Bajazeto avo de Solimano que ora 
he : lauraua per fua mão fyo de Ouro e fazia ortaliça dizendo 
que todo homem auia tanto de trabalhar: quanto lhe abaftaffe 
pêra feu foportamento. Aíi que em conclufam digo: que ajnda 
que alguns bradem contra as carregas do Matrimonio : aconte- 
çelhe como aos que criam as maçãs que naçem muy amargo- 
fas e depois fom muy faborofas. E aíi como a Rapofa que auia 
medo do vulto do Lyam: e depois achouho muy brando. Por- 
que depois haa tanto bem. tanta Gloria, tanto defcarrego. e 
tanto proue3^o. no cafamènto que excedem e fobejam e pefam 
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mais que as carregas que lhe achamos. E auido bom refpeyto : 
e confiderando ho bem. he muyto mayor defcaníTo. E portanto 
he juíjto que quem tem a Rofa que a tenha com as fuás efpi- 
nhas. E ho que for defcarregado de huma coufa: nam he muito 
carregarfe eip outra, e quem finte o proueito : a de fintir o dano 
e quem fe fouber concertar nam ha coufa mais leue de fofrer. 
E ho que fe faz per vontade : he muy leue de acabar, e o que 
fe faz contra vontade em que mui façil feja nam ha coufa mais 
difícil como diz Terêncio. E nam sey como fe poíTa dezer 
que aja mayores cargas no matrimonio que fem elle. Porque 
fe o homem he muy rico ou gram fenhor recebe muy pouca 
pena em fer cafado. e teer molher própria, pois nam pode ef- 
cufar a alhea pêra cafa e familya nas coufas meudas. e de ven- 
tura viue fem manceba, que o faz infame e lhe eftrue a fazen- 
da. E fe o homem he de menor eftado. também he menos fa- 
diga, porque a molher fupre metade de feus trabalhos, e aquillo 
que elle auia de guaftar em dobro com muordomos e outras pef- 
foas. defpende fyngelo com fua molher. Porque ella tem Oficio 
de defpenfeyro. Ofi&cio de tefoureyro. Oficio de guardar a cafa. 

Oficio de criar os filhos. Oficio de mandar fazer as coufas meu- 

» 

das e outras pêra as quaes o homem ha miílef muitas peífoas, 
a que bem o pague. 

Item a molher ajuda o marido como filho, como compa- 
nheyro. e como amigo em todos seus trabalhos. Eu conheci 
huma que tirou feu marido de poder da juftiça. Contam as His- 
torias que quando ho Turco tomou a Cidade de Belgrado em 
Ungrya que forom achadas armadas muytas molheres mortas, 
que entam ajudauam feus maridos pelejando. Ho mefmo con- 
ta Paulo jovio que aconteçeo pouco haa em Afya em outra Ba- 
talha que vençeo o Turco contra ho Sophi Hyfmael. afi que as 
cargas nam fom ta es pêra fe deixar nem temer o cafamento. 
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Repofta aho Segundo fundamento da morte 

dos Fylhos. Tradafe aqui da Paçienda 
e de que maneira deuemos fentir fua morte. 

E QUANTO aho .ij. Fundamento que fe alega contra 
ho Caíamento: pela morte dos filhos, digo que he 
muy fraco fundamento, porque pofto que a morte 
dos filhos de a feus pays muita pena e dor. comtudo 
nam morrem por iffo. e o tenpo cura tudo. E como 
TuUio diz. nam ha dor: que o tenpo nam demenua: e abran- 
de. Se a dor que tem o pay da morte dos filhos duraffe fem- 
pre : coufa forte feria. Mas nos Criftãos pois fabemos que le- 
uandoos deos piquenos e bautizados vaão ao Para3rfo. nam 
nos auemos de entrifteçer. que o Euangelho diz. que os deixe- 
mos hijr que pêra elles he o reyno dos Ceeos. Sam paulo diz 
que diíTo nos nam entrifteçamos. pois fperamos a fua refurei- 
çam com a noífa. a qual nam efperauam os Gentyos. que fa- 
ziam aqueles prantos muy folenes. Cypriano diz que chorar os 
defuntos procede de fraqueza de coraçam. po}^ fua morte pêra 
noífa he conparada aquelles que nauegam. que chegam huns 
mais tarde que os outros, e todos chegam. E por iffo ordenou 
a Igreija que os Enteramentos fe façam com cantares de Sal- 
mos a denotar que nos tira deos da miferia defte mundo, e que 
lhe deuemos dar por iffo graças. Nam fe pode negar todauia 
alguma dor que caufa a humana fraqueza mas nam ha de fer 
tal que nos traga em defefperaçom. e tentaçom dos juyzos de 
Deos. Ho pranto fe deue fazer polas peffoas jnfignhes os noue 
dias do dereito. porque affy chorarom os filhos de lírael a 
Moyfem .xl. dias. e~a Jacob .Ixx. E os diçipulos fantos chora- 
rom a Santeílevam. e fezerom fobre elle grande pranto. Nos 
coíhimamos .ix. dias que bem abaftam. e as Leys os concedem. 
Mas os filhos quando nos falecem deuemos dar graças ao fe- 
nhor Deos. e poer djante a Job. ao qual faleceram feus fylhos 
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e elle dezia : que poys Deos lhos dera. e lhos leuara que foffe 
feu nome bento. Nam auemos de reprender os juízos de deos. 
mas deixar tudo a elle que rege e manda bem fegundo fua pro- 
videncia. E auemos de cuidar que nam auiamos de geerar coufa 
jmortal como diífe Anaxágoras, do qual e dalguns que direi 
deuemos tomar exenplo. Xenofonte eftando no Tenplo fa- 
zendo Sacrifício lhe veo noua que o mayor de feus fora morto 
na Guerra, mas elle nhuma mudança fez. foomente pos a co- 
roa e perguntou como fora e como diffefem que pelejara forte- 
mente, tornou a coroa aa cabeça e acabou feu auto. Péricles 
prinçepe de Athenas fendo mortos em quatro dias dous Angu- 
lares Filhos: outro tanto fez. E afli também fez Horatio pul- 
uillo. Quinto marçio no próprio dya que lhe faleçeo feu vni- 
co fílho. acabadas as Exéquias fe foy ao Senado porque era 
conful. Marco Bibulo colega de Gefar no confulado como 
foíTe defcontente de Gefar e por iífo em todo anno numqua foíTe 
ao Senado, comtudo no dya que lhe derom noua da morte de 
feus filhos foy ao fenado vfar do feu oficio. Marco Aurélio fa- 
leçendolhe hum filho mui bom. e fícandolhe Gomodo muy 
máao. elle mandou que nam çeíTaíTem humas feftas que fe fa- 
ziam entam e que nam choraífem mays que cinco dyas. Ti- 
beryo Emperador no dia que fez as exéquias de Drufio germâ- 
nico feu vnico filho, fe foy ao Senado fazer o que a Republica 
pertencia. Lambas capitão dos Genuefes contra os Venezia- 
nos eftando em Armada no mar Adriático lhe matarom hum 
filho mas elle foy avante e a feu filho mandou lançar no mar. 
e difle que nam podia auer melhor fepultura que onde morre- 
ra por fua terá. S. Filiçitas Gidadã de Roma exçedeo todos 
a qual perante fi vio matar .v. filhos pela Santa fee Gatolica. 
e ella os efforçava no tormento. Dyon Syracufano eftando 
em pratica com feus amigos, ouuio rumor porque cajra hum 
feu filho da janela : e elle chegou e mandou que o fepultaífem 
e tornou a pratica. Autores fom do fobredito Valério maxi- 
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mo. e Bapdila Fulgolo. Nam he pêra deixar de dizer a for- 
taleza, e padencia. que moítrarom os Católicos Rex-s de Caf- 
tella Dom Fernando e dona Ilabei os quaes tendo hum foo 
Filho, em que eilaua a lubçeiam de tantos Senhorios e Rey- 
nos. E \indolhe noua de íua morte ao tempo que Ellrey Dom 
Manuud que aja gloria chegou a Valença Dalcantara a rece- 
ber por molher a Rainha Prinçela. Diilimu!arom tamanho nojo 
ires ou quatro dias. de tal maneira que le lhe nam emxei^ou. 
e tingiram hum coraçam qual conuinha pêra tal negoceo que 
le ibe fazer com todo modo de praza*, e contentamento. Ou- 
tros mmtos Exenplos deila qa!;iade Antigos e Modernos po- 
derá dizer. Eliles podem ab>iitir a qualquer bom e arrezoado 
Juízo. Quando illo nos acontecer que quan loiíaríe nam pode 
diicurramos por noilbs parentes : amigos, vezinhos. prelentes e 
paliados e adiaremos outro tanto em cada hum delles e a}n- 
da fHor e então lolaz he ao mezquinho ter companheiros igoaes 
na pena. Conta Vallerio taiximo que hum mancebo le quexou 
muMo a locrates* dezend.^Ihe como era deiuenrurado e trifte 
foY Sócrates e íeuou o «n hunu. Torre muito aita e delia lhe 
começou a moibar todallas caías tia dòide e em cada huma 
apontaua as deuui^nruras delia e quantos em ella morrerom 
e achou que elle era menos atribulado que os oatros. 

Item de*ia que le le ordenaiíe que todos íuntalem Icus 
males em hum av>nte e que re Reportiic o monte igoaímentc 
que ante cada hum íe ijL\TÍa com o íeu que pcts* que nam to- 
mar ígoalmente do monte cv^m os cetros, de maneira que lem 
i;lb lenam pode vluer porque o que nam tem alhos tem pays 
parentes e amigos que lhe pedem ntorrer: c quando iito nos 
aconteça deuemoís crer que deos nos proca oa toca p«a que 
nos emex>iemos de nouos peccados e por i:Zô o auemos de 
auer em paciência pêra que nos n^inl aconteça pior. E que iqa 
grande door x^er a ttvcte aos nlhcs* Qual be de tam firaco ani- 
nho qoe pêra le liurar deita door de\e de caiar, certo ohum 
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mayormente que o que nam teue filhos e nunqua cafou nam 
pode faber como doee a morte dos filhos. E fe morrem huns 
ficam outros e também fe fam filhas, a muitos lhes nam pefa 
tanto quando morrem que mais lhes nam pefe quando naçem 
e acontecendo que morram todos os filhos a hum pay. tem 
por iífo alguns priuilegios em Dereito. e os pode fazer Adou- 
tiuos. poílo que diram alguns que fera eíla mayor door. mas 
comtudo nam tal pêra que fe tema o cafamento. Porque feria 
como fe conta do outro que tinha o Guytello no cume da porta 
e choraua polo que auia de naçer e cortarífe com elle. Nam de- 
uemos tanto pefar a morte dos filhos como Thales. pois na- 
çerom pêra coufa tam certa como he a morte. E louuar a Deos 
comtudo tomando exemplo de Abram que hum foo Filho que 
tinha quifera facrificar a deos por fer obediente, e entam per 
mandado de deos o Anjo lhe teue a mão. Aífi que diguo que 
deuemos fofrer a morte dos filhos com paciência pêra que 
Deos com fua graça nos focorra. E por iífo tal medo ou reçeo 
nam he tal que jnpida o cafamento. 

Repoíla e reprouaçam do Terçeyro Fundamento 

da Seruidom. Traftaífe aqui dos Ciúmes, e como 

fempre o cafamento he Franco e de toda Liberdade. 

ISO mefmo nam releua o .iij. fundamento, em fe dizer 
que he o Matrimonio fpeçia de feruidom. porque digo 
que em fua cafa cada hum he Rey. Como diífe hum la- 
vrador a Elrey de Ingraterra. o qual entrou em fua cafa 
defconheçido e elrey rogauaífe com elle ao beber e en- 
tam o villão lhe deu huma grande bofetada fazendo que o 
nam conhecia, e diífe que cada hum era Rey em fua cafa que 
íizeífe o que lhe mandaua. E portanto digo que nam he ferui- 
dam a do matrimonio mas he liberdade, poys feruimos com 
elle a deos. e nam ha mayor gloria da que fe alcança feruindo 
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a deos. NoíTo faluador. dezia a Samaritana que quem bebefe 
da fua agoa nunqua auería fede. E nam he feruídom : mas li- 
berdade feruir aa rezam. E nam ha molher tam defarezoada 
que fe nam concerte com a boa rezam de feu marido Porque 
o ai ha lugar quando ambos fom defarezoados. Porque nam 
podem antre fi viuer concordes: fe elle he rijo e ella braua. por- 
que ham de temperar ambos a releuar hum a paixam do outro, 
e entam tal feruidom he doce. Porque fe o knarido ama fua 
molher. nam cuida que lhe faz feruiço, mas com iíTo recebe glo- 
ria. Temos exenplo de Jacob que feruio fete annos a feu fogro 
Labam por amor de Rachel e acabados os fete annos Labam 
lhe lançou de noite a Lya que era fea e leprofa : e vendofe Ja- 
cob enganado : queixandofe tornou a concertar com elle que o 
feruiria outros fete annos pola meima Rachel, e aíi o fez e 
cumprio quatorze que os nam iintio polo grande amor que lhe 
tinha. Aíi que nam he feruidom a que tem a. molher fobre o 
marido antes em todo elle ho tem fobre ella. E por iífo perr 
guntam os Doutores juriftas fe o Caualeiro e Doélor chamara 
fuás molheres Senhoras : e dizem que nam Mas fegundo bom 
coftume defpanha e Portugal todo homem honrrado chama a 
fua molher Senhora, quando com ella fala; mas nam quando 
dela fala com outrem. Ho vfo popular eftendeo ifto mais bai- 
xo aíi como faz ao beijar das mãos. A molher em todo cafo 
deue chamar a feu marido Senhor: que aíi chamaua Sarra ha 
Abraham. E antigamente fe vfaua aíi : como parece por muy- 
tas Leys dos Digeílos. Diz fam Ignatío que as molheres ham 
muito de honrrar feus maridos : no falar e em tudo. E fe as 
vezes a molher com fanha nam quifer catar a honrra deuida a 
feu marido: os prudentes o deuem coreger: e íofrer com def- 
criçam. porque auemos de honrrar pêra que nam nos defon- 
rrem como diz o prouerbio. E com muita mais rezam pode- 
mos dizer que o marido tem feruidom em fua molher. porque 
lhe vfa de toda fua fuílancia honrra e fazenda, e lhe obedece 
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em tudo. Portanto as molheres trazem fua cabeça coberta : a 
deuotar que fom fubditas a feus maridos. Em Veneza quando 
vam pola rua cobrem todo rofto. Em algumas partes cobrem 
mea cabeça. Em outras vfam Sombreiro. Ca antre nos tem 
outro vfo : que todas andam com o rofto defcuberto. As foi- 
teyras podem andar fem grande touca porque nam tem mari- 
dos nem fam fogeitas. E nhuma deue cortar feus Cabelos por 
final que fe hamde cobrir com elles e a ellas muito conuem : 
porque fom gram parte de fua Fermofura. e homens ha que 
diíTo muito fe contentam como foy Neron dos cabelos de Pom- 
peyana que lhos contaua : e a cada hum punha hum nome. e 
fazya hum verfo Heroyco. As Freyras ham de cortar feus 
Cabelos porque fam Religiofas. e as que ho fizerem por fua 
faude. E ja ouue tal neçefidade que molheres Romanas feze- 
rom delles cordas com que ajudarom feus maridos. Som as 
Molheres tam fubditas a elles que fem fua vontade nam fazem 
de fi nhuma mudança. E fe o marido nom quer : nam pode a 
molher fazer voto de dormir na cama com Camifa. Saluo fe 
for doente: fegundo dizem os Doutores. E nom he feruidom 
nam deuer o marido andar com outra, ante huma vertude a 
que elle he obrigado por amor de deos : e de fi : e delia, por- 
que nam o fazendo pode ella que3rxarfe com caufa. Porque 
em tal cafo as mays caftas tem diifo mais afpera dor. E anti- 
gamente por iflb fe permitia o repudio. Que foomente de o fo- 
nharem e fofpeitarem lhe vem grandes accidentes. que nam 
tem nhuma paciência. E louuo os queixumes das que tem pêra 
iíTo alguma euidente caufa mas ha muitas a que dos ventos 
vem a fofpeita : e quando ho marido for culpado o nam deue 
culpar fua molher fe fe queixar, e fizer quaefquer fortes eftre- 
mos. porque ellas nam tem niflb paciência, e nam ha coufa 
que pyor foportem. E bufcam pêra iífo todo modo de vingan- 
ça, pêra que o marido nam guafte a Fazenda que na verdade 

grande jndíçyo he pêra iflb. E as vezes procedem de tal ma- 
io 
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neira que cometem coufas terriueis como vereis por eftes Exen- 
plos. Helena aquela mui nomeada defque veo de Troya que 
por ella fe deílruyo. ^endo falecido feu marido Menelaao ella 
fogindo dos filhos de Orefte veo ter a Rodes onde foi agafa- 
Ihada de Polyzo molher Delrey Tepolemo : e como quer que 
ella ajnda foffe fermofa. e fempre aja briga antre a Fermofura 
e a Caftidade : parece que ouue antre ella e Elrey alguns amo- 
res os quaes como entendeffe Polyzo: a enforcou per fuás 
mãos em huma aruore. e efte foy o fim de tam fermofa e tam 
famofa molho*. Laodyçe molher de Antyocho rei de Sirya ma- 
tou com peçonha Beroniçe jrmã de Tolomeu porque Antioco 
a amaua e tinha delia hum filho que ella também matou. 
Braçiano conta no Decreto que huma molher com Ciúmes de 
huma fua criada a matou com açoutes. Tullio .ij. dos offi- 
tios diz que Alexandre Phereo foy morto por fua molher : por 
Ciúmes que tinha delle. Ho méfmo conta Juftino:.que fez 
Arfinnoe a feu marido Demétrio, porque andaua com fua fo- 
gra Beronica. Alguns dizem que António vero emperador 
foy morto per azo de fua molher Luçilla: porque elle amaua 
a Fabia. Apuleyo conta também : que huma molher de hum 
laurador tinha delle taes Ciúmes: que com ra}ma lhe quei- 
mou hum çileyro onde tinha toda fua fazenda : e nam conten- 
te difo enforcou hum filho que tinham e depois fe lançou em 
hum poço. Spinga molher de Cadmo por ciúmes de Armo- 
nia fe apartou delle: e lhe fez guerra cruel. D)Tfa como quer 
que fofpeitafe que feu marido Lyco amaua a Antiope : man- 
douha tomar: e atar aos cornos de hum Touro e poer fogo 
debaixo: pêra que a efpedaçaíFe em hum monte. Medea ma- 
tou feus próprios filhos que tinha de Jafbm: porque elle a dei- 
xara por amor de Hifij^ile. Prognes também por dumes de 
Fylomena matou feu próprio filho : e o deu a comer a feu ma- 
rido, fegundo dizem os Poetas. Eu vi preia huma por efcal- 
dar outra com tições por çiumes. Deutera Rainha de Fran- 
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ça matou fua filha doutro marido por çiumes delrey Teodo- 
berto. E outras, coufas defta qualidade : he certo que cada dia 
pelo mundo acontecem. Séneca diz que nhuma força de fogo : 
nem de ventos : nem de armas he taiíto pêra temer como a 
molher que fe finte de Ciúmes. Porque ho monte Ethna que 
fempre efta ardendo em foguo nam he tam forte nem mais 
efpantofo. E fazendo diífo metiçam Ouidio no jj, da arte. diz 
que nam he tanto pêra temer ho Porco montes quando efta 
cercado de Caaes. e os lança de hum cabo pêra outro. Nem a 
Lyoa quando da de comer aos filhos. Nem a Biuora quando 
dia pêra morder, como a molher que fe finte da amiga do 
marido, e Salamon diz fer door fobre todaIa$ dores. 

Afi que per eftes Exenplos o marido pode confiderar a 
pena que terá fua vertuofa molher: fe ho vir com outr^ en- 
uolto. E por iflb os maridos deuem efcufar e guardarfe de co- 
meter tal erro contra fuás molheres porque nam ha coufa que 
lhe de mayor nojo e que pyor foportem e tem muita caufa. e 
nam fe pode ifto chamar Seruidam nem fogeiçam : mas gran- 
de vertude : pola qual os homens honrrados e defcretos deuem 
a fuás molheres maíis. 

Algumas ouue que manfamente difimularom ifto. e ho fo- 
frerom a feus maridos. Afli como Júlia molher de Gefar Au- 
gufto da qual dizem que lhe deixaua leuar a cama moças pi- 
quenas de que elle era muy amiguo. o que porventura feria polo 
contentar por fer Emperador. 

Emilia tareia molher de Cipiom Africano defimullou com 
elle muito tempo que andaua com huma criada fua e depois de 
elle morto a forrou e cafou honrradamente. 

No Genefi temos como Sarra molher de Abraham quando 
fe vio velha de çèm annos e que nam tinha filhos dife a feu ma- 
rido que tomafe Agar fua criada e que com ella fizefe geera- 
çom. Abram fezeo afli : e delle conçebeo Agar e como fe vifle 
prenhe começou de fe alterar contra fua Senhora porque era 
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maninha : a qual o nam pode fofrer : e liam lhe fez mal nhum 
mas dilTco a feu marido e elle lhe deu licença que a tratafe como 
quifeíTe. e entam Sarra daua ma vida a Agar. a qual com iífo 
lhe fogio. e topou com habram e como lhe contafe o cafo : elle a 
fez tornar, e diffe que lhe obedeçeffe como fohia e ella fezeo 
afi : e durou algum tempo e Agar ueo a parir Hifmael com que 
Abraham muito folgaua : Depois per graça de deos veo a pa- 
rir Sarra Ifac: e quando o menino creçeo brincaua com If- 
mael e farra tornou a auer defprazer e rogou a Abram que lho 
lançafe fora com fua may. Abram por nam ver efta difcordia 
deulhe agoa e pam que leuaífe e que fe foffe com Ifmael e ella 
fezeo aíi. e hindofe: lhe faltou a agoa no caminho e ella deixaua 
o filho pêra que o nam viffe morrer de fede. e entam lhe apa- 
reçeo ho anjo e lhe amoftrou a agoa ecetra. Efta Iftoria efta 
mais larga no texto é tem mayores mifterios. Contey a hifto- 
ria de Sarra tam antiga e tam verdadeira. Pois eu conheci ou- 
tra que nam foy Sarra mas molher defte tenpo : a qual tinha 
marido de que nam auia fílhos e tinham huma criada que cria- 
ram de piquena que jazya fempre com elles na cama e auia fi- 
lhos do amo e a ama os criaua como fe forom feus com muito 
amor. Acertou de querelar delles hum meyrinho por Barre- 
gueiros e a ama encubrio a moça que a nam prenderom. pre- 
guntada como o podia comportar dife com amor do marido e 
por lhe ver filhos. 

Ho mefmo fez Stratonica molher Delrey Dejotauro do qual 
ella nunqua pode auer filhos e rogaualhe que os ouueífe por 
onde podeíTe. e como quer que elle nam curafle diíTo ella mef- 
ma lhe deu huma Donzela muito fermofa em que os ouue. 

Também ;íRachel molher de Jacob vendo que nam podia 
delle auer filhos lhe rogou que os ouueffe de fua criada Bailam 
e elle afi o fez. 

Outro tanto fez outra fua molher Lya que como fofle jaa 
velha e nam pariffe pofto que jaa parira quatro vezes lhe rogou 
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que ouueffe mais filhos doutra criada e afi ho fez. Eíles próxi- 
mos dous Exemplos eílam mais largamente no Geneíi e fígnifi- 
cam mayores mifterios que nam fom defte propofito. 

Agora eu feguro que com dificuldade fe' ache nhuma por 
mais velha e maninha que feja que ho confinta. quanto mais 
que ho rogue. Nem eu o teria a bem como quer que feja peca- 
do que obriga os feytores. conflelhadores. e encubridores. Nem 
tam pouco obrigup a molher a que fe nam queixe do marido 
culpado com temperança honefta nam fendo elle mui defones- 
to. Verdade he que quando ho marido jaa foífe muy difoluto. 
e começaífe de querer perder a vergonha a fua molher e ella 
lho começaífe a entender, pareçeme que feria melhor vfar com 
elle de alguma boa Cautella e afagos ante que de brigas, por- 
que- os homens obftinados em tal vicio, fe perdem a fua mo- 
lher a vergonha fazenífe jncuraues e aproueita entam mais a 
boa palaura e ho amor que nam as brigas. - Conta Erafmo em 
hum coUoquio que hum Caualeiro honrrado tinha huma ver- 
tuofa molher ? e ambos fe queriam muito. Tinha elle huma 
quinta onde as vezes hia folguar e caçar. Acertou de ver em 
cafa do laurador onde hya poufar uma moça bonita, ordenou 
de a auer. e ouuea. polo qual hia e continuaua mais vezes, e 
dormia la. E como quer que as molheres loguo fofpeitam o que 
pode fer : lançou ella fuás efpias e foube parte do cafo. e como 
o laurador era tam proue, que nam tinha o marido quando. Ia 
hia em que dormir. Tomou ella huma cama de roupa e outros 
concertos efcondida do marido e defconheçida. fe foy a cafa do 
laurador e diífe que era huma parenta do caualeiro que alij 
vinha, e porque elle nam tinha que comer nem em que dormir 
lhe deixaua aquella cama e outro aparato pêra quando elle vief- 
fe achaífe o que lhe .cumpriífe. Tornoufe pêra cafa e elle dahi 
a poucos dias tornou a cafa do laurador. e como lhe foífe dada 
a cama e outros concertos que fua molher deixara perguntan- 
do por i(fo lhe díferom que huma dona fua parenta os trouxera 
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alij. mas elle a quem logo deu na vontade tornando pêra cala 
perguntou aa molher fe fizera aquillo a qual lho nam negou, 
preguntada por que ho fizera díffe afi. Meu marido eu foube 
parte de voffas coufas e de voffa maa vida e como nam éreis 
agafalhado como vos eu coftumo aguaíalhar e curar, e doendo- 
me diflb me pareçeo fer meu oficio nam vos deixar padecer 
fryo e outras mingoas. fendo vos em tal hydade e ajnda que 
duro me foffe nam pude comigo acabar doutra maneira. Vifta 
pelo marido fua gram humildade e paciência numqua mais cu- 
rou da moça nem tornou laa o que per ventura nam fizera fe 
fora doutra maneira. Deftç exenplo podem tomar as fenhoras 
pêra quando lhe cumprir. E dos mais fobreditos elles e cilas. Afi 
que em conclufam digo que nam he feruidom a que dizem nem 
todo o que fe mais alega : fom obrigações de vertude. de von- 
tade, de proueito e de lei jufta e fanta e neçefarea. e pêra bem 
viuer. e por iflb nam fe deue temer nem arrecear o cafamento. 

Rei^ouaçam do Quarto fundamento da Simpleza. 

Prouafe como as molheres fom tam habiles e tam fabedoras 

como os homens, e afi alguns Exemplos. 

VYTO menos releua o .íiij. fundamento em dizer 
que ha molher fabe pouco, ho que nam he verda- 
de : porque muitas ouue e ha oje em dia que fa- 
bem mais que feus maridos em que fe ellas nam 
fofem hiriam mal fuás fazendas. E ha homens tam 
defmanchados e guaftadores que fuás molheres os gouernam. 
E muitas ouue que forom fabedoras e fcientes. Theodora 
mulher de Juftiniano emperador regia o jnperio e encobria as 
faltas que hauia no marido. Joana de Ingraterra foi de tanto 
faber que alcançou fer papa em Roma depois de Leom .iiij. e 
ouue home Joam .vij. e enprenhou de hum feu familiar e hin- 
do pêra jgreja a tomarom no caminho as dores e alij pario e 
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morreo. autor hc Platina. Proba valleria foi muy dofta em 
letras latinas e gregas e per gram engenho apropriou os verfos 
de Virgilio aa vida de Xpõ. E dezia Joam andre Canonifta 
que fua molher Milançia lhe eníinara que aos filhos fe deuiam 
poer nomes fremofos em que fe comprafem por dinheiro. 
Plácida molher de Ataulfo Rey godo foi prudentiílima que fez 
com que Roma nam foíTe per elle eftroida: e o reconciliou 
com os Romãos. Dona mafaldra primeira rainha de Portu- 
gal foi muito prudente: de cujo confelho Elrey fe aproueitaua 
ella ordenou grandes Edifícios afi como efta See do Porto 
onde por fua memoria eftam oje feus toucados. Lelia filha de 
Syla molher mui eloquente foi. que compoya as Orações que 
feu pay dezia no Senado. Teoclea irmã de Pitágoras foi tal 
que deziam que elle aprendera delia a Filofofía Policrata fua 
fílha foi também mui doâa e dezia que mais valia huma boa 
molher fiando que cem rainhas reinando. Zenobia rainha dos 
Palmiranos foi grande grega e^ Latina e efcreueo muitas obras. 
Pola molher de Lucano era tal : que ajudou a elle a emendar 
os três Liuros primeiros da Farfalya. Ginebra de Verona em 
tempo de Pijo .ij. foi fingular em oratória e Filofofia que por 
iffo mereçeo nome Jmortal. S. Paula romã em feu tempo era 
chamada nouo prodígio do mundo por feu gram faber e por 
iffo fam Jerónimo a eítímaua muito em cujo tempo floreçerom 
tanibem Marcela e Fabiola que forom grandes fabedoras. Dei- 
xo dizer gram fumma de antigas e modernas por nam fer lar- 
go. Mas acabo efte conto com que fora razam hir malis cedo. 
que he Joana vaz. natural de Coimbra criada da Rainha noia 
fenhora por fuás virtudes e doílrina mui aceita a ella nas letras 
latinas e outras artes humanas mui doda de quem vi algumas 
canas por que bem fe pode prouar efta noticia que dou delia. 
Se as molheres nam fabem tanto: he porque fe ocupam em 
outras coufas mais próprias a ellas. mas nam porque lhe falte 
habilidade pêra tudo e como a molher tirar de fi a Onefti- 



ESPELHO DE CASADOS 

dade: tudo fara ao que fe quifer difpoer. porque arte: en- 
genho: fotileza e difcriçam lhe nam falta. E fe me diferem 
que ha muitas que nam fom taes. Digo que também ha muitos 
nefçyos e defarrezoados. E pofto que poífamos dizer que nam 
fom geralmente tam prudentes as molheres como os homens: 
nam ha nhuma que pêra alguma coufa nam aproueite. E os 
nefçios tem aas vezes grandes auifos e fupitos mui Angulares, 
como dizem do teftamento de Sêmprònio Tuditano: o qual 
pofto que pubricamente foífe fiiriofo e doudo fez hum tefta- 
mento tam bem ordenado : que foy aprouado per todo o Se- 
nado de Roma. Também fe conta de hum paruo que deter- 
minou a duvida do hofpede e do eftalajadeyro : que lhe queria 
fazer pagar o cheyro da carne aíTada : pois bebera fobre elle e 
o paruo a quem o perguntarom lançando hum dinheiro pêra o 
aar diífe ao ftalajadeiro que aíi como o hofpede vira a carne e 
nam a comera que affi fe contentafle elle com ver o dinheiro e 
nam o leuar. e dizerti que TuUip nam poderá melhor decidir. 
Afi mefmo o doudo que eftaua prefo com os Orates vendo pa- 
far o caçador: e tomandolhe conta da defpefa do falcam. e do 
caualo. e dos cães. e da caça que poderia tomar, diffelhe Fuge 
daqui nam te prendam que nam fom eu tam doudo e eftou 
aqui. Aíi que as vezes os que nam fabem acertam, e como 
diz fanto Agoftinho ao menor fe reuela o que fencobre ao 
mayor. e que elle folgaua de aprender de hum moço pique- 
no. E algumas podem faber mais que feus maridos. E por- 
tanto efte inconueninte nam he tal nem tam vrgente pêra que 
por elle o homem fe deixe de cafar e por iífo nam obfta. 
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Repofta ao Quinto Fundamento 

da Inconftançia. e prouaífe aquy como fom mui 

firmes na vertude e no bem as molheres 

QUANTO a ho Quinto fundamento contrayro 
em fe dizer que as molheres fom jnconftantes e 
mudaueis digo que efta fama lançarom delias os 
Namorados, dos quaes ellas muy jnportunadas e 
combatidas, porque lhe querem lançar a perder 
a honrra e a vida. lhe prometem muitas coufas que nam cum- 
prem, e nam tem culpa, porque afi lhe fazem elles quando as 
requerem que lhe prometem montes e mar de Ouro e depois 
tudo fica no Aar. e com nenhuma coufa cumprem. Pois logo 
nam he muyto ellas também ferem mudaues e nam cumpri- 
rem porque o fazem por conferuar feu dereyto. e a quem que- 
bra a fee nam he muyto quebraremlha. e ante auiam de ter 
niífo mais rigor, e ellas andam pêra fe goardar e elles pêra as 
enganar, e por iíTo ellas lhe fazem eftes enganos e eftas varie- 
dades de que os homens commumente fe queixam, e portanto 
lhe nam deuemos poer culpa. Em as outras coufas afi fe mu- 
dam os homens como as molheres. Quantos haa : que o que 
prometem pela menhã negam a noyte. e ora querem ora ne- 
gam. Algumas vezes he bom o variar, porque do Sabedor he 
mudar em melhor o confelho. Porque o que oje parece bem 
depois per outra noUa rezam nam parece afi. E cada ora te- 
mos nouos pareceres, a nam auemos de auer vergonha de cor- 
reger noflbs erros. Ho variar he natural aos homens e aas mo- 
lheres. porque noflb eftado confifte em perpetuo mouimento. 
E nam he de reprender fe fegundo a variedade dos tempos fe 
variem os Statutos humanos, e por iflb os Doutores dam di- 
uerfos confelhos. E as Leis cada dia corregem humas as ou- 
tras. E em hum Reino fe guarda hum coftume. e em outro : 
II 
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outro mui diferente. E huma ordem reza hum coftume e outra 
reza outro, e tudo procede da mudança que fazem os homens 
aos quaes naturalmente toda mudança e coufa noua apraz. E 
nam pode menos fer na mudança das Leys e ftatutos. porque 
he tanta a malicia humana: que pêra defraudar huma ley cui- 
dam e fazem mil maliçias. Donde veo o prouerbio Feita a 
Ley cuida da maliçia. E por iífo em coufas: he neçeíTarea 
cada anno hiuna ley. e hum corregimento. Adi que todalas 
coufas fe mudam, homens, molheres. e tempos. E por iflp 
nam nos deuemos efpantar das molheres. as quaes por fe 
guardarem de noifos enganos nam he muito que nos enganem. 
GDmo a que depindurou a Virgilio no çefto. Donde vem que 
dizem os Juriftas que a molher cafada que for doutrem reque- 
rida : pode dizelo ao marido e dar hora a ho amigo : pêra que 
venha e ho efpanque. fem ter por iífo pena. E portanto eíla 
jnconílançia em toda parte fe acha. e muitas ouue que forom 
mui firmes. Afi como Lena de Atenas molher publica: mas 
mui louuada : a qual fendo mui atormentada nunqua quis def- 
cobrir o confelho de Armodio e Aftrigitonío : e cortou a lyn- 
goa com os dentes e a cofpio no rofto do que ha atormentaua. 
E querendo por iífo os Atenienfes honrrar eíla molher : fefe- 
n>m huma alimária a que poferom nome Lena como a ella. e 
na lingoa lhe efcreuerom o cafo tam notauel. Em tempo do 
peífimo emperador Nerom fízerom alguns conjuraçom pêra o 
matarem : íabido per elle mandou prender huma molher liber- 
tina que fabia do cafo. e com muitos açoutes que lhe derom 
atee que morreo numqua quis confefar. E niuitos homens que 
elle por iífo atormentou nam tiverom tal conílançia e confeía- 
rom: antre os quaes foy o Poeta Lucano. Autor he diílo Cor- 
nelio Tácito. 

Quintilia molher mui fermofa em tenpo de Caligula .iiij. 
Emperador de Roma como íbubeífe parte doutra conjuraçam: 
foy trazida pêra atormentarem e defcobrir os conjurados: e 
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pafando por junto de hum delles que era feu amigo lhe deu a 
entendei" que nam ouueíTe medo. E por mais que lhe íiferom 
ate lhe deformarem o rofto e aleijarem numqua defcobrio 
nhum de feus amigos. Polo qual depois o Emperador lhe fez 
merçe vifta fua tamanha conftancya. Poys no cathalogo dos 
mártires : quaíi tantas Santas foram martirizadas como San- 
tos. Ágata. Luçia. Felicitas. Onze mil virgens, e outras mu}rtas. 
Aíli que em concluíam digo que a mudança nas molheres he 
como nos homens humas mays e outras menos. Mas por iífo 
nam deuemos temelas. nem darlhes culpa, nem por iífo arre- 
cear o Cafamento fendo tam neçeífareo e tam' proveitofo como 
vemos que he. 

Reprouaçam e Repoíla. contra o Sexto fundamento 

da Incontinência. Onde fe proua ferem menos continentes 

os homens que as molheres. e como por culpa dos 

homens fe caufa a das molheres. 

VENHAMOS ao .vj. Fundamento, em que fe faz 
a mayor Guerra contra o Cafamento. e digo que 
por ha mayor parte nam he verdade o que fe diz 
da jncontinencia. fpecialmente o que dizem do 
rogar das caílas porque muitas fe virom mui caf- 
tas e rogadas e mui combatidas, vede quantas Santas virgens 
o forom. vede a Lucrécia. Artemifia. Penélope cujas Hiílorias 
fom vulgares mas algumas outras tocarei. Sofronia roman como 
íintife que nam podia efcapar a Deçio tomou huma efpada e 
per confentimento do marido fe matou. Etelfrida rainha des 
que pario a primeira vez apartoufe do marido e viveo caíta per- 
petuamente. Baldraca moça pobre e de baixo género nunqua 
quis confentir ao Emperador Ottom que lhe prometia grandes 
coufas. Edeltruda rajnha de jngraterra a dous Reys com que 
cafou conuerteo de modo que nunqua a tocarom. Fará fran- 
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çefa virgem tanto chorou porque feu pay a queria cafar : que 
cegou de todo. Rodope filha de Dário matou a fiia Ama por 
que lhe amoeftaua que cafafe fegunda vez. As molheres de 
Pauia de caftas foyam coftumar nam fahirem fora fenam com 
o rofto cuberto. Timoclia tebana tanto fentio fer violada de 
hum príncipe que por fe vingar fíngio que lhe queria moftrar 
hum poço onde auia muito auer: e como elle foífe diante delia 
o lançou em baixo e ali morreo. Autor he do fobredito onde 
mais poê Textoma Oficina. Afi que fe ve quantas fom mui ro- 
gadas e caftas. Também as que caftas nam fom. nam as de- 
uemos de todo defprezar porque fe podem arepender e vijr a 
bom caminho. E aíi fom mais humildes que as caftas que por 
ifo fe alterâo muito e muitas ouue que foram depois fantas e 
vertuofas porque humano he pecar : diabólico perfeuerar. Don- 
de quer o dereito que pofto que o pai polfa deferdar a filha que 
faz de fi mal ante de xxv. annos : fe ella fe arrepender e fizer 
penitencia nam o poderá fazer. E pofto que algumas fofem 
mas nam auemos de romper a rede pelos maaos peixes. 

Item fe bem olhamos pola mayor parte a jncontinencia das 
cafadas vem por culpa dos maridos e as que os nam tem por 
geral culpa dos homens: que pêra as auer lhe fazem mil ma- 
nhas, falácias, afagos, palauras. e rogos jnportunos que fe- 
gundo dereito tem força de ameaças. E alguns defque lhe 
nam aproueitam rogos vfam de ameaças e. as p5e por obra 
de maneira que fe vêem em grande fadiga que as nam dei- 
xam com recados, com feruiços e com outras mil emportu- 
naçoes que quebram as pedras quanto mais a ellas que fom 
piedofas. E eftes rogos jnportunos fom de grande eficácia. E 
por iífo he ftatuido em dereito que nam fe confirme por morte 
a doaçam que o marido fez com grandes rogos da molher. E 
nam vai a reuogaçam do teftamento que faz o marido por ro- 
gos da molher e quem ha beneficio per preço comete Simonia. 
E o mefmo he nos oficios de julgar porque fe comete crime de 



' TERCEIRA PARTE Fol. XXXIX 

abíto. Aíi que as molheres com promefas femelhantes e com 
taes enganos fe enganam : e nam com defejo de fe defonrrar. 
Porque toda pefoa defeja de fe confeniar em feu fer. E venfe as 
vezes tam forçadas e jnportunadas: que lhe he forçado conce- 
der com medo. Aíi fez Apio claudio o qual namorandofe de 
Virgjnea e nam a podendo auer ordenou com hum feu criado 
que a demandafe a feu pai por efcraua : e como quer que Appio 
auia de dar a fentença e a auia de julgar ao criado pêra que lha 
defe.feu pai Virginio nam o podendo eftrouar per outra via de^ 
terminou de ha matar: Gomo de feito perante todos em juizo a 
matou. Donde fe feguio diuifom e grande difcordia em Roma. 
como conta Tito Liuio. Tarquino quando nam pode acabar 
per rogos com Lucrécia: vfou de força, e aíi muitos outros 
que deixo. E quando pêra força nam ha lugar: bufcam alço- 
uiteiras Geraçom peíima: tam diíimuladas e tam fecretas que 
enganarom os homens quanto mais as molheres. Depois en- 
tram does e peitas que quebram os penedos e mouem os co- 
rações dos homens mui conftantes e fortes quanto mais as 
molheres. Pois logo que fará a molher vendofe tam combati- 
da Que des que nam obram eílas falácias prometemlhe que 
cafarom com ella. e juramho com folemne juramento e depois 
o quebram. Aíi que digo que a maliçia dos homens he tanta 
e tam fotil pêra enganar as molheres que lhe nam deuemos 
poer toda a culpa pois os homens tem delia tanta parte. 

Item per outra rezam os maridos fom caufa da jnconti- 
nençia de fuás molheres. porque efperam aas vezes em mais 
do que em íi fom. e guaílam o feu com humas e com outras e 
depois nam tem pêra o neçefareo de fua cafa. E os homens 
nam ham de prouer fenam o que podem e nam tomar carga 
fobeja. Porque hum homem pode honeílamente prouer huma 
molher e nam duas nem muitas. E quando as molheres iílo 
íintem ordenam de fe prouer doutro que as proueja. Porque 
Auiçena diz : que quando o marido padece algum defeito na- 
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tural : a molher defeja o que feu he. e bufca outro perfeito, e 
por iflb o dereito quer que os jnpotentes e frios pofam fer apar- 
tados das molheres. E como diz Horácio : ham os homens de 
atentar aquilo que pofam foportar com feus hombros. Porque 
fe querem muito voar queimarão as afãs no foguo. como íca- 
ro filho de Dedallo. E ho homem que muitas molheres tem: 
hade fatisfazer com a fazenda comer, e veftir. E quando a 
molher vee tamanho desbarato : vingafe também do marido, 
e por iffo he também fua a culpa. E dizem eftes taes que que- 
rem melhor pam do que he o Trigo, e que as molheres pró- 
prias fom como pam de cafa: e que no alheo acham outra de- 
ferença. como dizemos do agro alheo que parece fempre mais 
fértil. E a cabra de minha vezinha he mais gorda que a mi- 
nha, e dizem* que o que com mais trabalho fe alcança he mais 
preciofo. mas fom coufas de homens mal regidos : e ha alguns 
que tem ifto por honrra. e dizem que quantas mais ham mais 
tem fogeitas a íi. Mas deuianfe contentar com o feu: e nam 
curar do alheo. Porque quem tudo quer tudo perde. E quem 
muito abarca pouco aperta. E quem fegue duas lebres perde 
huma ou ambas. E quem ocupa o fentido em muitas partes 
nam o pode ter perfeito em huma, E como diz Ouidio A mo-; 
Iher e o Reino nam fe podem bem partir. E nam concertam 
bem dous toucados de trás de hum fogo. nem a Citara com 
ho Salteiro. Nem hum feruidor com muitos fenhores como 
diz o Euangelho. E como quer que nam aja jra fobre a jra da 
molher quando difto fe finte: nam ha quem com ella poífa. 
Porque diz Salamam Três coufas teme o meu coraçam e da 
quarta me amareleçeo a face. Door graue fobre todalas dores, 
molher ciofa. E entam com ifto também jmaginam como faz 
o marido, pêra ver fe ha outra coufa melhor. Porque ha na- 
tureza fempre ajunta nouas formas e a jra lhe impede o cora- 
çom que nam pofa ver a verdade, e por iíTo dizem alguns de- 
reitos que ha molher nam pode fer morta pelo marido pofto 
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que feja adultera : fe elle anda perdido coioi bumas e com ou- 
tras porque com iífo foi mouida com jufta caufa e dor. porque 
as molheres com tal fúria deftruirão fe poderem o mundo, e 
dirão aos maridos que farão o que elles caufam. e que ao que 
quebra a fee fe lhe deue quebrar. E que tanta obrigaçam tem 
o marido quanto a Deos como a molher de fer cafto e tanto 
peca. E que hum delito fe deue compenfar com outro. Torpe 
coufa he ao doftor quando a mefma culpa o reprende. como 
diz Caton. E quando ao marido culpado tal acontecer nam fe 
efpante. pois he jufto que por onde cada hum peca que per ali 
feja atormentado, porque o que cada hum femear ifo colhera.- 
e quem fêmea abrolhos nam deue andar defcalço. e pola me- 
dida que midirmos por ella feremos medidos» Exemplo de Da- 
uid ao qual por caufa de Urias e Berfabe lhe diíTe o Propheta 
Namam por mandado de deos. porque tu me defacataíie to- 
mando a Urias fua molher eu te tiratei tuas molheres e as da- 
rei ha teus próximos pêra que as tenham ante a face do foi. e 
pofto que tu o fizeôe efcondidamente o teu fera em prefença 
de todo Ifrael. Afi que os maaos adúlteros e homens frafcay- 
ros fe culpem quando lhe ifto acontecer, porque o dereito que 
cada hum quer pêra fi hade querer pêra outrem. E quem quer 
correger os outros hade fer mui corregido. E he rifo acufar os 
vicios que o homem em íi tem. Porque quem tem o argueiro 
no feu olho nam pode ver a traue no alheo. E como quer que 
feja fua molher cafta o que anda com as alheas. De efcarneçer 
he o que fe deue reprender e reprende os outros, e o medico 
ha primeiro de curar a íi. como diz o Euangelho. E os mari- 
dos nam deuiam cuidar que fuás molheres fofem mais conf- 
tantes que elles : como quer que elles fejam mais fortes, por- 
que contra rezam parece : que a fraqueza da molher fobrepuje 
a fortaleza do marido. E o que faz o marido em fua caía fe 
toma por exemplo. Polo qual quis o dereito que polo Adultério 
do marido ouueíTe ha molher o acreçentamento do dote. E 
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quando o marido he bom e fiel a ftia molher e ella o conhece 
por tal : ella tem caufa pêra ho nam fer. Mayormente que ha 
alguns tam perdidos que tendo molheres fermofas vam bufcar 
outras mui feas. que he eftranha coufa e ma de fofrer. E por- 
tanto quem da ocafiom do dano : e o recebe por fua culpa a 
fi o deue jnputar porque aas vezes leue occafiom he de muito 
pefo. E de hum piqueno jnconueniente naçem muitos gran- 
des. E piqueno erro no começo he grande no fim. e ninguém 
deue fazer o que nam queria que lhe fizeffem como diz o pre- 
ceito» E deuem cuidar os maridos que lhe pode acontecer o 
que elles fazem a os outros. Antigua ley era das Doze tauoas 
que dezia afi. Aquelles que defejam fer amados de fuás molhe- 
res : amem as como a fi melmos e nam fe ajuntem com ou- 
tras. Dezia Séneca em huma carta a LucuUo. Grauifima coufa 
he e jnjuriofa ter ha molher Conborça porque os maridos ham 
de amar muito fuás molheres : como diz Sam paulo. e fe que- 
rem que fejam caftas fejamho elles também, porque o marido 
que nam faz o que deue nam recebe o que quer. E diz mais 
Séneca. Eu te amoftrarei como te ame tua molher. fem erua. 
fem feitiço, e fem mezinha. Se queres fer amado ama. e Mena 
diz que aproueita o anteciparfe primeiro no amar. Grande 
medo deuia de ter o marido que bufca as alheas porque cui- 
dara que afio faram os outros, e por iffo fe deue apartar de 
tal erro e portanto os que o fazem dam ma caufa a fuás mo- 
lheres e por ifo a elles fe deue dar a culpa. 

Item por outra rezam a incontinência das molheres vem 
por culpa de feus maridos, e ifto quando elles fom muy Cio- 
fos. como ha muitos que fe queimam diífo tanto que ho caufam 
a fuás molheres. Porque as tem g^rdadas que nam vam a ja- 
ndla. nem a porta, nem a jgreija. nem a folgar, e dos ventos 
as guardam e fe temem. Dizefe que os Italianos fom mui cio- 
fos. e por iíTo he prouerbio em Roma : que Três coufas fe vem 
em ella poucas vezes. Ho Papa. Ouro velho, e molheres fer- 
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mofas por ciúmes dos maridos. E certo o que tem molher fer- 
mofa nam he muito ter algum arreçeo honefto. e guarda, por- 
que diíicultofo he de gardar o que muitos defejam. mas nam 
deue auer eftremos fortes e defoneftos. Porque ha taes que em 
todo hum anno nam deixam fajr a molher nem pêra jgreja. e 
dizem eftes que ha molher nam hade íajr fora de cafa fenam 
quando cafa e quando morre. Outros as tem continuamente 
fechadas: e enganamfe. Porque a que fe nam guardar por (i: 
nam fe pode gardar com nhuns ferros. Saluo fe lhe fizerem 
Bragueiro de ferro como fazem em Veneza. Nas índias em 
algumas partes fogeitas a Elrei noffo fenhor ha tal coíhime: 
que como ha moça he de dous annos a cofem de tal forte que 
fe junta e folda de tal maneira que fe nam pode violar fena m 
com huma navalha que o pay ao tempo do cafar mete na mão 
ao marido. Afi que os Ciúmes no homem fom por demais. E 
por leue coula nam deue fofpeitar mal de fua molher. Porque 
huma molher vertuofa nam hade auenturar fua vida e honrra 
fenam com muy grande caufa. Ho marido nam ha de fer mui 
cautelofo : nem recatado, porque como diz Salamom : o que 
muito munge tira fangue. e quem muito correge ofende. Mui- 
tas coufas pode ver o marido que pode lançar a ma parte e 
nam deue fer afi. Hum ouue que porque íua molher pario 
hum filho enuolto em huma pelle como as vezes acontece cui- 
dou que era filho de frade: e nam lho podiam tirar da cabeça. 
E hum Rey tinha huma molher: a qual lhe pario hum filho 
negro, e fendo ella mui vertuofa: elle nam podia crer fenam 
que era filho de Negro. E entam efpeculando alguns mathema- 
ticos : acharom que na camará do Rey auia pintado hum ne- 
gro do qual ella tomou jmaginaçam no conceber e o rey ca- 
hyo na conta. Porque os Filofofos e médicos dizem que pode 
iílo mui bem fer. Exemplo de Jacob quando fez partido com 
feu fogro Labam que as cabras que naçefem malhadas fofem 
fuás : e as que fofem todas brancas ou pretas que fofem do fo- 
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gro e Jacob fe foi aos poços onde o Gado hia beber: e alij lan- 
çaua varas esbulhadas e pintadas e quando o gaado vinha be- 
ber concebia todalas crianças de cores, de modo que em pou- 
co tempo teue Jaco muito mais gado que feu fogro. Donde 
vem que também os Juriftas dizem que nam he verdadeira 
opinom dos que dizem que quando ha molher pare no deci- 
mo mes depois da morte do marido : que fe prefume fer da- 
quelle com quem mais fe parece : porque pode fer falífo como 
dito he. A mi me afirmarom que nam ha muito que nefte 
Reyno huma molher fermofa vertuofa parira hum negro e que 
fe achara fer jmaginaçam. Concluindo digo que os homens 
nefte cafo nam ham de fer crédulos, porque o muito crer he 
mao. E o que cedo cre : he leue de coraçam. como diz Sala- 
mom. E a vontade fupita he madrafta da juftiça. E tanto pode o 
marido ifto jmaginar: que a jmaginaçam fará ho cafo. E com- 
tudo nam deue deixar de crer o que he rezam que crea. Nem 
crer muito como dezia a outra que nam crefe o que elle vife 
fenam o que lhe ella diffefe é como a que fazia a conta dos 
Ouos. E quando ifto fe diz ao marido Ja he fama pola terra, e 
portanto em todo o marido ha de ufar de prudência, pêra que 
em tal cafo fe nam queixe fem alguma caufa aparente. E dife- 
rom alguns que três géneros de peíToas tem rezam de ferem 
mais Ciofos. Os primeiros fom aqueles que nam guardam fee 
a fuás molheres. e que andam com outras, porque eftes cuida- 
rom que lhe pode acontecer o que elles fazem, como ariba he 
dito largamente, e eu certo o ouui a pefoas bem efprimentadas. 
Os fegundos fom aqudes que tem as molheres que nam pa- 
rem, porque como quer que a molher defeje naturalmente auer 
filhos, achando o marido jnutile quererá mudalo. porque de- 
fejam as molheres ferem mais. e afi o fazia Ana Rainha de In- 
graterra por nam poder auer filhos delrey. e algumas auera 
pelo mundo a que ifto aconteceria. Antes diffe Bernardino de 
buftis no feu rofairo ajnda que foi dizer nam mui confidera- 
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do : que bemauenturado era aquelle que nom ouuera fenam 
hum foo Efpurio. Os terceiros que tem rezam de fer çyofos 
fom os efpofados em quanto dura aquele nouo tempo porque 
entam todos tem licença de falar a Efpofada. e dizem que ao 
efpofado do primeiro anno lhe hade acontecer huma de duas 
coufas Morte, ou Fogo. morte porque os efpofados as vezes 
fe lançam tanto a iífo que vem a adoecer e as vezes morrem 
como dizem que fez hum Príncipe de Caftella. Fogo porque 
os efpofados fe lançam a dormir e deixom poer o fogo a cafa. 
e ja no Porto nam ha muito que aíB aconteçeo. Em conclu- 
fam digo que he tacha mui grande fer o homem Ciofo. e com 
iifo daa caufa a fua molher pêra que faça o que nam deue. 

Item por outra rezam a jncontinencia das molheres vem 
por culpa dos maridos. Porque fom as vezes alguns tam flo- 
xos que deixam tudo a difpoíiçam da natureza : e nam olham 
o modo que niíTo fe d^ue ter. e deixam em fua cafa fazer a 
molher o que quer. E a negligencia grande he caufa de muito 
mal. Porque na Arca aberta o jufto peca. Ouidio diz que afi 
peca o Adultero : como a adultera como o marido que lhe da 
lugar. Nam tem o marido neçefidade de andar de noyte fora 
de fua cafa e deixar a molher imaginando o que elle faz pêra 
que o cuide ella. Nam tem o homem neçefidade depois de ca- 
fado: de ordenar muitos caftellos de vento e andar dous e três 
annos fora de cafa: « deyxar a molher foo. mayormente fen- 
do moça. mas deue tomar carga com que pofla. E pofto que 
aja muitas vertuofas que efperam feus maridos aufentes. na 
Corte, nas índias e na Guerra. Comtudo eftas tem muitos jn- 
conuenientes pêra o nam ferem com muitas emportunaçoes e 
neçefidades que lhe occorrcm. Ouidio diz que fe atalharmos 
aos prinçipios que nam aueremos mifter meezinha. e portanto 
o que depois de cafado determina de andar aufente : melhor 
faria de fe nam cafar. que dar a fua molher ma vida. E a mo- 
lher deue efcufar grandes afeytes pofturas e veftiduras quando 
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finte que nam contenta com iífo feu marido : Porque i'e ellc fe 
fatisfaz com a agoa como dizem do cântaro : efcufado he a Dra- 
gonchia. As pofturas das molheres coufa he mui antiga: mas 
fegundo os Doutores fantos geralmente dizem fer pecado vfar 
delias. Saluo pêra cobrir algum defeyto ou desformidade do 
rofto ou corpo. Ou fe a molher o fizer pêra contentar o mari- 
do, nam fendo demafiada ou defoneftamente. Também as 
moças as podem poer com tençam de contentarem a algum 
que defejam pêra marido, porque as que as poêm por vãgloria e 
pêra comouerem os homens com ma tençam pecam. E quan- 
do a molher nifto fe defordenafle: o marido ho deue correger. 
Ifib mefmo hir a molher aos conuites e romarias com pefibas 
eílranhas he perigo, porque fempre a molher vem com alguma 
nouidade. Ha molher va a fua romaria com feu marido e fa- 
mília : porque os mais ajuntamentos nam aproueitam pêra alma 
nem pêra honrra. Eu vi muitos proçeffos e demandas fobre Ca- 
famentos clandeftinos antre pefoas baixas e os mais fe ordena- 
uam per romarias que parece ferem feitas a efle fim. Afi tam- 
bém deue efcufar ho marido que fua molher converfe com pes- 
foas jnfamadas Porque huma vua podre : apodrenta a outra faâ. 
E as molheres mas fom como Demónios que querem leuar todos 
comfigo a ho Inferno. E fazem quanto podem por faferem as 
outras taes comafi. E quem conuerfa com ma final he de pouca 
caftidade. E a ma conuerfaçam faz jndicio de maa fama fe- 
gundo dereito. E pêra ifib olhara ho homem de fua cafa polias 
molheres que la entrarem defconhecidas. pêra que lhe nam 
aconteça como a Pleberio com Celeftina. Nem fe fie o marido 
muito em compadres. Nem em hofpedes. porque alguma vezes 
quebram a fe e dizem que nam poferom de vontade a mão 
no afilhado. E a molher nam deuia fallar fegredo que ho ma- 
rido nam foubefle. Porque he mao o Segredo que fe encobre 
ao marido porque como quer que per direito elle feja Ad- 
miniftrador da molher: nam he bem que ella lhe encubra 
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nada. Porque parece que nam he de feu proueito o que fe 
muito encobre delle. Nam digo nas coufas leues em quedam 
vay muito faberemfe : mas em outras mayormente fe as falam 
pello efcuro porque quem mal faz auorreçe a luz. Item andar 
a molher em nenhum aluoroço nem reuolta em que lhe pofam 
tocar, he muito defoneiio : Iffo mefmo os Seruiços e prefentes 
fempre comfigo trazem intreffe. e quem recebe Beneficio per- 
de a Liberdade como diz Séneca. E quando o marido vir al- 
gum íinal deftes : entam deue olhar por íi e pola molher. e to- 
marlhe ho pulfo porque como diz Salamam A Luxuria da mo- 
lher na excelência dos olhos e das Peftanas fe conhece. E os que 
fe bem querem entendemfe fem falar : com foo ho mouimento 
dos Beiços como Surdos, e por iífo he efcufado a molher an- 
dar vagando em conuites antre peífoas eftranhas porque pare- 
ce mui mal que ali fe tocam e acenam, e onde ha comer e be- 
ber reina a luxuria. Alguns diferom que fe hum clérigo abra- 
çaua huma molher que fe prefumia que a benzia, mas de tal 
bençam nos liure deos. porque os abraços e beijos fom íinal i 

de adultério e he proua violenta e por iffo Promenío mandaua * 

a fua filha em feu Teftamento que a feu marido nam fomente 
gardaffe a Virgindade pura mas ajnda os beijos limpos. Gran- 
de jndício de impudicicia fom os beyjos. E por ifo nam he bm 
coftume o de França e Ingraterra que todos faudando as mo- 
Iheres ar. beijam na face. que nam parece bem nem honefto. e 
os eftranhos com ifo as vezes fe alteram. Porque os beijos 
dam indicio e moftra do mais. E damfe principalmente por 
caufa da molher. porque pofto que digamos que ella os recebe, 
ella he a que os da e por amor delia fe dam e a que os con- 
fente tem pouca mais refiftençia. E quando a molha: fe vir 
cercada dalguns deftes inconuenientes : fiiga deles o mais que 
poder. E pode pafar fem o defcobrir a feu marido quando ** 
ella nifo nam confentir. porque pofto que ha molher feja re- 
querida nam o deue dizer ao marido pêra lhe nam dar pai- 
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xam : e poello em perigo de matar o tal homem pofto que al- 
guns dizem que lho deue logo dizer, porem ifto fe entende fe- 
gundo a qualidade dos amores, e do marido, e do namorado, 
porque fe o marido o pode faber doutra parte: melhor he que 
fua molher lho digua. porque nam pareça que quem, cala con- 
fente. Finalmente nefta matéria digo que ho marido nam hade 
dar a entender a fua molher que tem delia ma fofpeita : por- 
que ella lhe nam venha a perder a vergonha, porque em cou- 
fas os homens fe ham desfazer jnorantes fegundo o Filofofo. 
e o que difimula ha jnjuria caladiffimo he. E os fabedores tra- 
zem os cornos no peito e os neicios na tefta. E vfem os taes 
do confelho dos médicos que nas doenças defefperadas dam 
mezinhas pêra ajudar a natureza. Item per outra rezam o' 
mal das molheres procede por culpa de feus maridos algumas 
vezes, porque ha muitos que nam tem cuidado delias nem as 
prouem do que lhe faz mingoa e as deixam pafar e fofrer mui- 
ta maa vida. e com a proueza as vezes fazem o que nam fa- 
riam fem ella. porque a neçefidade nam tem ley. e por ella fe 
perdoa as vezes o fiirto. E o marido hade prouer a' fua molher 
do neçefareo. porque entam terá elle também culpa pofto que 
ella muito mais erre que por nenhuma coufa o deuia fazer. 

Iflb mefmo por outra rezam dam alguns maridos eftrolbs 
a fuás molheres caufa. porque ha alguns que como dizem foi - 
gam de comer o pam vntado. e quando nam tem dinheiro fol- 
gam que lho dee fua molher. E em Itália alguns o coníintem 
com algum fenhor ou prelado. E dizem que fe pode violar a 
caftidade por grande proueito. Ho Emperador Oftauiano ca- 
fou com huma molher de hum feu vafalo que eftaua prenhe. 
Quaíi o mefmo fez el Rey dom Fernando. E porem os feito- 
res e confentidores o fazem vilmente, e deuiam olhar que nam 
ha coufa que defta qualidade os Senhores grandes façam que 
fe nam def cubra. E quanto elles fom mayores: tanto he a ta- 
cha mayor como diz Séneca. Afi que concluindo digo que 
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pola mayor parte por culpa dos maridos vem a fer as fuás mo- 
Iheres defmandadas as que o fam. poilo que também elas a 
tem muito mayor. Pois logo tendo elles parte delia a -fi a de- 
vem imputar, e nam toda as molheres. porque quem da occa- 
fiom do dano he vifto dalo. E a pena ha de feguir ao fazedor 
dela. E os cafados deuem efcufar a conuerfaçam daqueles de 
que tem maa fofpeita. e que com cor de amigos entram em 
fua cafa : porque fom muitas vezes falfos e as vezes mudam a 
voz. como fez Jacob. E eu ouui de hum laurador: o qual 
como foubeífe que hum feu vezinho cuja molher elle defejaua 
fe aleuantafe cedo a regar os prados elle lhe entrou com a 
molher crendo ella que era o marido e depois ella com nojo 
lhe punha cada anno o fogo pêra fe vingar, afi que cada hum 
olhe de quem fe fia. E por ifo diz o eclefiaftico. Nam metas 
em tua cafa todo homem porque hiuitas fom as manhas do 
eriganofo. E diz catom que quem tem boa molher fe hade 
guardar afi do amigo como do imigo. Porque auemos de tirar 
a matéria e occafiom de pecar. E nam fomente nos auemos 
de guardar do mal mas de toda fofpeita delle. Gefar ajnda que 
nifo for mui rigorofo: deixou fua mulher por huma fofpeita 
porque dezia elle que os feus nam auiam de ter nem prefum- 
çâo de mãos. E Sam paulo diz que de toda fpeçia de mal nos 
deuemos guardar. E feguro he temer a culpa onde ha nam ha 
e cuidar o que pode fer. Porque nam ha coufa noua debaixo 
do foi. Tudo foi ja. tudo fe pafou. e tudo aconteçeo nefta ma- 
téria quanto fe pofa cuidar que aconteça. E fe o marido fentir 
alguma ocafiom a fua molher mude o domicilio porque com 
ifo fe mudam os coftumes e as afeições fe fecam e fe efquecem. 
E a molher que nam determina deixar qualquer paixam que 
teuefe nam deuiá cáfar. porque mui defalentada fera a que fe- 
zer outro fiindamento. E outro tanto digo polo homem. 

Pelo fobredito fe moftra ferem os homens menos caftos e 
menos continentes que as molheres. e os médicos afi o tem 
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porque fom de compleixam mais quente, na qual mais a Lu- 
xuria reina e portanto a culpa nam he tanta das molheres que 
mayor nam feja fua e por efta rezam nam he tal que jnpida ao 
homem auerfe de cafar. 

Reprouaçam do Septimo Fundamento da difcordia 
que fe fegue antre o marido e Adultero. 

MENOS Releua ha .vij. Rezam acima dita: Porque 
eu prefoponho qOe o verdadeiro Matrimonio ha 
de íer puro e limpo de toda macula. Que fe elle 
nam for aífi : melhor he nam cafar. E por ifo 
querem os dereitos que alguns cafamentos depois 
fe desfaçam. Aíi como os que por medo fe fazem, porque taes 
cafamentos foem fer fempre danofos. e também nam valem 
outros que fe fazem por enganos e condições jnpofiués e tor- 
pes, porque em os taes cafamentos nam jntemem a graça do 
fpiritu fanto como faz nos outros que fe fazem como deuem. 
E para nam auer nhuma difcordia quando cada um fe quer 
cafar deuia bem olhar pola condiçam daquella com 'que fe 
quer ajuntar: Mas nofo coftume he fazer o preço fobre o dote 
e nam curar de mais. e quando cuidamos que acabamos o 
preço nos parece que tudo he bem feito. E nam deuia fer aíi. 
Mas a molher que for muy graçiofa e zombadeira nam auia 
de cafar com marido çiofo. e fe fofe mui fea fogir do marido 
loução. lílo digo de confelho e nam de neçefidade. Conta 
Thomas moro em fua Republica que em Ethiopia haa tal cos- 
tume: que quando hum homem fe ha de cafar ha de ver pri- 
meiro toda a molher efpida a fua vontade: fe porventura he 
manca : ou torta : ou doente : de modo que fe lhe nam contenta 
nam ha toma. E zombam elles muito de nos que quando com- 
pramos hum caualo: nam nos contentamos de ho ver felado 
mas ajnda lhe tiramos a feia e ho olhamos mui bem. Pois logo 
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dizem que fe nos aquillo fazemos a hum caualo que dura tam 
pouco em refpeito da molher : Quanto mais o deuemos fazer a 
ella que a de durar fempre. Certo que fe tal coftume antre nos 
ouuefe nam aueria tantas por cafar. nem muitas mal cafadas. 
Quero dizer que quando o homem cafa com quem bem co- 
nhece, e cujos coftumes fabe que efte tal acertara pêra viuer 
defcanfado. E fendo o cafamento o que deue nam ha difcor- 
dia antre o marido e a molher e portanto efte fundamento he 
mui fraco e nam tal pêra que empeça ao cafamento. 

Reprouaçam do Oélauo Fundamento. Traftafe 
aqui de muitas penas dos Adúlteros. * 

HA OCTAUA Rezam dada contra o Cafamento 
em dizer que fe deue lançar a adultera nam releua 
porque mui claro he que fe o marido fabe que 
íua molher lhe comete efe erro : que muito mais 
folgara de fe apartar delia. E nefte ponto de de- 
reito Canónico e ciuil temos que o marido que tem comligo 
a molher que fe nam emenda mas efta em pruuico pecado 
e elle o fabe que efte tal comete crime de Lenocinio porque 
pois o ve e itam caftiga parece que lho conftnte: e que re- 
cebe difo torpe lucro, mas quando elle o nam vife e nam 
foubefe ou fua molher defque pecafe fe arrependefe e fizefe 
vertuofa e tornafe a bom caminho, entam o marido a pode 
tornar a recolher e nam peca mas faz charidade e certo eu 
vi alguns a que ifto aconteçeo: e por jnterçefam de bons ho- 
mens fe reconciUarom e depois viuerom mui bem mayormente 
em Caftella onde fe mais foe acontecer antre gente baixa. 
Porque como he dito atras nam pode a molher fer morta 
fem pecado pofto que o permitam algumas Leys ou Statutos. 
os quaes de tempo antiguo ate agora forom mui diuerfos fe- 

gundo diuerfidade e coftume das Gentes, das quaes direi al- 
i3 
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gumas pêra òs que as nam fabem. No Deuteronomío aos 
•xxij. capítulos efta ha Lei antíga dada ao pouo de lírad 
que dezia aíi. Se o homem donnír com a molher doutro: 
ambos morram e tirefe o mal de Ifrael. e fe a moça efpo- 
fada dormir com outro dentro a cidade apedrejem os. a ella 
porque nam bradou, e a elle porque abayxou a molher de feu 
próximo, e fe for no campo entam moira ele e nam ella por- 
que nam auia quem lhe acudife. Os Árabes antiguos vfauam 
doutra tal ley. Elrey Tonnedio mandou que os Adúlteros am- 
bos fofem partidos com hum machado, e executou em feu filho 
próprio, e a mefma Ley ouue em Lombardia. Hos Egipdos 
mandauam dar aos adúlteros mil acoutes e cortauam a ellas 
os narizes, e dizem que afi vfam em Siçillia ou em Frandes. 
E)yodoro Siculo conta que em Parthia cortauam ao adultero os 
tefticulos. Seleuco Rey dos Locrenfes mandou que ao adul- 
turo tirafem ambos os olhos, e como um filho feu fofe nifo 
comprendido elle por fatisfazer a ley tirou um olho afie outro 
ao filho, autor he Valério. Os pouos Lejx-eos prendiam os 
adúlteros fomente três dias. e depois eram defprezados em 
toda fua vida e ellas eftauam jcj. dias ricamente veftidas perante 
todo o povo. Os athenienfes per fua lei podiam fezer a adul- 
tera toda jnjuría e mal. pêra que viuendo viuefe com pena. 
Os Laddas tinham efpantolb coftume e vei^onhofo. que por 
ififo o deixo de dizer. Em alemanha os maridos cortauam os 
cabelos aas adulteras e efpídas perante os parentes as faziam 
açoutar por toda a Cidade. Os cortinenfes coroauam os adúl- 
teros com huma coroa de Laã: a denotar que eram moles e 
fracos. Os cumanos punham a molher adultera em dma de 
huma pedra na praça e depois ha ibbiam em hum aího e 
andauam com ella por toda a Cidade c ficaua infame : e da 
pedra onde eftíuera fogiam como de coufa maldita. Platom 
cm fua republica mandaua que folie a molh^ infame: que o 
aduhero nam fofe admitido cm nenhum oãdo. Mcrom os 
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Romãos e iizerom varias leis, Rómulo nam fez lei de adulté- 
rio : porque elle tomou as molheres dos Sabinos. Numa pom- 
pilo rei fegundo de Roma mandaua que a adultera nam tocafe 
a Ara da deofa Juno: e tocandoa auia de hir com os^ cabelos 
fora ofifereçerlhe hum cordeiro, como diz Fefto pomponyo. 
Depois foi por elles ordenado que podefcm matar íuas molhe- 
res. e tornarom a mudar ifto permitindoho foomente ao pai 
porque fe moueria mais a piedade. Soçedeo depois lei que 
permitio matar o adultero mas nam de toda qualidade. Ce* 
far augufto quis que fe podefem matar indeftintamente e elle 
fez a ley dos adultérios que anda no liuro dos digeftos. Des- 
pois veo Domiciano que era mui mao e nam caftigaua efte vicio 
e o permitia. Ho mefmo fez Heliogabalo que era outro tal 
peruerfo. Mas depois veo Macrino .xix. emperador e man- 
dou que fofem queimados o adultero e adultera e eftranhaua 
muyto efte pecado: porque fendolhe dito que dous foldados 
poufando em cafa de hum homem lhe violarom huma filha : • 
mandou logo abrir dois bois e a elles meter em. cada hum ate 
o pefcoço : pêra que hum viífe o outro em fmal de tam torpe 
feito. Aurellio emperador tomou hum caualleiro porque violou 
a molher de feu ofpede e atado a duas arvores foi partido pelo 
meyo. Soçedeo depois o emperador Tçodoíio que mandou 
que a adultera fofe pofta em logar pruuico e que fofem a ella 
quantos quifefem é que entam tangefem huns chocalhos pêra 
que o ouuifem todos, mas o mefmo emperador mudou efta 
lei. Juftiniano mandou que as açoutafem. e metefem em hum 
mofteiro. Agora em cada terra ha feu coftume e vão demi- 
nuindo em toda parte as penas. Em Perufi o paga o adultero 
ao marido .ccc. liuras fe a tem huma noite em cafa : e o mefmo 
em Bolonha. Em Florença ha pena de mil cruzados. Em Tre- 
uifo fe cofifcam os bens da molher. em França dizem alguns 
que fe caftigam mal os adultérios. Em caftela por lei fe entrega 
a adultera ao marido que a mate ou folte. Ca em Portugal he 
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mais afpera a pena e os maridos mais duros, que muitos as ma- 
tam e outros as acufam ate a morte pela lei que o pennite. mas 
como dife nam fem pecado no qual a lei çiuil nam pode dif- 
poer. Todas eftas penas dizem os L^ftas que nam ham lu- 
gar em alguns cafos. O primeiro he fe ha molher for forçada. 
O .ij. fe o marido o confentir. O iij. fe lhe perdoar. O .iiij. fe 
defque o foube tornou a auer ajuntamento com ella. O .v. he 
fe a molher foífe conhecida cuidando fer o marido como ja 
aconteçeo. O .vj. fe o chriftão deixar a molher infiel e ella fe 
cafa e depois fazendofe chriftã he obrigado o marido a tomala 
de dereito canónico. 

Reprouaçam do Nono jfundamento que foi contra as molheres. 
em que fe proua ferem mais e mayores 
as tachas dos homens e fe confundem todolos funda- 
mentos contrayros. 

PÊRA auer de refponder a efte Fundamento como 
por rezam e polo que fomos aas molheres obriga- 
dos fe requer: auia miíler mui longa liçam: e hum 
foo liuro mas como quer que minha tençam fe fun- 
de em fer breue: refponderei o neçefario. E digo 
que os que afacarom tantas tachas as molheres : nam tiuerom 
nhuma rezam. Porque fe ellas fe poferam a efcreuer também 
aos homens muito piores e mayores lhe poderiam achar, por- 
que nam ha tacha que fe ache na molher que fe nam ache tam- 
bém no homem fe quifermos tomar tudo em eíhremo. Se no 
mundo ha molheres palreiras. mudaues. neiçias. vaãs. também 
nos homens fe podem achar eílas mefmas tachas muito em 
auondança. e ainda de auantagem das molheres. Quem faz 
agora homicídios? furtos? treyçoes. aluoroços. pelejas, falíida- 
des. demandas, roubos, forças, e outros males fem conto ? fe- 
nam os homens e nam as molheres. Toda hidadê he mais pron- 
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tã a fazer mal que bem. porque nam ha nenhum que nam erre 
ou peque. Que o jufto cae fete vezes no dia. e por iflb das mo- 
Iheres nos nam deuemos efpantar. Diz Horácio que nhum nun- 
qua naçe fem alguma tacha : e que ditofo he o que ha tem pe- 
quena, e Salamam diz que de mil homens achou foomente hum 
bom. Egidio diz que quaíi todolos homens fom prontos ao mal 
e toda carne facilmente corrompe feu caminho, mayormente 
na mancebia: porque he efcorregauel. Catom diz que nhum 
viue fem pecado, porque o mal he fácil : e o bem dMcile. e o 
mal pola mayor parte he mais goftofo e menos trabalhofo. E 
fe todolos homens que tem maas manhas e pecam ouueflem 
de morrer, como diz Ouidio. em pouco tempo feriamos todos 
eftruidos. Mas deos he mifericordiofo e nam quer a morte do 
pecador mas que fe conuerta e viua. e diíimula nofos pecados 
por amor da pendença. Em tempo de Jofue capitam do pouo 
de Ifrrael : Acham furtou do Exercito certo dinhero polo qual 
pecado deos lhe eílroyo o exercito, e fabida a caufa e feita por 
jofue oraçam e pendença. matarom acham e feus filhos e çefou 
logo a Vingança de deos. Pois fe agora cada vez que os ho- 
mens matam : forçam : e fazem outros grandes males logo viefe 
deos com feu caftigo : que feria de nos ? Quam poucos efcapa- 
riam de fua juftiça. Dos Reys nam digo de todos mas dal- 
guns negligentes em acudir aas guerras juftas contra os infiees 
e fazem outras efcufadas antre íi. Aíi fe queixaua deles o papa 
pio fegundo ao tempo que foy tomada Conftantinopla e dezia 
que elRey dom afonfo de portugal eftaua mui preftes pêra acu- 
dir com fua armada e os otros nunca fe quiferom ajuntar nem 
focorrer em tamanho mal com guerras que tinham antre íi e 
fendo elles mui chegados aos turcos e mouros, nam curam de 
lhe fazer guerra nem fazer como faz ElRey noflo fenhor e como 
fezerom feus anteceCTores de gloriofa memoria os quaes des que 
lançarom os mouros deftes reinos lhe tomarom grandes luga- 
res e Cidades em africa e nam contentes diffo pafíarom por 
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hidade de ,x:. arm^s. E IvebDam c F.Tyrfiias gcrcrom de JÔi. 
Hoiiiercfe diz aje H:rT; m:cr. de .\. oa -id- amios Dkxsefi fifca- 
ricme emprenhou outra íua ama, E xaroando aos caiados 
queria que me ODtciem os que dizem mal das moQiercs cala- 
das os mi'.asTies que ferj^Ti Quantos haa que «cm moQicrcs no- 
bres \irTuoías e íerm:>i]2.s: c audam bufcando ooitras. Nam fcm 
caufa fc fezerom as \cys, contra os Barrea^iwros porque os haa: 
c muitos: como também dizemos poUas molbcrcs. Quantos 
agrauos c enganos fazem os calados a luas molheres pcra fe- 
derem o que querem: cílam os iibros cheos. c a ciqicrienaa. 
Adi que de todo género de homens procede a inoontinenda 
cocno das molheres : e mais. SalanxMn incontinente foy iflb mes- 
mo Dauíd. Amom forçou lua jnná e Tefeo lua cunhada e mui- 
tos antigos e modernos graues vidos iieTcrom ddta «piaiidade. 
Pois l<^o por que rezom ai^[uem os homens as molheres fe el- 
les íom mais culpados. Diz Saluítio que de todo A-ido deue ca- 
recer o que reprende a ouqx>. Como qu» reprender o ladrom 
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ao que íiirtâ : e jnpudico outro tal como íi. Certo digo que os 
que toda efta tacha atribuem as molheres nam teem nenhuma 
rezam. Se culpamos as molheres de foberbas também nam 
temos rezam: porque mais naturalmente a foberba grande 
reina nos homens: porque dizemos que polia foberba cajrom 
muitos: afi como lucifer. e Nabucdodonofor : todos os dotores 
mais íacham efte vicio nos homens : por neles mais acontecer. 
A foberba da molher nam he mais que vontade e poucas ve- 
zes pode fer de obra. mas a do homem tem ambas eftas fpe- 
cies. Se a molher fermofa he foberba como diz Salamom : os 
homens fermofos e feos fom mais foberbos. Alexandre mui 
pequeno era e feeo. e quando Dário lhe cometeo que cafafe 
com fua filha e que partifem o mundo pello meyo refpondeo 
que pêra elle foo era mui piqueno o mundo todo. Quem nam 
fabe a foberba de cefar homem caluo e feo e como Syla por 
elle dezia que era maU atado e que auia de dar hum couce em 
Roma : Que foberba foy a fua criado e naçido em Roma auen- 
do tantos annos que fe gouernaud por confules : elle quis com 
fua foberba vfurpar pêra fi toda a monarchia e fazerfe yfento 
fenhor do mundo, e dezia que pêra reynar fe auiam de que- 
brar as Leys. e por iífo fez muitas guerras eftragos ate fe poer 
em campo contra feu fogro ponpeyo onde morreo quafy a frol de 
Roma : ate que alcançou o que queria que lhe durou hum anno. 
Item culpar as molheres de jngratas he ter que falar, porque 
quando os perfas fezerom ley fobre a jngratidam nam a fe- 
zerom fobre os homens : nos quaes fe acham mayores ingra- 
tidões. E as molheres chamamos ingratas porque nam fazem 
o que queremos, mas nam porque commumente o fejam. Di- 
gam me em' que molher fe achou outra tal jngratidom de Nero. 
que matou fua may e feu meftre Séneca. Item culpar as mo- 
lheres de hipócritas e defimuladas nam he bem : porque os ho- 
mens o fom mais. por elles dife o appoftolo que auia alguns 

que eram como lobos rapaces, e ifto fabem melhor os homens 
14 
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qiie as molheres. Item nam temos rezam em culpar as mo- 
iheres de cobiçofas de honrra. porque muito mais ifto reina 
nos homens. Porque pofto que a molher de Polidetes jr- 
mão de iiturgo matafe feu filho por reinar como diz Plu- 
tarco : também ouue muitos filhos que poferom guerra a feus 
pais. ja dife abfalom. e em caftella por vezes aconteçeo. E em 
noífo tempo o filho matou a may fobre fuás heranças. Item 
culpar as molheres de rixofas nam temos rezam, porque mais 
o fam os homens, porque a molher dana as vezes com a lin- 
goa e o homem com a lingoa e efpada. E por iifo diz dauid. 
impõe fenhor guarda na minha boca e porta nos meus beiços, 
a jra do homem he para temer, pollo qual falamom diz Nam 
fejás amigo do homem yrofo nem andes com o fiiripfo. Mas 
polia molher dife catom que fuás palabras yrofas nam temes- 
femos. Item em culpar as molheres de praguentas nam te- 
mos rezom pois que os homens o fom mais que de ociofos fe 
afentan nos bancos e dizem mal de fi próprios quando nan 
tem de quem e faindofe hum dantrelles os outros o fican no- 
tando e ja ouue tal que quando fe faya rogou que o dexaffem 
ir em paz. as molheres quando pratican ao menos tem outro 
exercido de roca ou agulha e por iífo ifto he falfo. Os que ta- 
cham as molheres por cruees nam acertam porque em fua na- 
tureza he mais pronta a piedade que a nofa pêra proues pêra 
filhos e pêra todo género de creaturas. Que como a comadre 
ou vizinha adoece: logo todas lhe acodem e focorrèm. E por 
iífo fe vifitam mais a menudo nas doenças nas pariduras e nas 
feftas. E ainda nam parira a comadre dahy a hum mez quando 
he deftinado o dia da vifitaçam o que tudo procede de piedade 
e amor : que nam he aífi antre os homens nam fe lee que em 
molher ouueífe a crueldade de nero. Caligula. Dionifio. e dei 
Rey dom pedro de Caftela que matou feus hirmaõs aifi que 
ifto nam reléua. Item os liuros feitos contra as molheres que 
delas mal diferom entendemfe das maas e nam das boas e 
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vertuofas. e as maas ainda o nam fom tanto que os mãos ho* 
mens as nam excedan e também quiferom os fcritores ufar de 
fabullas e graças que pola mayor parte fom falfas. 

Refpondendo aquilo faifo que fom demónios que cahirom 
com lucifer : nam he tal nem fe proua por nenhuma autorida- 
de, ante os fantos doétores tem o contrario. Ao mais das 
condições he verdade, que fom mais fantas e mais denotas na 
igreja que os homens e vifitam melhor a deos e com mais de- 
uoçam. Diabos em cafa : he falfo : porque pofto que bradem 
tem rezam contra os criados quando lhe jfurtam e queimam o 
fangue. que fe os homens efte cuidado tiueífem mais brada^ 
riam. Anjos na pratica: he por refpeto de fuja fermofura que 
he coufa excelentiífima que nam fe pode melhor comparar ti- 
rando a diuindade de que carecem os mortaes. Da janela fe 
entende por as que fom nilTo fobejas : pofto que muito nam 
pode fer. porque a molher que nunca fay de cafa quando nam 
tem que fazer nam he muito que efte aa janela pêra feu recrea- 
mento que doutra maneira feria como prefa. e as vertuofas fa- 
bem bem o modo que niifo fe deue ter. Ao que dizem das 
pegas he falfo porque as molheres plebeyas deuem eftar as ve- 
zes aa porta pêra negociar fua fazenda. Cabras na horta : 
nam he verdade porque ellas fom grandes ortelãas. Ao mais 
do enfadamento claro he a repofta que nam ha maior falíida- 
de. nem fey quem em italia fundou tam maao prouerbio fem 
nenhum fiindamento nem rezan e nam cuido que nenguem 
ifto me contrarie que os bemcafados fam diflb grandes tefte- 
munhas. Ao mais da imperfeiçam: digo que a molber he 
da compleixam e natureza do homem e feita a fua femelhança 
oífo de feos oftbs e carne de fua carne, e por iflb o contrario 
he falfo. Ao contar das idades he prouerbio fem autoridade 
de boca de praguentos e por iftb nam releua. 
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I 

Reprouaçom do .x. fundamento da proueza e doença e velhice. 

NAM releua o .x. fundamento das tres faltas fo- 
breditas porque antes o proue fe deue cafar por- 
que com o dote e com ajuda da molher fe faça 
rico o que a alguns acontece com ajuda de fuás 
molheres e por iífo a proueza no homem nam he 
caufa pêra nam cafar porque fe he bom mais vai com huma 
capa que outro mao com muita riqueza, quantos cuidarom que 
acertauam dando fuás filhas com grandes dotes a homens de 
muita fazenda os quaes depois tudo desbaratarom e defpende- 
rom e quantos derom dotes a homens que nam tinham nhuma 
coufa e os guardarom e acrecentarom muito : afi que o ponto 
nam vay nifo fenam nos boos coftumes e críaçom da pefoa. 
ICTo mefmo o mal da infírmidade nam releua porque todolos 
homens nam fom enfermos fenam os menos e o enfermo vem 
a fer fam. e nam o fendo ou tendo doença perpetua aíi como 
lepra ou outra femelhante melhor he nam cafar que danar 
fua molher que ha lepra he morbo contagiofo. E quanto ao 
dos velhos aíi digo que o nam fom todos e os que o forem 
podem cafar com fua igual pêra viuerem a feu proueito me- 
lhor que foos e o mefmo digo das molheres e portanto nam 
releua tal fundamento. 

Reprouaçom do .xj. fundamento: contra o cafamento. 

O FUNDAMENTO .xj. he mui fraco porque a mo- 
lher proue pode ter outras calidades que fejam 
taes como a rriqueza afi como linhajem: fermo- 
fura: e faber. porque eftas tres coufas ou huma 
delias juntas com virtude e caftidade e bons coíhi- 
mes fazem a molher proue mui rica. Da linhajem vemos que 
alguns como eíles fenhores da india cafam com molheres de 
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linhagem pêra terem parentes e riqueza. Da fermoíura ja ouue 
alguns que por ella fe cafarom e ainda em noflb tempo e no 
antigo. Ovidio diz que a fermofura he dote. Do faber digo que 
com elle pode a molher cafar porque he grande parte e com 
elle pode bem ajudar feu marido. Se a molher he rica pouco in- 
conueniente pode hauer pois todos andam poUa riqueza que. 
muito aproueita como fe vee por experiência que tudo obedece 
as riquezas e com ellas fe faz tudo. cobrem defeitos e fe conferva 
a honra. Som vida e fangue e entranhas do homem, e valem 
pêra remir a alma. E a vertude fem ellas nam aparece. E a hon- 
rra fem riquezas he caduca. E deminuidas as Riquezas fe de- 
minuy a homrra. E quem tem riquezas afaz he nobre. Por- 
que dam honrra e dam amizades, e o proue onde quer jaz. e 
os proues pouco fe honrram e pouco fe temem. E a familia fe 
Gonferua polas riquezas. E nenhum bem temporal fe pode 
auer fem Ouro. e as gerações fe extinguem pola proueza. E 
nenhuma coufa grande fe pode fazer fem pecunia. E por ho- 
mero dezia Ovidio : que ajnda que viefe com feu faber carre- 
gado: fe nam trouxefe nada que o lançariam fora. E por cau- 
fa das riquezas vemos commumente os Nobres cafar com mo- 
Iheres fomenos porque fe compenfa hums^ coufa com a outra, 
porque nam ha coufa com que fe conferue ho fer do homem 
fenam com o dinheiro. E por iífo a molher rica he proueitofa. 
polo que nam vai nada nem obíla tal fundamento. 

Reprouaçam e repofta contra o final fundamento. 

FINALMENTE nam releua o final fundamento e 
rezam de jafon porque os antigos nam tinham que 
pelo cafamento fe fsduauam. nem que efcufauam o 
pecado. Soomente auiam refpeito a feu proueito. e 
por iífo fe apartauam por muitas coufas e douida- 
uam o cafamento. E aíi tinham antré fi mãos coíhimes em 
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feus cafamentos. Os mouros e os Egipdos podiam cafar com 
quantas molheres podiam foftentar: e o mefmo faziam os Ju- 
deus e índios fegundo Diodoro Siculo. Os Citas tem as mo- 
lheres e os filhos comuns pola Oppiniom de Platom. Os aga- 
ptirfos e Mafagetas tem huma molher commua a todos. Os 
Baramantes nam cafam com nenhuma e andam vagando com 
todas. Os árabes cafam com huma que tem commua com 
todolos parentes. Os Athenieniès caíauam com fuás mais e 
jrmãs e o meímo faziam os Medos e magos. Os Nafamones 
pouos de Libia coftumauam na primeira noite dormir todolos 
conuidados com a No}ma e depois gardaua fempre caíiidade. 
Os Romãos defque auiam filhos que lhe abaftauam dauam a 
molher a outros que os nam tinha pêra que os ouuefe. fegun- 
do diz Celio. Os Laçedemonios fe nam tinham filhos de fuás 
molheres podiam auelos em outras e a meíma Lei gardauam 
ellas quando os nam podiam auer dos maridos. Polo que fe 
moftra ferem mui erradas as vodas das outras Gentes e as nof- 
fas ferem boas e fantas e de muita perfeyçam e excelência, e 
por iíTo fe elles arreçeauam o cafamento : nos nam temos pêra 
iífo rezam. E portanto nam releua tal fiindamento de Jaífon. 
porque nos temos confideraçam a faluarnos do pecado e a fua 
era mui diuerfa. Também as autoridades dos Poetas nam re- 
leuam porque feu oficio era mais fingir fabulas e mintiras que 
falar verdade como por ellas parece e por iífo fe defmanda- 
rom no efcreuer dizendo o que nam era. As autoridades dos 
Theologos e Canoniftas nam obftam porque dizem fer melhor 
a religiom o que eu afi digo : mas o que a nom aceitar muito 
mais acerta cafando que viuer folteiro cuja vida he prigofa: 
jnutil : defgoftofa : fem ordem : fem Policia : coufa por todos : 
ou pelos mais nunqua aceitada. E portanto conclufiuamente 

auemos de ter ho Cafamento fer coufa Excelentiffima. 

» 

Acaba a Terçeyra parte. 
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E final defte Traâado. Etn a qiial fe põem doze declara- 
ções e Requeíitos que fe requerem pêra que os Cafamentos fe 
façam bem e a feruiço de Deos e pêra defcanfo e proueito dos 
Cafantes. 

NTRE todalas coufas que os homens ham de 
confiderar pêra viuer em efta vida prefente: ne- 
nhuma he de mayor pefo e em que fe mais deua 
atentar qàe no Cafamento. porque todalas coufas 
que os homens fazem pola mayor parte : em que 
nam fejam mui acertadas: nem feitas com grande confelho: 
podem ter remédio e efcufa. mas o cafamento defque he feito 
nam fe pode desfazer, nem aproueita o arrependimento, e 
quanto mais fe arepende o homem depois de cafado: tanto 
mais acreçenta em fua dor. E poílo que geralmente muitos fe 
arrependem : comtudo huns tem mayores defgoftos que outros : 
e muitos auera que nam teram efte arependimento. Se o ho- 
mem ouuefe de fazer huma cafa. desfazer outra. Sajr de fua 
terra, comprar huma herdade, ou caualo. ou fazer outro n^o- 
çeo femelhante: em que por nam tomar confelho nam acer- 
tafe : podia ter remédio algum : ou defculpa : mas o cafamento 
he de tal forte que o erro em elle nam fe pode juftificar : porque 
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O homem tem arbítrio pêra defdmir o mal do bem. e tempo 
pêra cuidar o que deue fazer: e quando errafe parece que nam 
tem efcufa. As coulas que fe ham de fazer maduramente e com 
confelho : ham mifter muito tempo, do qual ho cafado fe nam 
pode queixar.. Porque ante que café tem tenpo pêra efcolher 
como diz Ouidio a quem diga Tu foo a mim me aprazes. Ho 
homem que fe a de cafar fefudamente : ha de efpecular mui 
bem a condiçam e qualidades da molher. e o dote que lhe pro- 
metem, a natureza criaçom e parentes, e entam efcolher e dis- 
cernir o que melhor lhe eftiuer. E o mefmo pola molher digo. 
E fe entam nam achar o homem couía de fua vontade e pro- 
ueito de que fe fatisfaça: poderá efperar: que quando nam fe 
catar fua ora lhe vira. Porque o que fe ha de fazer huma foo 
vez : nam ha de fer precipitadamente : e fem bom confelho» 
Neste cafo hum homem peraaconfelhar a íi foo aproueita pou- 
co. Porque como Salamon diz ali he a faude onde ha muitos 
confelhos. e em coufa própria nam he nenhum bom juiz. Mas 
entam deue o homem fefudo fe tem algum amigo de que fe 
confie : darlhe diífo conta e ver feu parecer. Iffo mefmo aos jr- 
mãos e parentes fe deue dar efta conta em todo cafo. Porque 
como quer que os parentes |>articipem da honrra do parente 
honrrado : e aíi também da defonrra : jufta coufa he que em 
tal cafo donde fe pode fçguir huma e outra coula : elles fejam 
fabedores: e participantes, porque hum fabe o que nam fabe 
o outro, e o que hum nam entende alcança o outro. E quando 
o homem fizer eftes comprimentos de marauilha pode errar, e 
nam acertando feria a culpa da fortuna também. E nam o fa- 
zendo afi teria duas dores toda fua vida huma porque lhe fo- 
cedeo o mal e outra porque tendo tempo nam fe foube prouer. 
Muitas vezes acontece que os amigos e parentes fe enganam : 
ou as vezes enganam ou por alguma caufa fe conformam com 
a vontade de feu amigo, e lhe falam e aconfelham ao fom de 
feu defejo: e nam do que entendem portanto nefte cafo con- 
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uem que o homem fobre tudo comfigo fe aconfelhe com o que 
vio. ouuio : aprendeo : e leo. e paífar alguns dias ante que con- 
cluya. e pofto que negar fe nam pofla que ho cafar fe nam es- 
cufa por fer tam jufto e tam proueitofo : comtudo alguns cafa- 
mentos fe fazem como fe nam deuem fazer aíi contra as leis 
diuínas como humanas e as vezes faem mal acertados, e tal 
molher fe pode acertar que fora melhor viuer fem ella e a mo- 
Iher com tal fe pode cafar que fora mais feu proueito viuer fol- 
teira. E pois vemos que ha cafamentos boos e outros melhores 
e outros que nam fom aíi: necefario me pareceo poer nefta 
parte as coufas que fe requerem pêra que o cafamento feja bom 
e acertado a feruicio de deos que o ordenou porque todolos 
prudentes derom niífo diuerfos confelhos e doutrinas que eu 
reduzi em doze por confeguir a ordem que comecey. as quaes 
fom as feguintes. # 

Hidade conueniente. 

PRIMERAMENTE o homem pêra fe hauer de ca- 
far ha de ter pêra iífo hidade conueniente. Quero 
dezer que nem feja muito moço nem ve/ho. porque 
o moço nam tem diftinto pêra fe gouernar. e o ve- 
lho tem outros inconuenientes. Segundo dereito pode 
cafar o moço de .xiiij. annos e a molher de .xij. e ainda fem li- 
cencia de feú pay. mas Ariftotiles no .vij. das politicas diz que 
o homem fe nam café menos de .xxxvj. annos e a molher de 
.xviij. e que fendo afli feram igoaes. fobre ifto ouue muitas 
opiniões, e deziam que no tempo dos filofofos viuiam mais os 
homens, e que por iífo efperauam tanto mas nam he afli por- 
que ja entam os homens viuiam .c. annos pouco mais ou me- 
nos, e depois do diluuio Deos limitou a hidade a .c. e .xx. an- 
nos. e dauid dézia que .Ixx. annos eram longa vida e por ef- 

panto fe contam muitos daquelle tempo, que viuerom muito. 
i5 
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Plínio liuro vij. cap. xlviij. conta que Argantonio reynou .Ixx. 
annos. Mafinifa .Ix. Gorgias viueo .cvij. Valério comino e me- 
telo .c. Liuia .xcvij. Perpena .xcij. Statilio .xcjx. Terencia .cij. 
Glodia .cxv. Samula .cx. Autores fom Valério e Fulgofo. e 
agora muitos fe acham que viuem .cx. e .c. annos. pofto que 
a mayor parte da gente faleça em .Ixiij. porque alij faz nofla 
vida grande termo, mas ora fejam .c: ora .Ix. parecia bem o 
cafar nos .xxxvj. annos. como quis ariftotiles o que vemos que 
commumente fe nam guarda, antes vemos que a mayor parte 
dos homens cafam primeyro e fe paflam dos .xl. logo vam de- 
caindo e logo lhe afaçam tachaas. As molheres efperam os 
.xviij. e paíTam porque nam acham tam facilmente marido e 
porque he muito menos tempo. Mas dexada a opiniom de 
ariftotiles jufto parece que o homem fe café da idade de .xxv. 
annos. e a molher de .xviij. ou .xx. porque nefte tempo prefu- 
mio o dereito que podia hauer perfeito faber no homem e na 
molher e ifto he o que fe guarda e aproua mais commumente. 
Duuidaífe antre os juriftas. fe algum fore tam velho que nam 
podeífe gerar: fe poderia cafar: e muitos tiuerom que nam. 
porque huma das tenções do matrimonio he por haver geera- 

cam. e nam auendo efte fim nam vai o matrimonio. Afi como 

> 

dizem que nam valera o matrimonio ao que fe cafar eftando 
no artygo da morte: fe eftaua em tal paífo e tam fora de fi 
que nam era pêra fe juntar com a molher. e dizemos aíi do 
eunucho que nam pode cafar nem o frijo ou impotente. E 
ajnda dizem que o matrimonio fe faz por dous fijs. conuem a 
faber da geraçaom e de euitar o pecado, e fe ho homem tem 
hum deftes ref peitos : nam he matrimonio quanto a deus. fa- 
lecendo o bem da geraçam. aíi o tem o propozito. E quife- 
rom ainda mais dezer : que fe hum com boa tençam dife pala- 
uras de futuro : e defpois com maa conheceo molher foomente 
por defejo: que nam he matrimonio em foro de confciencia. 
de maneira que por eftes Fundamentos e outros que a Silua 
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refere teurom alguns que o tal velho decrepjto nam podia ca- 
far. mas outros tiuerom o contrayro mayormente os theologos 
e he melhor opiniam. e dizem que alem do bem da geraçam 
concedeo deos aos cafados huma gloria na familia e contenta- 
mento do eftado. e por ilfo dizem que antre os taes velhos po- 
de também auer matrimonio, porque o íilofofo Ariftotiles no 
.vij. das politicas diz que pode hum homem gerar ate .Ixx. an- 
nos. e Solino conta mviitos mui velhos que gerarom. dizem 
que pola mayor parte ate .Ix. annos. e .Ixv. pode acontecer, e 
alguns nos .Ixxx. gerarom. e Baynero medico diz que hum de 
•xc. annos gerou. Eu tirei a limpo e foube como hum fidalgo 
defta comarca falecendo de .c. annos. deixara huma filha que 
houue de fua molher de dous ou três annos. e portanto efta 
opinião fe ha de ter. Mas quando eíles cafamentos afi fe fa- 
zem fempre ha algum outro refpeito : porque como ja he dito 
nam ha coufa mais imprópria que o velho pêra a moça por- 
que cada coufà em feu tempo, e o velho fe faz filhos, per fua 
morte fica a moça com elles defemparada. Quando ambos 
fom de idade igoal e correfpondente he gloria e prazer, e de 
outra maneira acontece como ao que lauraua com o boy e 
com o afno. porque o amor verdadeyro ha de fer hum querer 
e hum nam querer e o amigo. verdadeyro ha de feguir a con- 
diçom de feu amigo e com elle gofarfe e entriílecerfe em tudo 
e hauendó coílumes vários nam fe conferua o amor. e o velho 
em tudo por tudo defconcerta muito com a moça e a moça 
também com elle porque teem condições e opiniões muy diuer- 
fas e muy differentes hum do outro donde vem que o amor 
poucas vezes fe acha antre os defemelhantes. Porque o fidalgo 
auorrece o letrado e o clérigo ao frade e o fcudeiro ao laura- 
dor e o laurador a todo género de peffoas. porque a defeme- 
Ihança de coílumes defemelha as amiftades. Túlio diz que os 
coíhimes defigoaes feguem diuerfos defejos. de maneira que o 
que facilmente fe defpreça pouco fe ama porque nam ha tal 
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bem como o voluntário, e pola mayor porte vemos qoe de taes 
cafamentos íe caufam efcandalos e repadios e as vezes pouco 
feruico de deos. A femelhança he caufa de muho amor porque 
as hidades tem diuerfos jnfiiiitose codas a que mais feindinam. 
e fegundo íbm as hidades aii fe querem as coulas conuenien- 
tes a ellas. Os mui velhos fe hauíam de contentar, antes com 
as liberdades que o derdto da aa velhice honrada que fom 
muitas e as vodas deixar a os mancebos, e nam meter a fou- 
ce na mefle alhea e todauia fe o fezerem que he bom fer 
com fuás igoaes na hidade olhem por íi que as vezes os filhos 
da primeira molher leuam tudo e elle e a fegunda ficam enga- 
nados afi que digo que nefte cafo fe requere idade conueniente 
e própria para o cafamento. 

Riqueza no Homem. 

SEGUNDA coufa que parece que fe requere 
pêra o homem cafar proueitofamente he que te- 
nha com que foporte a molher e fua cafa. ou of- 
ficio por que poífa viuer. que o que nam teuer 
nada melhor fe foportara comfigo foo que com 
outrem, que a natureza noíTa como diz o filofofo com pouco 
fe contenta, mas contentar molher e filhos he outro trabalho, 
e as molheres fe quexani dos maridos proues e as vezes os 
defamam por ilTo e o homem que nam tem ferlheia bom fer- 
uir a bom fenhor ou hir a guerra o eíludo ou aprender offiçio 
por que viueífe. Porque cafarfe hum homem que nam tem 
nada aliem doutros inconuenientes : fazelfe feruo de fua mo- 
Iher. porque ella lhe dará com iíTo em rofto. Mas as vezes a 
nobrezk de linhagem ou letras fe compenfa com o dote gran- 
de, e também pello contrairo o que nam he de eftranhar fe- 
gundo a difpofiçam do tempo que corre porque lhe nam ve- 
mos nenhum inconueniente pofto que antiguamente em Roma 
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a ley das xij. tauoas defendia que antre os padres e plebeyos 
nam podeífe auer cafamento e afi oje em dia fe guarda em 
Itália em partes aíi como também os guelfos nam cafam com 
os gebelinos antre os quaes ha muitas inimiftades como parece 
pollos decretos do papa bonifacio .viij. que era guelfo e perfe- 
guiu cruelmente aos Cardeaes collunas que eram gebellinos. 
mas ca antre nos nam ha eftas imiftades e por iffo fe nam es- 
tranha. x:oncluindo. logo digo que fe pode fazer mas melhor 
he em tudo aditamento de riqueza. 

Que feja faaõ. 

ATERCEYRA qualidade necefarea pêra fer bom 
o cafamento he que o que fe quer cafar nam feja 
doente grande engano faz a huma molher o ho- 
mem que fe cafa fendo perpetuamente doente 
porque he coufa muy aborrecida a doença em 
cafa fe he continua e longa, o que he enfermo logo deue pre- 
fumir fe fera fua enfermidade longa ou curauel e confelharfe 
com médicos porque fe teuer infirmidade longa e incerta aíi 
como Lepra : Ethica : Ptifica : Engurria : e outros femelhantes : 
que comummente fe curam mal : ante nam deuia cafar ainda 
que ajQ podefe durar alguns dias. e antes o nam deuia fazer 
pêra nam abreuiar mais a vida. porque nam ha coufa que 
mais empeça ao doente, e o mefino entendo nas molheres. Al- 
guns fe cafam eftando no artigo da morte pêra legitimarem al- 
guns filhos que tem dalguma manceba porque he de tanta 
força o cafamento que por elle fe legitimam os filhos auidos 
antes delle. e a efte refpeito he bom que fe faça e melhor feria 
em vida que viuer em pecado, e nam fperar tal tempo. 
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perfeiçam. e ainda o logar e o tempo, e as vezes querem 
parecer moças e caem em perigo como conta o cardeal ale- 
xandrino de huma fenhora de milam que fez taes coufas pêra 
muito contentar o marido que de todo fe fez jnutile pêra o 
aceífo. Item o que com viuua cafa jncurre em bigamia. *E 
perde a viuua quanto o primeiro marido lhe dexou perde 
quanto lhe defe em vida o primeiro marido, e perde a fubíli* 
tuiçon pupilar dos filhos, e a titoría delles que lhe logo deuem 
tirar, e perde a viuua muitos priuillegios que lhe daa o dereíto. 
e perde os priuilegios que tinha pollo primeiro marido, e o que 
aíi fe cafa olhe que nam feja em tam breue tempo : que vindo 
ella a parir: nam feja jncerto cujo he filho, e fobre tudo faça 
que feja a contentamento dos parentes do primeiro marido 
porque nam venha a ter com elles defferenças. 

Molher Rica. 

A SEXTA coufa que fe requere pêra o bom cafa- 
mento he que feja molher Rica. e de bom dote 
porque em dous extremos melhor he Rica que 
pobre, porque como diz o philofopho nas ethicas. 
que fem os bens da fortuna nam acontece a bem- 
auenturança. a Riqueza da honra, cobre vilhania : e cobre os 
defiTeitos. he vida do homem, caufa amizidade: valia: poder: 
ofadia: temor: letras, e a pobreza a tudo he contraria, porque 
o cauallo mal penfado mal paífea. e o dinheiro he fiador da ne- 
cefidade. Erafmo diz que pêra bemauenturança do homem fe 
requere faude : .auondança de bens temporaes. e fpeculaçom de 
entendimento, e por iíTo os Ricos nam morrem tam azinha 
porque tem quem os cure. e ajnda para alma aproueita o di- 
nheiro fe fe deftribue como deue. por o qual he boa a Riqueza. 
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Molher igoal. 

ASEPTIMA coufa em que muitos concordam perà 
o cafamento fe fazer em melhor perfeiçam he que 
o homem fe café com fua. igoal em eftado e vida 
como diz Joam fabro, porque a femelhança he 
caufa de amor. Quero dezer que o homem de 
baxo género nam café com molher mui nobre porque facil- 
mente o defpreza e o mefino he na molher. e fe o homem 
nam pode hauer o que quer contenteífe com o que pode. diz o 
eclefiaftico que nam bufquemos coufas mais altas que nos e íi- 
macho dezia que a noffa natureza folgaua e fe abraçaua com 
coufas igoaes. e nefte propoíito quis ternevi^ano. que o nobre 
fe nam auia de cafar com a baxa e dezia que o nobre tem ne- 
ceíidade de molher e parentes nobres pêra ajuda de feu eftado. 
mas a mi n^m me parece enconueniente. porque fe a molher 
he mui rica aflaz he nobre que as Riquezas juntas com boas 
coftumes fazem fidalguia e nobreza fegundo teue por opiniom 
o dante que o noíTo bartollo largamente refere, e comtudo he 
melhor a igoaldade. porque a difparidade traz muitos encon- 
uenientes. e por iíTo hum Ruftico mandou a feu filho no tefta- 
mento fopena de priuaçam da herança que nam cafaíTe com 
nobre, e outro foy que mandou que nam cafaíTe fenam com fi- 
lha de mercador, e afli que efta calidade he mui conueniente 
ao cafamento. 

Fermofa oneftamente. 

A .VIU. coufa que todos dizem que fe requere no 
bom cafamento he mediana fermofura. Ouidio 
dezia que em elha eftaua mayor graça e tal mo- 
lher traz a feu marido muita confolaçam porque 
fe a molher he mui fermofa he defejada. e fe he 

mui fea defapraz. por onde dife Protágoras ainda que mal que 
i6 
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a fermofa hauia de fer commua. e a fea pena intolerauel. e por 
iffo em meo fe requere. A cafada deue procurar de aprazer 
com virtude e bos coftumes. porque como diz crifoftomo a mo- 
Iher fermoía fe nam he cafta he fepultura pintada, afi que a 
fermofa em meo he a que conuem. porque a molher pola 
mayor parte tem nobres condições, que o de fora amoftra ao 
de dentro, fegundo Ambrolio. e a difpoíiçam do corpo he fe- 
melhança de penfamento. Sócrates dezia que a boa femelhan- 
ca demonftraua bons coftumes. porque no corpo disforme ali 
he o coraçam e no fermofo refide fermofa alma e Raíis teue 
que o que tinha o Roftro disforme poucas vezes tinha boos 
coftumes e por ifto o disforme e debilitado pola ley velha e 
noua era jndino pêra o facerdocio e michael efcoto diz que a 
maa filofomia he final de peruerfo entendimento, diz marcial 
que o Ruyuo do cabello. negro da boca torto e piqueno dos pes 
he marauilha fe he bom. 

A fermofura tem alguns effeílos que fom eftes que cojMlley 
o primeiro que por ella pode a molher cafar fem dote e he bem 
dotada. Ho fegundo que quando nacem dous de um ventre 
julgamos o mais fermofo por primogénito pêra heredar o mor- 
gado ou Reyno ou prafo. O terceyro que fe huma Rica mo- 
lher cafar com mancebo plebeyo fermofo nam cafa indina- 
mente. O quarto que ter acceíTo aa fermofa he menos pecca- 
do. que aha torpe. O quinto dizem alguns que pofto que o fi- 
lho nam feja obrigado dotar a may fe ella foffe mui fermofa e 
elle rico podeloya obrigar. O fexto que he violenta prefunçam 
fe acham hum com molher fermofa que a conheceo. O feti- 
mo que fe antre dous houuer duuida quem fera capitam: jul- 
gaífe polo mais fermofo. O oitauo a may fermofa pofto que 
feja Rica nam deue dotar a filha prime3n'o que fi. Dizem que 
a fermofura da molher pafla aos filhos mayormente fe he gran- 
de de corpo que afi faem elles. mas os piquenos tem milhor 
engenho e dizem que a mayor parte dos dodores forom pique- 
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nos de corpo, ãfli que he grande coufa a fermofui^a em meo, 
com a qual poucas fe contentam em que a muy piquena bufca 
tamanhos chapijs que lhe acontece cair com todo aparato na 
rua e torcer o pee. A gorda aprefentaffe muito. A magra en- 
cheíTe de panos que daram feiçom ao faço. A defcorada bufca 
logo remédio. A que nam he mui alua também fe prouee por- 
que a aluura cobre todolos deffeitos. mas como dife mais fe 
deuem procurar as vertudes porque pêra perfeita fermofura fe 
requerem ^xxx. coufas que he impoíiuel auer alguma a Cfjç de- 
las nam falte, e ha de ter três de cada hum dçftes. Alua. prom- 
ta. vermelha, longa, piquena- eftreita. larga, fútil, gorda, breue. 
e ifto abafta dà fermofura. 

Potente. 

A NOVENA qualidade que fe requere pêra o bom 
cafamento he que os cafantes fejam babiles. que 
elle nam feja impotente ou frio ou malefídado de 
tal forte que nam poífa ter acceífo a molher como 
vemos cada dia demandas, em efte cafo mandam 
os dotores que viuam por efpaço de três annos pêra ver fe fe 
conformam, que jaa fe aconteceo apartarem huma de hum por 
ella, nam fer habile e depois vir outro e habilitala e mandou o 
papa que fe tornaífe ao primeyro. afli que os inhabiles nam 
podem cafar, e cafados fe deuem apartar. 

Bons coftumes. 

DECIMA coufa que fe requere no bom cafa- 
mento he que o que fe bufca pêra cafar ora feja 
homem ora molher tenha boas manhas boos cos- 
tumes bom nacimento e boa criaçam. porque o 
que teue mãos coftumes e viueo mal poucas ve- 
zes fe bolue daquilo em que fe cria. A molher bem enfinada 
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e bem doutrinada e defcreta: em tudo e por tudo traz ao ma- 
rido muita confolaçam. e por iífo fe deue aíi efcolher porque 
doutra maneira acontecera como ao frade com ho ladrom. e 
por iífo conueniente coufa fom bos coftumes. 

Vezinha conhecida. 

A UNDÉCIMA eíTencia ou qualidade que alguns 
diferom que hauia de ter o bom cafamento he que 
feja com vezinha conhecida filha de feu vezinho 
e natural, porque como diz o prouerbio: a mo- 
Iher e a vaca bufca trás a cafa. Ho vezinho co- 
nhece e fabe os defeitos de feu vezinho. e conhece os coftu- 
mes e manhas de fua filha, e a eftranha que nunca vijo as 
vezes he muy diflterente do que elle defeja e do que lhe x:om- 
praz. e mais jufto he cafar o homem com fua natural que com 
eftranha. porque com iffo honra e acrecenta fua terra e a 
Republica em que viue. e fabe fua vezinha de que qualidade 
he: de que género e de que coftumes e fe he conueniente aos 
féus : ou difcordante. e também fabera fe ella fe contenta del- 
le ou nam porque muytas cafam contra fua vontade por obe- 
decer a feus pais que lho fazem fazer. Outras cjafam com ho- 
mens que nunca virom que lhe prometem mares e montes e 
depois tudo he nada e achamfe mui enganadas, e quando o 
homem e a molhar fom vezinhos nam podem enganar hum a 
outro, e he a vezinhanca caufa de muito amor. e o vezinho fe 
prefume que fabe os feitos de feu vezinho : e delle diz Sala- 
mam que he melhor que jrmaõ alongado, e o dereito ordenou 
muitas coufas em fauor dos vezinhos que nam podem tomar 
huns a outros, e ham de fazer boa vezinhanca. nem podem 
lançar coufa que penda fobre a cafa do vezinho: nem fazer 
coufa que mal cheire e fom obrigados a correger a fonte antre 
fi e a cafa do vezinho que fe derribou por amor do fogo que 
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nam pafaífe por ella aas outras fuás. e polia ley do Reyno 
nam pode fazer porta em fronte da do vezinho. e fe fua cafa 
efteuer pêra cair he obrigado a corregella. Ao propoíito digo 
que o cafamento com a vezinha conhecida he bom e joam fa- 
bro diz que o que fe cafa deue ver fe pode prouar os coftumes 
da molher com que ha de viuer. e portanto o cafamento da 
natural e vezinha he melhor e mais certo. 

Nam feja com parenta. 

A DUODÉCIMA qualidade que ha de ter o bom 
cafamento he que fe faça fegundo as leys diuinas 
e humanas, quero dezer que nam feja com pa- 
renta nem afím nem comadre nem afilhada fe- 
gundo dizem os cânones fagrados. Dos taes ca- 
famentos. como diz Egidio Romano nacem as vezes defauen- 
turas. porque o incefto he defifefo de dereito diuino e pofitiuo 
e natural. Diuino. vede no leuitico aos .xx. capitulos onde fe 
põe pena de morte. Pofitiuo : em todalas leis dos homens fe 
defende. Natural: vemos naturalmente quanto he contra re- 
zam e natureza que niífo logo permite deos grandiílimo auor- 
recimento. como parece de thamar que defque Amon feu hir- 
ma5 a conheceo por força: mayor foy o auorrecimento que 
lhe teue que o amor que dantes lhe tinha e logo lhe mandou 
que fe faifle da camará e a hum criado que lhe fechafle a por- 
ta. As animarias nefte cafo também tem feu fentimento. e fe 
guardam. Conta o dotor joham lopez de palácios ruiuos que 
hum homem pos efcondidamente huma egoa a hum potro feu 
filho o qual des que o vio cortou a fi mefmo com os dentes os 
tefticulos. Nam falo quando fe faz por difpenfaçom porque o 
papa o pode fazer e faz com caufa antre os Reyes e príncipes 
no .ij. grão. porque eftes nam acham feus igoaes e por bem 
da paz. comp fez com el Rey dom manuel que deos tem e 
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defpois com el Rey noflo fenhor e com ho Emperador que 
ora he. e o Papa jullío difpenfou com el Rey de ingraterra 
que caíafle com a molher que fora de feu hirmao a qual elle 
repudiou e dezia que o papa o nam podia fazer o que he fal- 
fo. porque pode por bem da paz. alli como fez com hum Rey 
de aragom que era profeíTo que cafafle pêra hauer filho her- 
deiro, e o mefmo fez com el Rey dom joam de boa memoria 
que foy nofo Rey que fendo frade profeflb da ordem de fam 
bento cafaíTe pêra auer geraçom. Também o papa clemente 
.iij. difpenfou com Conftança filha dei Rey de Sicilia que fen- 
do freira profeilá caíkífe e nella fe extinguirom os Reys de Si- 
dlia defta maneyra : ao tempo que naceo hum monje joachim 
dife a feu pay que ella nacera pêra deftruiçom do Reyno. e el 
Rey cuidando niífo lhe pareceo que nam podia fer fenam por 
caíkmento e meteoa freira onde efteue ate idade de .Iv. annos. 
mas como as coufas que deos ordena nom fe podem fiagir fa- 
leceo feu pay Guilhermo fem auer outro filho por cuja mor- 
te ocupou o Reyno Tancreto tirano. O papa e outros prínci- 
pes doendofe diífo ordenarom cafar a dixa conftança com o 
emperador Henrique pêra que com dia tiraíTe o Reino a tan- 
creto e fendo ella ja velha de .Iv. annos marauilhofamente em- 
prenhou e pêra que fe nam duuidafle o emperador mandou 
apregoar que quem quifefe foífe prefente ao feu parto e proui- 
camente pario no campo a fedrico o qual defpois foy tal e 
tam peruerfo que o papa Inocêncio .iiij. o priuou do reyno e 
do império e afi fe comprio o juizo do monje joachim mas 
comtudo o que fe faz por difpenlaçaõ he bom e fanto e jufto 
pois fe pode fazer que antes em caftella ha muitos morgados 
com condições que cafem com parentes proues de fua linha- 
jem mas o que digo entendo dos que fem ifo o fazem. Outras 
muitas qualidades fe requerem e fe alegam ne&e propofito as 
quaes e muitas deftas commumente fe nam gardam nem bus- 
cam nem eu obrigo a nenhum que fem ifo o nam fsiça mas di- 
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go que aíi he melhor efpecialmente pêra pefoas infignes mas hu- 
mas e otras encomendandoífe a deos e endereçando fe em feu 
feruiço querendo cafar acharão coufa de feu gofto e defcanfo. 
o qual deos queira dar aos que o defejam e bufcam e fperam 
viuer em feu feruiço amen. 



Deo gradas. 
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Ho Licenciado Joam mendez medico em louvor do autor 
e da obra feu mui familiar amigo. 



ks obras Romanas e gregas latinas 
que fom fabricadas por dinos autores 
ja temos fabidos feus grandes primores 
pêra as adorar por quaíi diuinas 
e pofto que fejam de fciencias tam dinas 
tem outro fentido diuerfo capaz 
mas nam como efta que comíigo trate 
fentenças tam claras tam juftas tam finas. 

Altas fentenças facetos dezeres 
fe moftra hauer em efte tratado 
de filofofos legiftas canoniílas ornado 
bom pêra homens e pêra molheres 
eníina doutrina de grandes doutores 
demonftra feu engenho de grande primor 
desfaz as falácias que traz o amor 
que merece por iíTo grandes louuores. 

A fonte Caftalia fe pode chamar 
na qual os antiguos achauam primor 
Pegafo fe pode chamar o autor 
O Porto Parnafo pêra fe fundar 
as mufas fe podem bem juntas achar 
na obra Caftalia prefente nacida 
a outra foy laa dos Poetas fingida 
mas nefta fe podem as mufas criar. 
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Mas eu nam me finto de tanto primor 
falleceme língua para algo fcreuer 
. o que a voífa eloquência fe pode dezer 
que outra merece de juro mayor 
pareceme efcuro querer dar louuor 
a quem o tem por fi tam ganhado 
louuar a obra he bem efcufado 
pois nella fe pode ver muito melhor. 

Bairros correftes de tantos letrados 

em vofla memoria fe foi imprimir 

nam finto quem tanto pudera fuprir 

de coufas que cumprem manter os cafados 

nam fiquam alguns que nam fejam tocados 

de gracias facécias fentençias futijs 

e outras fentençias em profas gentijs 

que cumprem a todos pra fer defcanfados. 

Fim. 

Louuemos leélores a efte letrado 
dandolhe palma e coroa de oliua 
e todos digamos que Barros bem viua 
e com muita honra feja exalçado 
dexanos obra de grande ditado 
pêra faberem os homens cafar 
deuemos de feus exemplos tomar 
pois que em faber he tam efmerado. 

Foy imprimido efte Tratado na mui nobre e fempre leal 

Cidade do Porto a :xx: dias do mes de febereiro anno do 

nacimento de nofib fenhor Jefu chrifto de .m. e .d. e .xl. 

annos e foy acabado por Vafco dias Tanco 

de Frexenal. 
17 



índice 



Advertência Foi. 3. 

Espelho de casados — Prohemio Foi. i vers. 

Introduçam e declaraçom do prefente liuro 
pêra os leftores , Foi. ii vers. 

. PRIMEIRA PARTE 

Começa a jM-imeira parte defte Traftado. Em 
o qual fe põem Doze Rezões que disfaup- 
recem ho cafamento. As quaes fe pofe- 
rom aqui pêra fe reprouarem : por mayor 
fauor delle Foi. i. 

Razom primeyra por caufa das cargas do 
matrimonio Foi. i vers. 

Rezão .ij. Por caufa dos filhos e de fua 
morte. Tratafe aqui do amor do pay. e 
de alguns que matarom fcus filhos Foi. ii vers. 

Rezam .iij. contra o cafamento. per fer es- 
peçia de fervidom. E conthem algumas 
coufas que o marido he obrigado Foi. iv vers. 

Quarta rezam contra o matrimonio por a 
fimpleza das molheres Foi. vi. 



Razom .v. por caufa da jncooftançía das 
molheres Foi. vii vers. 

Sexta rezom fundamental contra as Molhe- 
res que trata da jncontínençia Foi. vni. 

Razom .vij. contra o cafamento por Res- 
peyto da difcordia antre o marido e adul- 
tero Foi. X vers. 

Razom .viij. contra o matrimonio: por nam 
viuer com a Adultera Foi. xi. 

Razom Nouena coontra o matrimonio : por 
as tachas e manhas das molheres Foi. xu. 

Rezam .x. pola Pobreza. Doença, e Velhice Foi. xiii. 

Rezom .xj. contra o matrimonio, por caufa 
da molher pobre ou Rica Foi. xiv. 

Razom .xij. e final contra o matrimonio. . Foi. xv. 

SEGUNDA PARTE 

Seguefe a fegunda parte Deíle Traâado. Em 
a qual ho Autor proua por Doze Rezões 
evidentes, e muytos fundamentos quam 
Exçellente e proueitofo. e neceíTareo feja 
o Cafamento. E herepoíla da carta atras Foi. xvi vers. 

Rezam .j. por parte do matrimonio, por fe 
perpetuar ho homem -. • .^ Foi. xvii. 

Rezam fegunda por parte do cafamento por 
caufa de quem o ordenou Foi. xvii vers. 

Razom .iij. por cauía da gloria e alegria do 
Cafamento Foi. xvni. 

Quarta Rezam polo Cafamento. que he Por 
feguir os noflbs Antepalfados Foi. xviii vers. 

Rezam .v. e fundamento, por feguir os mo- 
dernos Foi. XIX. 



Sexta Rezam por parte do matrimonio : por 

. caufa da Geeraçom Foi. xix vcrs. 

Rezam .vij. pollo cafamento. por caufa da 

honrra ; Foi. xxi. 

Rezam .viij. por parte do cafamento por 

refpeito da amizade da qual aqui fe trata 

fingularmente ' Foi. xxi vers. 

Rezam .ix. por fer o cafamento em favor da 

Republica Foi. xxiii vers. 

Rezam .x. pello matrimonio, por caufa da 

ajuda da molher ao marido Foi. xxiv vers. 

Rezam .xj. por parte do cafamento. por 

refpeito da Pollicia Foi. xxvi. 

Rezam .xij. e final pello cafamento por efte 

euitar o peccado Foi. xxvi vers. 

TERCEIRA PARTE 

Em a qual ho Autor particularmente res- 
ponde aos Doze Fundamentos allegados 
contra o Matrimonio. E reproua e deftrue 
todos os ditos fundamentos e Rezões da- 
das contra elle. e contra as Molheres. e 
amoftra de quanta perfeyçam e Exçellen- 
çia fejam. E trautamfe mais muitas cou- 
fas muy proueytofas aos Gafados. 

Repotta e Reprouaçam contra o primeiro 
Fundamento das Gargas do Matrimonio. Foi. xxvni. 

Repofta aho Segundo fundamento da morte 
dos Fylhos. Traftafe aqui da Paciência e 
de que maneira deuemos fentir fua morte Foi. xxx vers. 

Repoíla e reprouaçam do Terçeiyro Funda- 
mento da Seruidom. Traótaífe aqui dos 



Ciúmes, e como fempre o eafamento be 

Franco e de toda Liberdade Foi. xxxii. 

Reprouaçam do Quarto fundamento da 
Simpleza. Prouafe como as molheres fom 
tam habiles e tam fabedoras como os ho- 
mens, e aíi alguns Exemplos Foi. xxxv vers. 

Repofta ao Quinto Fundamento da Incons- 
tância, e prouafle aquy como fom mui fir* 
mes na vertude e no bem as molheres. . Foi. xxxvii. 

Reprouaçam e Repofta. contra o Sexto fun- 
damento da Incontinência. Onde fe proua 
ferem menos continentes os homens que 
as molheres. e como por culpa dos ho- 
mens fe caufa a das molheres Foi. xxxviii. 

Reprouaçam do Septimo Fundamento da 
difcordia que fe fegue antre o marido e 
Adultero , Foi. xliv vers. 

Reprouaçam do Odauo Fundamento. Tra- 
ftafe aqui de muitas penas dos Adúlteros Foi. xlv. 

Reprouaçam do Nono fundamento qííe foi 
contra as molheres. em que fç proua fe- 
rem mais e mayQfes as, tachas dos ho- 
mens e fe confundem todolos fundamen- 
tos contrayros. ....,.,. Foi. XLvi vers. 

Reprouaçom do .x. fundamento da proueza 
e doença e velhice , » . Foi. l vers. 

Reprouaçom do .xj. fundamento: contra o 
eafamento Foi. l vers. 

Reprouaçam e repofta contra o final funda- 
mento « • . . , Foi. u. 



QUARTA PARTE 



E final defte Traftado. Em a qual fe põem 
doze declarações e Requefitos que fe re- 
querem pêra que os Cafamentos fe façam 
bem e a feruiço de Deos e pêra defcanfo 
e proueito dos Gafantes 

Hidade conueniente 

Riqueza do homem 

Que feja faao 

Que nam tenha filhos 

Virgem 

Molher rica 

Molher igoal 

Fermofa oneftamente 

Potente 

Bons coftumes 

Vezinha conhecida 

Nam feja parenta 

Ho Licenciado Joam mendez medico em 
louvor do autor e da obra feu mui fami- 
liar amigo [ 



Fol^LII. 


FoL 


LIII. 


Foi. 


Liv vers. 


Foi. 


LV. 


Foi. 


Lv vers. 


Foi. 


LV vers. 


Foi. 


LVI. 


Foi. 


LVII. 


Foi. 


LVH. 


Foi. 


LVIII. 


Foi. 


LVIII. 


Foi. 


Lvm vers. 


Foi. 


LIX. 



Foi. LX. 
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